\  Trovões 

/  k  o  técnico  Mánn  Jorge 

Ti  ^  t,  imaginar  ifuc  lena  Jc 
(Miar  o  titmi  da  selc- 
^Êm  ,4n  ullllipu.  J 

|.i 

|H.||»I  (>. >r  ,lf 

!  1,1,1  ' 

rc/a  O  tempo  ficou 
nublado  e  a«  violento*  rato*  c  trovões 
assustaram  a  todo*.  (Página  12) _ 


ANO  XLVII  -  N*  14  045  í  ^  . 

Km  dc  Janeiro 

SShado e domingo.  Ide  1 1  de fevcrrimda  1SKM> 


Pwçu  A'  cvemplar  KS  1 .00 


Nani 


O  deputado  Miro  Teixeira 
( PDT-RJ )  impetrou  ontem 
no  Supremo  Tnhunul  Federal 
um  mandado  para  suspender  a 
tramitação  da  emenda  da  re¬ 
forma  da  Previdência  no  ple¬ 
nário  da  Câmara.  A  votação 
está  prevista  para  terça-feira  e 
ele  ailrma  que  a  proposta  v  iola 
clausulas  pétreas  da  Conslitui- 
çào.  atingindo  o  pacto  federati¬ 
vo  e  direitos  e  garantias  indivi¬ 
duais  de  60  milhões  de  brasilei¬ 
ros.  O  presidente  do  STF.  mi¬ 
nistro  Sepúlveda  Pertence,  sor¬ 
teará  hoje  um  relatar  para  deci¬ 
dir.  até  segunda-feira,  se  conce¬ 
de  liminar  suspendendo  a 
tramitação  da  emenda  até  o  jul¬ 
gamento  do  mérito.  (Página  2) 


Helio  Fernandes 


Dona  Ruth.  quem  diria, 
é  a  favor  da  maconha 

I V  hui  Kuiti  Cardi  >*»>  pnvisa  ctnripm-mk-r  que 
néo  e  uma  pnita-tradunu  qualquer  H  unu 
intclcsiual  ic»{  «citada  c  ii  que  luiii  agora  Inn 
ms»»  icjicmivcWi  do  que  atues  1 1*14(11111  V| 


Rosa  (  ass 


Câmbio  agrada  e 
opções  baixam  Bolsas 

A*  nm»  regra*  determinada»  pelo  Banco 
Cenlr.il  (nua  o  c&nthm  agradaram  o  mcn:»- 
ilo,  porque  devem  favorecer  o*  inveslimcn- 
Ion  produtivos  e  aie  a*  Bolsa»  Ma»  desde 
que  o  Banco  Central  hui  ve  o»  juro»  rruu» 
r.ipidaincnlc  ( >  vencimento  de  opções  dia 
I  2.  no  Rio,  e  o  de  lhovespu  luturn.  dia  14. 
aleliHj  o  mercado  de  ações  (fMginuM 


Argemim  Ferreira 


FG V  avisa  que  produção 
industrial  cairá  8  %  em  96 


Os  poucos  gigantes 
da  mídia  internacional 

<) prole» va  Brn  Bagdiluari  previu aiH>» atra» 
que  a  mídia  eletrônica  c  impressa  vai  pertrn 
cerauiopouco».  ma»  gigante- v.o»grupi>«  A» 
recente»  tuvV»  na  arv.i  da  TV  no»  K»tudo» 
tlni<k>»  indHoin  c»»e  caminho,  que  j4  loi 
considerado  ec.iger.alo  e  .Uamusla  A  [Vt- 
lí  unta,  porem,  e  como  »c  poderfl  deter  lai 
asartçocmpatM-scomooBnistl  1 1‘ognui  101 


Uma  pesquisa  da  Fundação  Gc- 
túlio  Vargus  aponta  que  a  pro¬ 
dução  industrial  deverá  regis¬ 
trar  queda  de  KS  no  primeiro 
trimestre  deste  ano  em  relação 
ao  mesmo  perfodo  do  ano  pas¬ 
sado.  A  previsão  ta/  parte  da 
1 1 K*  Sondagem  Conjuntural  da 
Indústria  de  Transformação,  di¬ 
vulgada  ontem,  acrescentando 
que  há  indícios  de  que  haverá 
um  crescimento  negativo  de 
5*3-  na  produção,  no  perfodo 
de  uni  ano.  F.  dados  do  IBGE 
mostram  que  o  fomento  in¬ 
dustrial  brasileiro  no  ano  pas¬ 
sado  cresceu  somenie  1.7**  em 
relação  a  1^94  Um  desempe¬ 
nho  ruim.  se  comparado  com 
as  taxas  de  expansão  da  ativi¬ 
dade  do  setor  em  ú3  e  *>4  em 
torno  de  7,5%.  (Pagina  7i 


BC  liquida  mais 
uma  distribuidora: 
a  Lastro,  do  Rio 

O  Banco  Central  decretou  oniem  a 
liquidação  da  Lastro  S  A.  Distribui 
dora  de  Valores  Mobiliários,  com 
sede  no  Rio  de  Janeiro.  O  moei  vo  do 
fechamento  foi  o  comprometimen¬ 
to  da  siluaçáo  financeira  da  institui¬ 
ção:  segundo  a  fiscah/ução  do  BC. 
a  empresa  ficou  cm  dificuldades 
porque  concentrou  seus  recursos  na 
aplicação  de  dchéniurcs  dc  uma 
empresa  que  está  cm  situação 
faliincnlar.  inclusive  com  cheques 
sem  fundos  na  praça  A  autoridade 
monetária  lambem  detectou  que  a 
l -astro apresentava  incapacidade  fi¬ 
nanceira  dc  honrar  compromissos  e 
fundo  dc  investimento  cm  situação 
irregular  (Página  7| 


Carlos  Chagas 


Governo  quer  mesmo 
previdência  privada 

I  rrar  f  humano.  persistir  no  erro  e  humcf 
ou  má  le.  dependendo  do  pn»ma  («elo 
qual  se  enverga  a  questilo  Pois*  luslamcn- 
le  (*c  la  » Isto  do  cn  i  nr  encomendado  que  »c 
analisa  a  «aida  do  dc  pulado  Jau  Soares 
i PH  KSl  da  ComuuO  da  Reforma  da 
Previdência  (Jucin  quer  a  presidência  pn 
«ada.  deu  pulo»  dc  alegna  I  quem  quer 
i»»o  ê  o  governo  (Pagina  I) 


Embora  ainda  falte  muito  tem¬ 
po.  o  folclórico  cx -deputado 
Maurflio  Ferreira  Lima 
( PSDB ).  presidente  da  Kudio- 
brás.  anuncia  para  quarta-fei¬ 
ra  o  lançamento  de  um  movi¬ 
mento  para  a  reeleição  de 
Fernando  Flenríquc  Cardoso 
â  Presidência  da  República. 
Ele  pretende  conclamar  a  po¬ 
pulação  para  um  debute,  via 
rádio,  sobre  a  questão.  "Se  a 
reeleição  ficar  restrita  ao  Con¬ 


gresso.  vamos  repetir  o  mode¬ 
lo  José  Sarney  (senador. 
PMDB-AP).  que  articulou 
mais  um  ano  de  mandato  dei¬ 
xando  dc  fora  a  população", 
explicou.  Os  sonhos  de 
Maurflio  não  são  nada  modes¬ 
tos:  ele  quer  lançar  o  movi¬ 
mento  em  grande  estilo  no  Rio 
de  Janeiro,  na  tentativa  de  re¬ 
criar  o  clima  das  "Diretas  Já"  c 
do  movimento  "Muda  Brasil- 
Tancredo  Já”.  (Página  3) 


l.indolfo  Machado 


Duas  moedas  para 
os  brasileiros 

t,H»e  iH»  Brasil  «emprr  hinisc  Ona»  titoeda» 
unu  pura  remunerai  »*  lu»n>  e  tuiiru  («ora 
remunerar  o  truKillk  ■  .  quase  lodos  sabem 
Ma»  ninguém  (anui*  p» cirna  prrscr  que  n«> 
governo  temãndo  Hetuique  (  iinVmi  essa 
diferencia»  Ao  »enu  liu  ostensiva.  K  ele  t 
«vwlogii  •  imagine  se  l»»»e  um  político 
que  colaborou  uni  a  ditadura  i  Pagina  X) 


Jackson  chega 
todo  encapotado 
sob  sol  de  40° 

ITcpois  de  muita  confusão  cm  tor¬ 
no  da  ftlmagcm  ou  não  numa  fa¬ 
vela  do  Rio.  o  cantor  Michacl 
Jackson  e  o  cineasta  Spikc  Lee 
chegaram  ontem  a  Salvador,  onde 
gravam  hoje  cenas  do  » idcoclipc 
da  música  “They  dont  cure  about 
u%".  O  popstar  desembarcou  ás 
I  Ih45  no  Aeroporto  2  dc  Julho, 
depois  de  uma  escala  no  Rio. 
acompanhado  de  duas  crianças 
norte-americanas  -  com  as  quais 
correu  de  mãos  «fadas  pela  pista 
de  aterrissagem  Pouco  simpáti¬ 
co.  usando  máscara  cirúrgica,  cha¬ 
péu  preto  c  um  pesado  casaco 
vermelho.  Jackson  enfrentou  o  sol 
forte  e  a  temperatura  elevada  da 
capital  baiana.  provima  dos  40 
graus  I  cc  também  não  ficou  nada 
a  dever  cm  tnatCna  dc  sisude/ 
Amanhã,  o  cantor  e  o  diretor  con¬ 
cluem  o  clipe  no  morro  Dona 
Marta,  no  Rio  i  Página  5l 


TRIBUNA 


NACIONAL 


•  kio.  Sah  e  tioni .  IO  e  I  I  (ic  fcvcrcir».  «le  iw 


PDT  pede  ao  STF  que  arquive 
emenda  sobre  a  Previdência 


Reforma  pela  metade 

(Juando  o  governo  pensou  cm  la/cr  a  reforma  da  Previdên¬ 
cia  lomou  uma  atitude  típica,  só  se  importou  com  o  seu  lado 
esquecendo  que  C listem  mais  duas  partes  envolvidas  A 
primeira  os  trabalhadores,  protestam  como  podem.  Amea¬ 
çados  de  perder  o  pouco  que  tem.  a  reforma  ainda  ameaça 
jogar  no  mar  um  contingente  enorme  de  trabalhadores;  os 
sem  carteira  assinada  A  outra  parte,  as  empresas,  não  se 
inani  t  estaram  organi/adamente.  mas  o  governo  sabe  que  a 
situação  delas  é  desesperudora.  Os  encargos  da  Previdência 
oneram  a  folha  de  pagamento  em  tomo  de  20%,  o  maior 
encargo  do  mundo  para  essa  modalidade  de  tributo,  as 
empresas  simplesmente  não  suportam  esta  carga.  Resultado: 
poucas  empresas  no  país  j»  xJcni  se  declarar  realmente  em  dia 
com  a  Prev  idêneia  Social,  só  as  grandes  multinacionais  que 
lem  lucros  colossais  podem  honrar  seus  pagamentos  mcnsal- 
rnente  As  médias  c  pequenas,  na  grande  maioria  dos  casos, 
descontam  a  parle  do  empregado  deixando  de  depositar  a 
parte  do  empregador,  criando  com  isso  rombos  monumentais 
nas  contas  da  Previdência.  Ou  se  rcdisculc  na  reforma  a  carga 
dus  empresas,  criando  um  padrão  de  competitividade  compa¬ 
tível  com  ov  do  primeiro  mundo,  ou  a  Previdência  viverá 
ainda  muitos  unos  com  déficits  crescentes. 

Inveja  do  puxa-saco 

t )  ministro  d»  Comunicações  Sérgio  Moita  esiá  uma  lera  Ficou 
revoltado  e  desmentiu  ontem  a  cnuçi.i  de  um  Movimento  Popular 
pela  Reeleição  de  fernando  Henrique  Cardoso  anunsiado  pelo  preso 
dente  da  K.idiobras,  Maurllu»  f  erreira  Lima  Apesar  de  cslur  sempre 
em  campanha  pela  nrclriçd»,  Sérgio  Molla  ficou  tunoso  porque  o 
novo  puxa-saco  se  adiantou  a  ele  e  deu  a  noticia  em  primeira  mão 

Escolha 
errada 

Oex-sccictariodr  governo dc 
Hrasihu.  Hélio  Doylc.  íoi  convi¬ 
dado  pelo  picsidente  do  PI  .  José 
I  liiceii.  por  sugestão  «ir  I  ula.  para 
comandar  um  pn «grama  de  mi 
prensa  nac  tonal  do  partido  llelio 
Hoyle.  entretanto,  deixou  o  go 
verno  pctista  de  (TI  xtòv.i m 
Huarque.  governador  de  Brasília, 
debuixode iaqsis.  inclusive  amai 
diyoando  os  "calhordas  e  cana 
lhas  do  Buriti'*. 


BRASÍLIA  -  O  deputado 
Miro  Teixeira  (POT-RJi 
impetrou  ontem  no  Supremo 
Tribunal  Federal  (STF)  man¬ 
dado  dc  segurunçu.  com  pedi¬ 
do  de  liminar,  para  suspendera 
tramitação  da  emenda  da  re¬ 
forma  da  Previdência  no  ple¬ 
nário  da  Câmara  A  votação 
está  prevista  para  terça-feira 

O  parlamentar  argumenta 
que  a  proposta  viola  cláusulas 
pétreas  da  Constituição,  atin¬ 
gindo  o  pacto  federativo  c  di¬ 
reitos  e  garantias  individuais 
de  60  milhóes  dc  brasileiros. 
O  presidente  do  STF.  minis¬ 
tro  Scpúlveda  Pertence,  sor¬ 
teará  hoje  um  relator  para  de¬ 
cidir.  até  segunda-feira,  se 
concede  a  liminar  suspenden¬ 
do  a  tramitação  da  emenda  até 
o  julgamento  do  mérito 

No  mandado.  Miro  di/ 
que  que  o  presidente  da  Câ¬ 
mara.  deputado  Luís  Fduar- 
do  Magalhães  (PFL-BA), 
usou  expediente  regimental 
duvidoso  paru  atropelar  a  dis¬ 
cussão  da  matéria  na  Comis¬ 
são  Fspeci.il  da  Previdência, 
remetendo  sua  tramitação  á 
ordem  do  diado  plenário  sem 
atender  etapas  prévias. 

Scgundoodeputudn.  a  pro¬ 
posta  de  emenda  a  ser  v  otada 
altera  profundamcnle  o  siste¬ 
ma  dc  Previdência  Social,  su¬ 
primindo  direitos  adquiridos 
tanto  dc  trabalhadores  regi¬ 
dos  pelo  regime  geral  do 
INSS  como  ilos  servidores 
públicos,  civis  e  militares 
Miro  lembra  que  o  S TI 
só  não  tem  reconhecido  man¬ 
dados  rnov  idos  por  parl.imen 
lares  quando  se  irala  dc  qtics 


Inxtaluda  desde  segunda-lcint, 
a  TV  .1  ( 'abo  do  Senado  eslá  me 
xendo  com  a  i  .udade  dos  senado 
ics  A  maiona  dos  purluiiienlares 
não  (verde  a  chance  de  subir  a 
tribuna  so  para  ser  televisionado 
O  prestígio  tia  TV  c  Ião  gronde 
qur  na  qualta  leira  passada,  dos 
Kl  senadores.  Kil compareceram, 
so  ficou  de  lofu  da  lelmha  o  se  na 
tli>r  Fruncelmo  IVreira.  que  fu» 
operado  tio  «oração 

Caminhada  difícil 

<  >  diretor  geral  do  DNFR.  Tarcísio  Delgado,  anunciou  ontem  em 
Brasília  que  vai  deixai  o  cargo  para  concorrer  á  Pretcilura  de  Jui/  tle 
Tora.  sua  lerta  natal  I  arvísio entretanto  v  ai  ler  algumas  dificuldades 
(hiis  uão  se  da  com  o  ex  presidente  li.utiar  I  ranço  e.  durante  miu 
gesi.io  no  DST  K  o  numero  tle  acidentes  nas  estradas  brasileiras, 
devido  a  ma  conservação  aumentou  consideravelmente 

Comida  Pastas 

dc  terceira  coloridas 

\  pequeiurvct-(\.Vot|ueopreM  ACVt  deverã  depor  semana 

denir  (  t-m.m.l. ■  llmuque  deu  rui  que  vem  na  Policia  federal  so 
i|it.irta  leira  a  rs  me  no  Alvorada  sti  bre  o  caso  d.i  pasta  rosa  O  Su 
valeu  pela  conversa  descontraída  premo  1  nbunal  Federal  ia  deu 
i  K  prcõrrdcs  reclamaram  «ta  comi  autorização  Enquanto  isso.  p.u 
«la.  um lilé t jg.ibtiiulo. segimilouiii  ta  rni  Brasília  o  fanlasma  tle 
tios ct Niv ivas.  e  th •  vinho. que  mais  uma  suposta  pastj  marro,  que 
parxxia  vinagre  Se pura  aprov .u as  eslanu  muito  mais  revheuda  de 
teliwnus  o  («esMleMe  tlepcmles^  falcatruas  e  nomes  que  sua 
tia  co/inho.  calaria  ivulitlo  antecessora 

Frisson  em  Resende 

li  anuiu  io  da  instalação  da  lãbrica  de  ônibus  c  caminhões  da 
Volksw «gen  em  Resende,  inlenor  do  Fstado  do  Rio.  contribuiu  paia 
uma  hqieivalori/ação  das  terras  e  dos  aluguéis  na  cidade  Pequenos 
terrenos  de  uai  in»  esiãtt  colad«>s  em  RS  7  mil  l)  seloi  de  serviços 
lambem  deu  um  «all*..  sendo  aberto»  prttic ip.ilmeme  Iranquias  de 
rvmpas.  lavanderia  e  ncstaurunies  \  cidade  está  em  compasso  dc 
e«|x*ra.  ia  tendo  elaborado  um  cadastro  de  (tossi  v  eis  funcionários  para 
supnr  a  demanda  d.i  fábrica  que  ainda  esta  sendo  construída  Os 
piognosticos  são  que  no  dia  l*de  novembro  esteia  pronto  o  pnmeiro 
caminhão  construído  lã 

Apoio  do  E  pur  si 

chetao  muove 

O  ex  governador  da  Bahia.  Xpcsardacdihciiltladcsnamo 

\ntonio  ImKissahv  .  aluai  pre«i  iletiii/ac  ão  dt»s  ptirlos.  t»s  termi 
dente  da  Kletrohrãs.  esià  nais  privativos  cvtão  conoeguin 
exultante  O  cacique  \ntonio  do  mos  imrntar  115*5  da  carga  im 
V  ailttc  Magalhães  atabtm  tle  tk-  porl4tlaccxpnn.iila  S«>a  IXm.xcl, 
ciantr  seu  apoio  para  a candidatu  lerminal  da  Aracru/  fcluk»  se 
ia  de  Imbassahv  ã  Pictcilura  de  nu>vimcn(»u  110  mil  toneladas. 
Salv  adiu  (vlo  PI  I  I  8‘  >  mais  que  dc/cmbro  tle  05 

Abriram  a  jaula 

Copacabana  volttHi  aos  seus  tentfsts  tle  tuuna  Thias  moçoilas  dispu 
lavam  ontem  um  cliente  no  inlc-minho  Hi  Fl  e  uma  delas,  revoltada, 
decidiu  tacai  togo  na  N*uc  F«*i  o  estopim  para  que  as  prostitutas  e 
tiegiK-ses  saíssem  correndo  nus  pela  avenida  Princesa  Isabrl  O  gru|x> 
t|ue  tugiu  toi  cngrosc.nl.»  .uinla  por  'O  dam, .m nas.  lambem  (xelatlas.  da 
v  i/ mba  btiait-  B.ubarella.  t|ue  ficaram  apavoradas  com  a  fumas  a 


Mlrn  Irixrira  siislrnla  no  inundado  que  a  rmrndu  qur  rrforma  a  Previdência  r  Ineonstlluclonal 

tão  “interna  corporjs”.  de 
competência  interna do(  on- 
gresso.  Não  sendo  esse  o 
cuxo,  porque  a  reforma  «la 
Previdência  envolve  clausu 
las  peircus  Ja  Carta.  ( )  artigo 
Io  da  emenda,  por  exemplo 
suprime  u  competência  dc  es 


lados  c  do  Distrito  Federal 
em  legislar  sobre  a  Piexi- 
dência  local 

Mêm  dc  atetai  direitos 
ailquiridos.  a  nova  redação 
tl.iti.i  ao  artigo  40  «la  Cunsli 
tutçài ».  contorme  o  parlameti 
tar.  “é  mais  uma  tentativa  do 


governo  federal  de  dissemi¬ 
nar  a  falaciosa  visão  dc  que  o 
servidor  publico  e  um  privi¬ 
legiado.  responsável  pclus 
mazelas  e  vicissitudes  do 
listado  brasileiro,  em  especi¬ 
al  pelo  desequilíbrio  das  con¬ 
tas  públicas" 


Governo  recusa  manutenção  de  privilégio 


BRASÍLIA  Segundo  a 
mais  recente  versão  do 
substitutivo  do  rclutoi  da  re 
lornta  da  Prev  idénciu.  Euler 
Ribeiro  tPMDB  AMl.  que 
será  lido  na  terça-feira,  o  ser 
v  idor  público  que  desejar  a 
aposentadoria  proporcional 
poderá  fa/ê-locom  a  garantia 
da  remuneração  do  ultimo  car¬ 
go  ocupado  na  carreira,  desde 
que  cumprido  um  tempo  mi 
mmo  de  de/  anos  consecuti¬ 
va»»  de  trabalho,  com  U)  anos 
de  contribuição  c  55  anos  dc 
idade  mínima,  se  homem,  ou 
50  anos.  se  mulher. 

O  substitutivo  permite,  as¬ 
sim.  que  um  jui/  fique  por  um 
mês  no  cargo  de  desem¬ 
bargador  e  requisite  a  aposen¬ 
tadoria  pelo  salário  maior,  ou 
que  um  promotor  alcance  lam¬ 
bem  o  cargo  de  procurador  do 
Estado  pelo  pra/o  de  um  mês 
e  requeira  a  inatividade  com 
base  na  maior  remuneração 
O  deputado  Arnaldo  Madeira 
i  PSDB  SP»,  v  ice- líder  do  go 
verno  encarregado  dc  acom¬ 
panhar  todos  os  passos  da  re¬ 
formada  Prev  idêneia.  afirmou 
que  deverá  preparar  um  des¬ 


taque  dc  votação  cm  separado 
para  suprimir  a  parte  d*  texto 
do  relatório  que  mantem  os 
privilégios  titis  marnias  “Não 
tem  sentido  remunerar  uniu 
pessoa  pelo  resto  tia  v  ida  com 
base  nocargoquc  teve  duran 
te  um  mês",  disse  Madeira 
F.uler  Ribeiro  disse  que 
incluiu  o  priv  ilégio  no  suhs 
tjlutivo  a  pedido  da  Central 
Única  dos  I  rahalhudorcs 
(Cl  r»  Arnaldo  Madeita 
afirmou  o  contrário  pesou  o 
lobbv  dos  magistrados  Mem 
deste  problema  cone  reto  que 
o  substitutivo  de  Fuler  Ri 
beiro  apresenta  ao  governo, 
c  que  o  presidente  remando 
Henrique  Cardoso  deter  mi 
nou  que  seja  arrancado  do 
texto,  a  reforma  da  Previ 
dência  ainda  causa  muita  po 
lèmtca  O  líder  do  governo 
na  Câmara.  Lui/  Carlos  San 
tos.  c  o  ministro  da  Previ 
dência.  Rcinhold  Stephancs. 
rompei am  relações  \<>  s.i 
ber  que  tinha  sido  chamado 
de  “fraco"  por  Stephancs. 
durante  conversa  do  mims- 
trocom  deputados  th*  Paraná. 
Lui/  Carlos  Santos  respon 


deu  s.ui  líder  do  presiden¬ 
te  Fernando  Henrique  Cai 
doso  I  completou  “Sao 
sou  líder  do  ministro 
Stephancs.  jamais  o  seria". 
I  m  seguida,  o  deputado  deu 
um  conselho  ao  ministro: 
"Por  que  ele  não  participou 
ativumcnic  das  negociações 
sohre  a  reforma  da  Previ¬ 
dência  ’  Se  eu  fosse  minis 
tro.  jamais  me  afastaria  das 
negociações  que  dl/em  ies 
peilo  a  meu  Ministério", 
afirmou  cie 

Depois,  I  ui/  Carlos  San 
tos  disse  que  não  queria  polé 
mica  vom  Stephancs,  mas 
lembrou  que  em  I‘>ó4  c  em 
ll>‘>5.  anos  cm  que  passou  a 
exercer  o  cargo  de  líder  do 
governo  nunca  perdeu  uma 
votação  importante  Os  dois 
vêm  se  desentendendo  desde 
o  início  da  semana  Na  quar¬ 
ta  feira,  ao  perceber  que 
Sieph.incs  estava  brigando 
como  senador  Roberto  Freire 
•  PPS  PF  i  nas  longas  reuni 
õc*s  para  o  acordo  da  Previ¬ 
dência.  reclamou  “Alguém 
tire  este  homem  do  meu  gabi¬ 
nete.  pelo  amor  de  Deus’" 


—  PT  promete  — 
obstruir  votação 

SÃO  PAI  I  O  O  previ 
dente  nac  tonal  do  Punido  tios 
1  rabalhadorrs  (PT ».  oex  tle 
pulatht  l oitfi.il  Josc  Dirceu 
(SP»,  disse  ontem,  em  Sáo 
Paulo,  que  a  bancada  do  par¬ 
tido  na  t  'Amara  vai  teniar  obs¬ 
truir  a  votação  da  rctomia  da 
Previdência  Anteontem,  o 
presidente  tia  Câmara.  Luís 
I  dual  do  Magalhães  i  PFL 
HA),  exlingtnu  j  ('««missão 
que  disc  tília  a  letonnu  dn  Pre- 
vidéitciu  e  remeteu  a  discus¬ 
são  e  votação  da  emenda  para 
o  plenário  «ta  Câmara 

Segundo  Dirceu,  o  pamdo 
vai  pedir  destaque  dos  pontos 
proposios  peia  Central  Única 
tios  TrahulhadorcsiCl  I  i para 
leniat  votá-los  cm  separado 
Na  opinião  do  (uesidentc  do 
PI  .ucsttuiegi.tdeLuisF.duar- 
do  tlemonstra  que  o  governo 
FMC  seria  derrotado  na  Co¬ 
missão  "Como  perceberam 
que  havena  uma  ilemãa  do 
governo,  eles  adotaram  essa 
posiur.t  truculenta  de  extinguir 
a  comissão  e  votar  u  prnposiu 
cm  plenário",  disse 


Vicentinho  é  recebido  como  herói  na  CUT 


SAO  PAULO  -  O  presiden¬ 
te  da  Central  I  nica  dos  Tra¬ 
balhadores  (CUTl.  Vicente 
Paulo  da  Silva,  o  Vicentinho. 
recebeu  ontem  a  solidarieda¬ 
de  de  integrantes  da  Articula¬ 
ção  sindical,  tendência  a  qual 
pertence  e  que  representa  a 
ala  moderada  da  CUT  Ao 
chegar  na  sede  da  Central,  em 
São  Paulo,  por  volta  das 
lOh.tO.  mais  de  cem  sindica¬ 
listas  o  espera v  am  para  sauda 
lo  pelas  negoc  i ações  feitas  cm 
Brasília  na  viRoção  da  refor¬ 
ma  da  Prev  iJéncia  Num  dis¬ 
curso  emocionado.  Vi- 
centmho chorou  e  foi  carrega¬ 
do  r>«>s  ombros  pelos  compa¬ 
nheiros  “A  histõna  sahera 
separar  o  trigo  do  jimo  c  mos¬ 
trará  quem  está  realmente  con¬ 
tribuindo  com  a  classe  traba¬ 
lhadora".  disse  ele 


( >s  sindicalistas  criticaram 
os  ataques  sofridos  por 
Vicentinho  na  tumultuada 
sessão  da  Comissão  Especial 
dc  quinta-feira  Ao  saber  que 
v»  deputado  Fuler  Ribeiro 
(PMDB- AMl  leria  admitido 
se  reunir  novamente  com  ele 
para  negociar.  Vicentinho 
respondeu  “Ainda  bem.  fic«* 
fcli/  FIc  andou  falando  tão 
maldemim  .**  Mus  alfinetou 
o  relator  da  proposta  de  re¬ 
forma  da  Previdência  ao  di¬ 
zer  que  há  muitos  deputados 
"sénos"  trabalhando  na  Co¬ 
missão  e  que  Ribeiro  “deve 
ria  seguir  seus  exemplos" 

De ocorxio com  \  iccntinho. 
os  pontos  cm  que  houve  cn 
tendimento  com  o  governo 
não  foram  contemplados  no 
parecer  “Não  da  para  nego¬ 
ciar  uma  coisa  c  colocar  ou¬ 


tra  no  papel",  disse  Cm  dos 
pontos  mais  importantes  que 
não  constaram  do  relatório 
dc*  Ribeiro,  segundo  Viccn 
tinho.  é  a  extinção  das  apo 
sentadorias  especiais  para 
deputados  e  senadores. 

A  direção  nacional  da  Ccn  - 
trai  reuniu-se  ontem,  ás  15 
horas,  para  deliberar  se  mun 
teria  o  processo  dc  negoc  ia¬ 
ção  Ames  mesmo  do  inicio 
da  rcumâo.  Vicentinho  (a  ha¬ 
via  declarado  que  a  tendên¬ 
cia  era  pela  continuidade  das 
conversas  com  o  governo  fe¬ 
deral  Para  o  presidente  da 
CUT.  ainda  é  cedo  para  avu 
liar  se  a  votação  cm  plenário 
facilitara  ou  não  a  inclusão 
do»  pontivx  pendentes  defen¬ 
didos  pela  Central  “Não  sei 
se  é  melhor  ou  pior,  so  sei 
que  as  negociações  devem 


continuar",  afirmou 

Vicentinho  conlou  que  o 
presidente  Fernando  Hen¬ 
rique  Cardos»»,  o  presidente 
da  Câmara.  1  .ui%  Fcluurdo  Ma¬ 
galhães  (PFL  BA),  c  «*  hder 
do  governo  na  Câmara.  Luiz 
Carlos  Santos  iPMDH  SPl. 
lhe  asseguraram  que  o  Con¬ 
gresso  cobraria  do  deputado 
f  uler  Ribeiro »» texto  ncgoci- 
ado  com  as  centrais  sindi¬ 
cais  "Eles  mt  disseram  que 
cu  posso  ficar  tranquilo  por¬ 
que  os  deputados  tratarão  da 
matéria  com  a  mesma  serie¬ 
dade  com  que  cia  foi  iratada 
na  Comissão"  Vicentinho 
considerou  "ruim"  a  renún¬ 
cia  d»  deputado  Jatr  Soares 
iPFL-RS»  da  presidência  da 
Comissão  E  special.  mas  «fir- 
mou  que  as  negoc taç.vcs  de¬ 
vem  continuar 


Chocolate 


Sabem  por  que  Michuel  Jackson  não  gosta  de 
chocolate  Nestlé?  Porque  ele  prefere  Uaroto. 


Onirtii  (>«4  «i-lunj  «nxi  foto 
uuni/aml»  uma  mmi  «In  «ntUrl» 
mum,  i(vil  Oc  urbanismo  l  au  Pauk> 
l'««»hk-  „4xr  a  ck-i,*.'  «I«>  Rio  «ir 
lanrtri.  «omo  .  nlailc  .eilr  J«-  hahitat 
OaONl  V  iiuiu  kI,  p, 

teceu  um  el»|i><  4<  «,<iidi«ie* 
MiNcnu»  «la  .  «laãc  Oon»  ^uc  nlk< 
n»  <  *  híSiji  em  .pu-oio  e  uno  *(+n 
«u  iU«  Na*>V>  rnidá»  pn  ii«rnu 
rnrm.’  Sumais •  e  «et»  j  pnmeiri  filial 
na  Vmfn.4  tatuu 

I»  ptrnu»  1  nra-l  .<(•  dr  Imtr» 
J.»«cm  %  ja  Irm  dal a  c  lu  tl  marca 
I  anrtái.  m<  dia  12  dr  mar\«. 


alnrrs  /rff  hdma  r  luac  Nrmardl 
•pmciMiiiii  a*  dwr  premi adm 

X  prcqinca  <le  Clima  Fiuprianal 
«la  Hcufinhu,  a  Cimpa  1»  |s«le  «er 
sr.vi.Li  » ia  Imemet  X  cmprrsa  «x«k» 
»cxi  em  «ua  hum  pape  Usk»  <n  daVc 
«la  pnçum  e  a  pamr  «tr  mav»  .  «x«k« 
.ai».  uur«tionan>'daieiaineme  nalela 
h  duç*  çhi  JiH  rmprecarv.n 

Bill  i.alra  «rm  on  Hracl  na  final 
dealr  mr>  para  lançar  um  naia  N- 
» re.  Vai  dlrrt»  a  S racha  para  rn 
«-onfrar  t-am  dana  Kulh  (  urckau 
H»  *ai  «rdrr  n»  dirritoa  aalarU»  da 
ll*n>  muKUdac  «u>  Hrwll  o»  Pm- 
4 rama  <  unwnhkd,  soMddrxa.  prr 
wdtda  pria  pnmnridama 


Mauro  Braga  e  Redação 


TRIBUNA 


Carlos  Chagas 


No  fundo,  a  previdência 
privada  obrigatória 

BKA.Sll.IA  -  Sét  cttgttna  nuciii  quer  ê.  ntevtno «vvirn.  iem  htna em 
que.  nem  querentk)  •>  i  nl.ul.V '  ii'm  u  dircilt»  Jc  «■  eniiunui  A* 
violentas  pttssÃct  vohre  o  deputado  Jair  Siurt»  i  l’M  KS  t terminaram 
cuumcnlc  omíc  quem  prcwtanuva  queria.  <>u  »é|u.  na  renúnua 
dele  Signilicartint  o  quê  ’  Nada  iiuin  nada  mcno\  do  que  vem 
tendo  dito  detde  o*  tempo»  do  hernundo  I.  e  que  preiivura  ter 
repelido  aindu  mais  alto  nu  reinado  de  I -ernando  II  tudo  la/  parte 
de  um  plano  para  dctmurali/ar.  detmaniclar  e  implodir  a  previdcn 
cia  tiK  ial  pública  para  que.  no  teu  lugar,  teia  inttilucionalt/ada  a 
previdência  n»  tal  privada 

O  óbvio  ululante 


Um  honte.mat  um  horror  cris¬ 
talino.  evidente,  &  v«t*  de  todos 
O  neoliheraltsmo  nân  perdoa,  quei 
ganhar  dinheiro  cm  tudo  Importa 
inenot  te  o  lucro  í  incompatível 
com  determinado  tipo  de  tervi- 
p>».  conloinie  a  ética  voctal.  por 
que  nâo  hl  élícu  voctal  no 
ncoltbenilivmo  Aí  cvlàn  para 
ti  Ao  deitai  ninguém  mentir  itt 
execráveis  planos  tle  saude,  aque¬ 
les  dos  contratos  com  Icitinhas 
lâo  pequenas  que  ninguém  lê.  es¬ 
tabelecendo  que  nâo  iialaiii  ilc 
mais  de  So1*  das  doeiisas  a  que 
um  cidatUo  normal  pode  estar 
submetido  Nem  ha  que  faliu  das 
unitersuludcs  publicas,  is  quais 
sc  negam  recursos  ia  levuntu 


i . 1111.  e  mais  lesaritarAo.  dento  >  de 
pouco  tempo,  a  criação  ate  de  ca 
deias  paniculatet.  onde  o  crimi¬ 
noso  que  dispuser  dc  recursos  cn- 

ii. ua  como  se  rntia  num  hotel  de 
cinco  estrelas,  ao  tempo  em  que  o 
preso  comum  .uah.ua  achando  o 
Uarandiru  uni  paraíso 

A  tchre  pnvaii/anlc  nada  mais 
sigmllca  do  que  casta  al.it ama 
pretendendo  levantai  o  lucro  Nin 
gticm  se  espanta  se.  ilcnlm  dc  al¬ 
guns  anos.  recomeçar  acampanh.i 
de  dcsmorali/asâo  das  Força» 
Amuiilas  Pata  Ji/cr  que  elas  sâo 
imviias.  que  peiderl.unos  qual 
quei  guerra,  que  àâo  um  prc|Ui/o 
dos  diaboc.  e  a  solução  seria  a 
inação  de  milícias  paiticulalcs 


Acinte  em  cima  de  acinte 


No  Ciivi  da  pies  idência  social, 
é  um  escândalo  Pnmciro  porque 
ninguém  iftspOe  ilc  nünu-ros  cor 
retos  Nos  tempos  de  W  aldu  Pires 
rui  Ministério,  cctchrou-se  a  recu 
pc-iuçâo  lolul  do  sisleiti.1  Veio  de 
pois  AnnViio  Hntto  c  huteu  rui 
iiiesmu  tecla,  heneflciandn-sc  até 
mesmo  paru  a  eleição  de  governa 
dor  do  Kiotirumle  do  Sul.  da  mes¬ 
ma  lorma  como  Wuldir  se  elegeu 
gosemadoi  «ta  Hulua  Agora.  po¬ 
rem.  a  pulas ra  de  ordem  é  di/er 
que  a  previdência  laliu.  qm-  nãt' 
aguenta ituiit  III .mos  que é piev i 
so  mudai  tiulo  Miid.tt  para  que  ’ 
Para  os  grupos  de  presuíêixia  |tri 
sada  receberem,  por  lei.  o  direito 
dc  lucrar  com  a  miséria  do  povo 
Imporia  perceber  que  não  sjo 
apenas  as  esquridas.  ou  o  que 
«obrou  vielas  a  ln/ci  esse  ti|s>  dc 
denúncia  Porque  na  direita  lam 
hem  ctjttc  gente  seria,  c  ai  esta 
um  deles,  iair  Soares,  p»  sinal 
tainhêm  e  v  -ministro  de  Prev  t»lén 
cia  I-  ele  que  bola  a  boca  no 
trombone,  entre  algum  palavtAes 
csplendidamciile  entoados.  para 
mostrar  toda  a  traina  Pm  isso, 
mal  |iussadas  '4  horas  de  sua  rc 
nuncia  como  presuleMc  da  Co¬ 
missão  I -special  da  Câmara  que 
etamina  a  '‘refivrma"  da  l*rrv  i 
déneta.  eis  que  lenluui  ridícula 


n/4-lo  Atropclã  lo.  inclusisc. 
poique  o  regimento  mlerno  dos 
deputados  foi  p.ua  o  espuço  A 
votação  obturada  na  t  omissão 
Fvpccial  Uansletr  te  paru  o  ple¬ 
nário.  sem  mais  aquela,  por  drci 
são  de  I>  Fernando  II  e  ctcviição 
de  I)  I  ui  v  Fdtiurdo.  sob  os  aplau- 
tos  de  I)  Jorge,  lutiiro  plenipo¬ 
tenciário  nn  além  mor. 

F.ngana  sc  quem  quer.  sale  a 
repetição,  realidade  que  o 
\  icciitmho  bem  pode  na  |<erccbc» 
aiiles  de  mergulhar  no  oceano  dos 
inocentes  úteis  Porque  |.i  ullru 
passamos  ac|uele  palamar  cm  que 
a  dúvida  funcionava  em  favor  do 
governo  D  Fernando  II  não  icm 
mais  como  escapar  da  critica  dc 
que  erra  dc  proposito,  de  caso 
pensado,  tendi»  adendo  por  com¬ 
pleto  ao  neolihciulismo  O  povo. 
as  massas  a  ptopi  ia  classe  niéilia. 
aqueles  que  vão  pagando  a  conta 
ilas  elites,  constituem  se  cm  mero 
detalhe  para  esses  que  visam  ao 
lucro  aii  ma  de  ludo  F  quemduvi 
dai  que  husqtte  inlortnaçiVs  |umo 
aos  principais  estabelecimentos  li 
nanccirus.  nac  ionais  e  estrangei¬ 
ros  | .i  esta  ludo  pronlo  para  iitt 
plantação  da  presidência  voctal 
ivisada  conto  mecanismo  pnnci 
p.il  c  lalve/  único  para  gerar  apo 
sentadonas  e  pensiVs 


NACIONAL  Kio  Sib  e  dom  .  10  c  11  dc  fesetmo  de  IWt  m 

Presidente  da  Radiobrás  articula 
movimento  pró-reeleição  de  FHC 


Muurtllu  acha  qur  a  rcrlt-içào  nâa  dese  ficar  restrita  ao  Congreaio 


BRASÍLIA  -  Disposto  u 
incluir  a  opmtüo  pública  no 
debate  da  reeleição  paru  o 
presidente  l;ernando  Hen¬ 
rique  Cardoso,  o  presidente 
da  Radiobrás.  e\-dcputudo 
Maurilio  Ferreira  Lima 
iPSDB).  anuncia  para  a  pró¬ 
xima  quarta- feira  o  lança- 
mento.  no  Congresso,  do  Mo¬ 
vimento  Populur  Fernando 
Henrique  Cardoso  |MP 
FHC).  “Sc  a  reeleição  ficar 
restrita  ao  Congresso,  vamos 
repelir  o  modelo  José  Sarncy 
(PMDB-AP).  que  articulou 
mais  um  ano  dc  mandulo  dei¬ 
xando  dc  fora  a  população", 
argumentou  Ferreira  Lima. 

A  idéia  do  presidente  da 
Radiobrás  é  promover  atos 
públicos  cm  auditórios,  pra¬ 
ças  c  sindicatos  para  conquis¬ 
tar  o  apoio  popular  em  favor 
da  tese  da  reeleição.  Ele  so¬ 
nha  em  lançar  o  Movimento 
em  grande  estilo,  no  Rio  de 
Janeiro,  na  tentativa  dc  recri¬ 
ar  o  clima  das  “Diretas  Já"  e 
do  mov  imento  “Muda  Bra¬ 
sil  -Tancredo  Já”,  que  tomou 
as  ruas  de  todo  o  país  em 
l‘)84  Mas  isto  não  exclui  o 
Parlamento  da  articulação. 

“Vou  procurar  os  dois  lí¬ 
deres  do  PSDB  -  senador  Sér¬ 
gio  Machado  (CE)  e  deputa¬ 
do  José  Aníbal  (SP)  -  para 
apresentar  a  proposta  do  MP 
FHC  aos  tucanos  da  Câmara 
e  Senado”,  antecipou  ante¬ 
ontem  o  primeiro-secretário 
do  partido,  deputado  Arthur 


Virgílio  Neto  (AM),  que  já 
encampou  u  idéia.  O  minis¬ 
tro  das  Comuntcaçóes.  Sér¬ 
gio  Motiu.  também  é  simpá¬ 
tico  ã  idéia  Embora  a  inicia¬ 
tiva  vi  começar  pelos  tuca¬ 
nos.  Maurilio  e  Arthur 
Virgílio  esperam  conquistar 
também  o  apoio  dos  aliados 
ao  governo  no  Congresso 
O  deputado  Mendonça 
Filho  (PFL-PE).  autor  da 
emenda  da  reeleição  c  pre¬ 
sidente  da  comissão  especi¬ 
al  que  analisa  o  projeto.  já 
foi  convidado  para  partici¬ 
par  da  apresentação  da  pro¬ 
posta  do  MP  FHC  para  os 
tucanos.  “O  que  estã  cm  jogo 
é  u  continuidade  do  projeto 
deste  governo",  sustenta 
Ferreira  Lima.  “  l  udo  o  que 
pedimos  é  o  direito  de  plei¬ 
tear,  cm  1998,acontinuida 
dc  de  uma  obra  c  ninguém 
melhor  que  o  presidente  du 
República  para  aperfeiçoar 
esta  caminhada",  argumen¬ 
ta  Arthur  Virgílio 

Por  esta  ra/âo.  a  estrela  da 
articulação  será  mesmo 
Fernando  Henrique  “Ele  é 
quem  dará  a  cara  do  movi¬ 
mento".  resume  o  deputado 
ao  lembrar  que  o  presidente 
tem  muito  mais  popularida¬ 
de  que  seu  partido  “Temos 
que  nos  render  a  isso  e  colar 
o  PSDB  nu  imagem  popular 
e  reali/udora  do  presidente, 
defendendo  seu  direito  de 
competir  dc  novo",  emenda 
Ferreira  Lima  acredita 


que.  se  tivei  o  apoio  da  opi¬ 
nião  pública,  não  haverá 
como  barrar  a  aprovação  da 
emenda  da  reeleição  no  Con 
gresso.  “O  custo  sciu  menor 
para  o  governo”,  opina  o  pre 
sulentc  da  Radiobrás  Fie 
avalia  que.  tendo  o  eleitora 
do  a  seu  favor,  o  governo  não 
scr.i  I orçado  a  la/er  “coitccv 


sóes"  para  aprovar  o  projeto. 
O  MP  FHC  não  tem  pressa 
nem  data  para  acabar 
Ferreira  Limu  salienta  que  o 
simples  debate  da  reeleição 
no  Congresso  ji  favoreceu  o 
go%  emo,  inibindo  o  processo 
dc  sucessão  presidencial,  que 
sempre  gera  tumultos  no  ce¬ 
nário  político. 


Jair  Soares  não  confirma  saída  do  PFL 


PORTO  ALEGRE  -  O  de¬ 
putado  ledcrul  Jair  Soares 
iRSi  não  quis  confirmai  on¬ 
tem  sua  saída  do  PFL.  anunci¬ 
ada  anteontem  no  momento 
em  que  renunciava  à  presi¬ 
dência  da  Comissão  F.spccial 
da  C&mara  sobre  u  reforma  da 
Previdência  Soares  voltou  a 
acusar  o  governo  de  atrapa¬ 
lhar  a  reforma  ao  pedir  suces¬ 


sivos  adiamentos  da  votação 
para  fechar  acordos  com  as 
centrais  sindicais.  Para  cie.  a 
reforma  "não  levará  a  nada" 
Segundo  Soares,  o  gover 
no  nào  dispõe  de  números 
confiáveis  c  não  paga  sua  par 
cela  uo  INSS  para  garantir  as 
aposentadorias  do  serviço 
público  O  deputado  evitou 
fulur  sobre  seu  luiurn  poliu 


co.  alegando  que  ira  descan 
sar  alguns  dias  na  pr.nu  de 
Atlãntida.  a  1 50  quilómetros 
de  Porto  Alegre 

()  governador  do  Estado 
em  exercício.  José  Otávio 
(icrniitno  tPPB  RSi.  divul 
gnu  noia  elogiando  .t  cora 
getn  dc  Soares  mas  não  en 
dos  sou  o  com  ite  leito  ao  de¬ 
putado  peto  presidente  de  seu 


partido.  Espcridião  Amin 
(SC),  para  que  Soares  ingres¬ 
se  no  PPB  Se  Jair  Soares 
trocar  dc  partido  não  poderá 
ser  candidato  à  Prefeitura  du 
capital  gaúcha.  Ele  foi  lança¬ 
do  informulmentc  na  semana 
passada  por  meio  dc  anúncio 
nos  jornais  gaúchos  no  qual 
agradecia  a  terceira  coloca¬ 
ção  nas  pesquisas 


Nelson  Carneiro,  traído  em  vida, 
morreu  amargurado  pela  traiçao 


Nelson  Carneiro  foi  um  verdadeiro  homem  público,  na 
mais  completa  acepção  ou  extensão  da  palavra  O  que 
se  lembra  c  a  sua  luta  c  a  obstinação  pelo  divórcio,  pelo 
direito  da  mulher  c  dos  filhos  Conseguiu  ludo,  embora  na 
questão  do  divórcio  tivesse  a  colaboração  teomo  sempre 
maldosa,  deliberada,  objetis  amente  com  prvmeditação  l 
do  general  Geisel.  que  eslava  de  plantão. 

Como  deputado  Nelson  Carneiro  ja  tinha  sofrido  duas 
denotas  no  projeto  do  divórcio.  Obteve  maioria,  mas  o 
quorum  constitucional  era  dc  2/3.  foi  como  se  tivesse 
perdido  Mas  cm  1977.  o  general  Geisel.  revelando  a  sua 
face  encoberta  de  constitucional  ista,  fechou  o  Congresso, 
e  modificou  tinia  a  Constituição  que  ta  vinha  de  1967 
(empurrada  pela  “garganta**  de  um  Congresso  já 
mutilado  e  amedrontado),  e  a  de  1  969  Quando  ajunta 
militar  fe/  também  a  sua  Constituição  de  bolso,  a  partir  de 
I  °  de  outubro  de  1969  Sem  Costa  e  Silva,  ainda  v  ivo.  mas 
considerado  impossibilitado  de  exercer  o  poder 
Em  1977.  Geisel  criou  os  senadores  biônicos,  mudou  a 
proporcionalidade  do  voto.  e  f cr  outras  modificações, 
tudo  da  própria  cabeça,  sem  nenhuma  assessoria 
constitucional  Quando  acabou  de  ta/er  tudo  isso.  reabriu 
o  Congresso.  Como  era  prolestanc.  não  sc  incomodava 
com  o  divórcio,  e  querendo  se  vingar  da  Igreja  Católica 
que  o  combatia,  deixou  a  reforma  da  Constituição 
deliberadamente  apenas  como  quorum  de  maiona  absoluta 
Ele  sabia  que  com  2/5  o  divórcio  jamais  passaria  O  que 
era  ngorosamente  verdadeiro. 

Nelson  Carneiro  percebeu  a  brecha  que  Gaiscl  lhe  deixava, 
e  já  senador,  entrou  imediatamente  com  novo  pedido  de 
v otação  para  a  emenda  constitucional  do  divórcio  Aí.  com 
a  maiona  absoluta  i  metade  mais  um  dos  deputados  e 
senadores  i  era  facílimo  aprovar  o  divorcio  Que  foi  o  que 
aconteceu  A  "colaboração"  de  Geisel  não  desmerece  o 
trabalho  de  Nelson  Carneiro  So  o  enaltece,  pois  ele  soube 
aproveitar  a  ma  intenção  dc  Geisel.  para  favorecer  a 
coleto  idade  Geisel.  v  ing ativo  como  sempre,  v  ibrou 

••• 

Conhev  i  Nelson  Carneiro  em  1  947. quando  ele  começou 
seu  pnmciro  mandato  Nelson  nào  foi  Constituinte  por 
poucos  votos,  ficando  como  pnrnem*  suplente  (E  não 


terceiro,  como  disse  anteontem  o  jomalista-lider-dos- 
sem-terra.)  Não  eleito.  Nelson  também  não  apareceu  na 
Constituinte.  Em  19  de  janeiro  de  1947.  houve  a  eleição 
para  governadores  dos  estados  e  Assembléias  Legislativas 
estaduais.  Mangubeira.  deputado,  foi  eleito  governador  da 
Bahia.  Assim  que  foi  diplomado,  muito  antes  da  posse, 
renunciou  para  Nelson  Carneiro  assumir  logo.  que  foi  o  que 
aconteceu.  Ficamos  amigos  quase  50  anos 
ll'm  parênteses  para  explicar  um  outro  caso  de 
repercussão  nacional.  Afonso  Arinos  de  Mello 
Franco,  também  nào  foi  constituinte,  como  dizem. 
Ficou  como  segundo  suplente.  No  mesmo  19  de 
janeiro  em  que  Mangabelra  se  elegia  na  Bahia. 
Barbosa  l.ima  era  governador  de  Pernambuco. 
Minas  elegia  Milton  Campos  para  governador  do 
Fstado.  F.le  também  fez  como  Mangaheira. 
Diplomado,  renunciou  na  Câmara.  E  convidou  o 
deputado  Magalhães  Pinto  para  secretário  de 
Finanças.  Este  pediu  licença,  e  assim  foi  para  a 
Câmara  o  grande  Afonso  Arinos.) 

Nelson  Carneiro  só  perdeu  a  eleição  de  1954  na  Bahia, 
e  ut  veio  para  o  Rio  de  Janeiro.  Muito  amigo  de  1'lisses 
e  dc  Amaral  Peixoto,  entrou  para  o  PSD.  o  maior 
partido.  (Depois.  Francelino  Pereira,  agora  senador 
e  operado  de  safena  diria,  “que  o  PDS  da  ditadura 
era  o  maior  Partido  do  Ocidente’*.  Nâo  era.  mas  a 
frase  ficou  até  hoje**)  Quando  Nelson  assumiu  pela 
primeira  v  e/  na  Câmara,  escrevi  na  Revista  o  Cru/eiro. 
a  maior  rev  ista  (chamada  de  semanal  ilustrada,  para 
estabelecer  diferença  com  as  revistas  tipo  Time  e 
Newsweek,  que  depois  penetrariam  avassaladora- 
mente  no  Brasil,  mas  sem  a  categoria  das  duas 
americanas),  que  “Nelson  Carneiro  era  o  suplente  que 
ofuscou  os  efetivos”  Ele  sempre  me  falava  nisso,  e 
guardava  o  recorte. 

Iniustiçado  na  eleição  de  1994  quando  foi  traído  por 
quem  sempre  se  servtu  da  traição  para  subir  os 
cansativos  degraus  da  fama.  do  poder  e  do 
enriquecimento  ilícito.  Nelson  Carneiro  nâo  se 
recuperou  mais  Sena  o  seu  quarto  mandato  de  senjdor. 
e  ele  merecia  mais  do  que  ninguém 


PS  -  Recado  ao  excelente  Bons  Casoy  anteontem,  às  7:35 
v  ocê  disseque  o  ta  saudoso  Nelson  Carneiro  teve  5  mandatos 
de  deputado  e  2  de  senador.  Foram  realmente  mandatos  de 
deputado <2  pela  Bahia  te  três  de  senador.  Todos  no  Rio  Ele 
foi  deputado  .i  primeira  ve/  cm  1947  e  depois  1950.  pela 
Huhiu  Veio  p.ira  o  Rio  c  foi  candidato  mais  duas  vezes 
(sempre  eleito)  pelo  PSD  do  Rto.  Isso  até  1962.  a  última 
eleição  antes  da  extinção  dos  partidos 
PS2  -  Fm  1966.  já  extintos  os  partidos  (L  DN.PSD  e 
PTB.  os  três  maiores  da  época)  disputou  a  última 
eleição  de  deputado.  Fomos  companheiros  de  chapa 
e  de  campanha,  mas  eu  fui  miseravelmente  cassado, 
72  horas  antes  da  eleição.  E  Isso  25  minutos  depois 
do  Supremo  Trihunal  Federal  ter  mandado  registrar 
minha  candidatura.  O  relator  achou  que  nio  havia 
nada  a  opor  ao  registro. 

PS3  -  Em  1970.  com  apoio  de  Chagas  Freitas.  Nelson 
Carneiro  se  elegeu  senador  Foi  a  época  daquele  gingle 
famoso  de  Miguel  Gustavo  “Nelson.  Danton  e  Farat. 
nós  vamos  votar,  todos  três  de  uma  vez”.  E  foram 
eleitos  todos  Eram  três  vagas  pois  tinha  que  preencher 
a  vaga  do  grande  Mário  Martins,  eleito  senador  em 
1966  e  cassado  em  1968  Depois  Nelson  seria  senador 
em  1978  cem  1986  F.m  1994  foi  traído  miseravelmente 
por  Marccllo  Alencar. 

PN4  -Im  episódio  inacreditáv  el  que  assisti  no  cemitério, 
e  depois  me  chocou  mais  ainda  na  televisão.  Quando  o 
caixão,  já  estava  descendo,  sua  filha  L.aura  chorava 
copiosamente.  Inesperadamente  seu  telefone  celular 
toca.  ela  utende.  Continua  chorando,  conversando,  e  o 
caixão  descendo.  l>o  outro  lado  era  o  senador  Samev 
que  não  tinha  nada  que  telefonar. 

PS5  Marccllo  Alencar  mostrando  toda  sua  falta  de  grandeza, 
de  generosidade  e  de  desprendimento,  não  foi  ao  enterro. 
Nem  mandou  representante  algum  para  mostrar  que  era 
mesmo  a  v  ingança  dos  pobres  de  espínto  Também,  às  5  da 
tarde.  Marccllo  nâo  podena  ir  mesmo  ao  enterro  Voltou  a 
ficar  tnteressadfssimo  no  programa  do  pró-álcool,  até  tarde 
da  madrugada  Não  é  verdade.  Gentlson^ 


Helio  Fernandes 


a 


TRIBUNA 


Ru».  Sab  cilom  ,  Wc  1 1  Jclontirmlc  l'w*' 


da  imprensa 

Kuiiduda  em  27  dr  dezembro  d»  I **4»# 


Senado  e  Câmara  brigam 
por  plano  do  funcionalismo 


Jackson  I 

Gtllo  cerlfüMiiMt  as  clucs 
CH'r>vi|ltUt  uo  hiilai  as  harha* 
dc  molho  quando  censuram  o 
Michcl  Jackson.  pois  com  a  rc 
s  oluç  flo  ccológn.  .1  na  ('ulilorniu. 
por  exemplo,  as  indústrias 
químicas  c  os  banqueiros  saíram 
totulmenlc  preiuduados  O  que 
aconteceria  se  o  povo  t içasse 
cada  ve/  mais consctenti/ado de 
que  as  indústrias  químicas  Ibn 
inteiesse  em  envenenar  suas 
itiuçás.  suas  uvas.  suas  batutus. 
seu  açúcar,  seu  (rango.  etc  .  c*»m 
produtos  químicos.  com 
hormônios,  para  depois  ijiiibím 
vender  seus  remédios.  seus  anti¬ 
bióticos.  que  intoxicam  o  orga¬ 
nismo  e  cntraqucccm  o  destro¬ 
em.  portanto,  as  defesas  org.ini 
ca»? 

A  liberdade  é  muito  perigosa 
par  j  quem  tem  que  defender  seus 
sagrados  interesses,  paru  quem 
explora  a  miséria  do  povo,  pura 
quem  vive  á  custa  do  turismo 
sexual,  da  prostituição.  das  lote 
nus.  das  jogatinas.  da  super 
poluição.  du  loine.  da  doença, 
pois  os  políticos  taxam  os  ali 
mentos  básicos  e  permitem  que 
eles  scjuiii  envenenados.  Os  em 
presártos  nacionalistas  c  os  hun 
queirós  são  protegidos  pela  grau 
de  mie  que  é  o  Estado  e  os  traba 
lhadores  e  os  consumidores  são 
tratados  a  pontapés  pelo  grunde 
pai  que  é  o  h  st  ado  o  l-studo  e 
andrógino,  pai  mãe.  porque  as 
elites  políticas  lambem  são 
andróginas,  assim  como  Michael 
Jackson  e  andrógino?  ■  i 
Manoel  Barbosa  -  Kfo  dr  Janei¬ 
ro  l  RJ  l 


Fditor  Kt-sponsavrl:  Mrlio  l-rrnundrs  Filho 


Diretor  Ri-diiliir-t  heíe:  Mello  Irnumdrs 


Henrique 


IVlaiKhetc  da  TRIBINA  DA 
IMPRF.NSA  de  10  de  le verem» 
de  195*  "Senado  reage  ao  líder 
da  Câmara'  A  rnatena  noticiava 
que  o  Senado  e  a  C.imar a.  que  ale 
pouco  tempo  antes,  unduvani  as 
tuirus.  tiavando  urna  guerra  surda 
devido  o  Plano  dc  Classificação 
dc  Cargos  do  Funcionalismo  Ci- 
vil  da  limão,  em  tramitação  no 
Congresso  Nacional ,  entravam  em 
ntmode  guerra  declarada  Alguns 
senadorese  parte  da  imprensa  ocu- 
savarn  o  lider  da  inaiona  rui  Câ¬ 
mara.  deputado  António  Vieira 
de  Melo.  dc  ter  "imposto  aos  se 
n adores  a  rejeição  do  projeto", 
então  recenteinente  enviado  ao 
Senado  Anuncias  a-se.  ao  mes¬ 
mo  tempo  que.  “se  «>  projeto  subir 
u  sanção  sem  emendas,  será  vela¬ 
do  pelo  presidente  JK".  A  rigor,  o 
líder  Vieira  de  Melo  não  unha 
leito  nenhuma  imposição 


.PRIM0RA  DAMA  á  A  FAv/oR  DA  DCSCRlMlNAUZAçXo  DA  MACONHA 


FATOJDODe 

DRogA. 

.Sou  CASADA 

COM  UMA/ 


António  Vieira  dr  Mrhi 
e  Sodré  para  u  Clube  Militar" 

Matéria  na  pagina  2  di/ia  que  o 
candidato  muis  prov  ãv  cl  da  chapa 
Cru/ada  I  Jemocratica.  ascleiçi  es 
para  a  presidência  do l  'luhc  Mili 
tur.  sena  »*  general  Nicanor  do 
Nascimento,  tendo  como  vice  o 
almirante  Hcniamin  Sodir  Pata 
os  demais  postos  cogitava  se.  por 
exemplo,  dos  nomes  do  então 
maior  deCav  ai  ona  PlutioPitaluga. 
ex-combatente  via  U  H,  c  dv>  co¬ 
ronel  Jurandir  Hi/urna  Mtunede. 
um  ilos  oficiais  previs  recente- 
mente  por  ordem  de  I  ott  Contra 
a  chapa  via  Cru/avia  Dctnocrúlica. 
o  candidato  ntuis  provável  seria  o 
general  lUigardn  Aniaiul.ile  acor¬ 
do  com  informações  de  bastido 
res 

“Osvaldo  Aranha  vai  lide¬ 
rar  bloco  populista"  Anuncia- 
va  se.  extra-olicialmente.  que  o 
einbaixadoi  Osvaldo  Alauba  li¬ 
nha  sido  inilicadi»  pelo  piesiden 
te  nactonul  do  PTB.  o  v  ice  presi 
vlcnie  João  (ioulan.  para  chefiar 
a  l-rento  Populista  que  se  estava 
constituindo,  numa  Hisáo  ideo¬ 
lógica  do  MI  H  com  o  PSP  O 
primeira  passo  nesse  xcntidxv  si¬ 
na  a  nomea»,.»»  de  Aranha  como 
presidente  dc  honra  do  PTH.  cm 
substituição  uo  lalev  ido  presiden¬ 
te  (ietulto  Vargas 


Osvaldo  Aranha 
colado  para  liderar 
Moco  populista 


“l.ott  derruba  no  Senado  a 
etapa  dm  sargentos"  Matéria 
na  página  f>  revelava  que  o  gene¬ 
ral  I  lennque  Teixeira  1  .ott.  minis 
iro  da  (iuerru  mandara  recado  ao 
Senado. amcacandodcnutir  sedo 
caigi»  caso  os  sargentos  vences 
sem  a  batalha  da  etapa  tríplice 
Trocando  cm  miúdos  l.ott  pedi¬ 
ria  demissão  vlo  cargo  de  ministro 
ilat  iuerra.  caso  o  projeto  que  alte¬ 
ra  o  Código  de  Vencimentos  c 
S  aniagens  dos  Militares,  na  parte 
que  subtrai  a  etapa  tripltce  dos 
sargentos,  não  tosse  unrov  ado  sem 
emendas"  Resultado  dc  nada 
adiantou  o  esforço  do  senador 
Aguinuldo  Caiado  dc  Castro,  do 
lrTB.  Imundo  contra  todos  os  se 
nudorrs  da  maiona.  alem  do  sov  i 
alista  Domingos  Vclasco 

“(  rii/udu  indicara  Nicanor 


Opinião 


Jackson  II 

Unia  \c/  mais  os  racistas  dc 
plantão  derrotam  o  povo 
Murcello  Alencar  é  um  velho  ra 
cisla  Ronaldo  César  Coelho 
aprendeu  rápido  com  o  mestre 
Racista  furioso,  ele  invcslc  con 
ira  Michael  Jackson  nio  so  jh»i 
que  o  mc gastar  quer  mostrar  uma 
I  as  ela  do  Rio  ic  nem  é  das  pio¬ 
res»  é  muito  mais  porque  é  nc 
gr  o  i  a  jic  sai  do  embranqueci  mento 
artificial)  t>  Brasil  nâo  gosta  de 
negros  inteligentes  Aqui.  so 
dão  passagem  .ms  negros,  ent  al¬ 
gum  momento  coniventes  com  o 
sistema  oprcssor/oprcssiv  o 
desci imiuatono  vigente  ()  Itr.i 
si I  fede  nos  qualto  cantos  do 
mundo,  priiu  ipalmcnle  pela  p»»t 
tuguesa  e  histórica  talla  de  tea 
cão  Doença  contagiosa, 
parali/antc  e  dominante  na 
ticgirtudr  linhec  il  que  aceita  pas 
sivamente  toda  a  intpostuia.  toda 
a  ditadura,  toda  amarradura  que 
nos  escrava  em  pleno  |u»)fi 
Pena  que  não  le/  sucessores  e 
ho|e  so  lentos  idiotas  i  i  Viva 
Michael  Jackson’ 

Maria  Jnaquina  -  Rio  de  Janei¬ 
ro  i  RJ  » 


Esterilização  e  irritação  (final) 


com  a  faculdade  dc  proporci¬ 
onar  duas  saíras  anuais  c.  cm 
alguns  espaços  e  determina¬ 
dos  produtos,  alé  três  safras 
Tem  uma  população  dc  I  5b 
milhões  dc  habitantes,  dos 
quais  4?  milhões  dc  lammtos 
crônicos  A  China  dispõe  dc 
nri  dc  áreas  agricultáveis  com 
uma  única  salra  c  alimenta 
1.2  bilhão  dc  indivíduos  A 
fome.  que  lá.  .itx‘  194  V  mata¬ 
va  anualmcntc  cm  cidades 
como  Shangat  mais  dc  20  mil 
pessoas,  foi  erradicada.  F 
nossos  governos  ncoltbcrats 
trombeteiam  safras  recordes 
dc  (d)  milhões  ilc  toneladas 
l  ‘ma  vergonha,  quando  ainda 
vemos  os  Estados  C nulos, 
com  menor  espaço  agricolu. 
registrar  safras  superiores  a 
2RO  milhões  dc  toneladas,  o 
mesmo  tendo  acontecido  na 
ex  l  mão  Soviética,  ate  bem 
pouco  tempo  atras 


parsas  dos  interesses  do capi ■ 
tal  cm  sua  marcha  livre  para  a 
concentração.  ()  tirasil  será 
aquilo  proposto  por  Flenrv 
Ktssingcr  uma  colónia  for 
neccdora  dc  matérias  primas 
aos  países  industriali/ados. 

remunerando  uma  fração  nu¬ 
mericamente  inexpressiva  da 
sua  população  residual,  sc 
guinlo  os  planos  que  fórum 
tentados  aprovar  na  Confc 
rincía  do  (  atro.  e  a  <  )Nl  ?  les 
tejara  ter  nosso  país  sc  anteci¬ 
pado  cm  atender  aos  desígni¬ 
os  dos  países  hegemônicos 

A  anlropologa  Rulh  t  ardo- 
socoordenu  um  jirograma  vol¬ 
tado  pata  o  social,  que.  clu 
mesmo  o  nega  c  repudia  na 
proposta  de  estcrili/açâo. 
como  solução  do  problema 
ila  pobre/a.  para  alfv  to  via  nu 
nona  elitista,  incompetente  e 
dcscompromtss.tda  histórica 
mente  com  a  sociedade  a  cia 
circunscrita  I  isso  explica  a 
irritação  ao  veto  presidenci¬ 
al.  logo  remendado  pelo  pre¬ 
sidente  Cardoso. 

Para  demonstrar  essa  in 
competência  e  o  dcscom- 
promisso  histórico  das  elites 
são  externos,  dado  que  o  ca  e  sufic  tente  um  dado  o  Brasil 
mtnho  estará  aberto  para  uma  detém  I7‘»  de  seu  território  F.i  .  st  c  Iwoléo  t  ttowiwb 
elite  de  acomodados©  de  com  aproveitável  agricolamentc.  ra-poiuu-n 


I- .  C.  di-  Nu  f  liriirv  idrs 


Deixar  pistas  hoje 
é  coisa  de  aprendiz 

Amaurv  Ftmsrva  dr  Mmrfala 


Mas  voltara  lo  ao  tal  liungoio 
Esse  húngaro  craautoi  ik-  um  liv  ro. 
"Brasil  para  principiantes".  cumi 
dcrailo|kit  muiuisqucolrraiticomo 
autêntico  manual  de  malandragem 
A  ponit  da  narrativa  do  próprio 
cpisodio  pitoresco  ila  ira.  Iiisãu  tio 
autor  na  cota  dc  imigrantes  para  o 
Brasil,  qiiamlo  ainda  na  Fiiropa. 
nosara>s-Ui.aittinalil.ill(iueiTa  na 
tnageiu  que  era  leitu  |x»r  uma  io- 
mtftxAo  brasileira  IIok*  ••  hungan» 
vive  ou  vivia  m>  Paraguai,  omlr 
se  casou  com  filha  de  genetal  da 
terra  Problema»  maiores  parece  não 
ler  enfrrntad»  > 


Uu  unu  historia  sem  dúvida 
apenas  um  "caso"  -  que  o  contador 
lie  uma  liritui  procurou  oesentóno 
de  um  advogado  para  lhe  levai 
unia  causa  I  alou  que  dera  um 
deslalqiK*  ao  correr  dos  meses  na 
tirma  em  que  trabalhava  e  disse, 
em  pormenores,  como  vinha  ha 
algum  tempo  cometendo  o  delito 
Achav  a  que  a  coisa  eslav  a  paia  sei 
desiobcrta  nos  próximos  dias 
Recebeu  como  resposta  do  advo- 
goili  >  que  a  causa  era  indrtcnsáv  el 
Se  jvorvcniura  ele  tivesse  leno  as 
suite  assoilo.  ui  sim.  seria  possível 
defendê-lo  Mas  do  jeito  que  fi/c- 
ni.  não  hav  ia  mesmo  condições  dc 
ir  a  Justiça  paru  tentar  livrá-lo  ilas 
penas  da  lei 

Dias  depois  volta  ocontador  ao 
escntõno.  com  o  mesira»  pedido 
dc  ser  delcndido  pelo  jdv  ogado  c. 
Oótno  este  lhe  tivesse  lembrado 
queju  lhehouvcraexplicad»>antes. 
que  não  podena  delendê- lo  na  Jus 
liça.  pelas  ra/õ cs  que  expusera  na 
ocasião,  ouviu  esta  resposta  mes 
perada 

-  Nàodoutor .  naquela  ocasião  cu 
ainda  não  tinha  dai»  o  desfalque 
Dei  agora,  c  do  jeito  que  o  senhor 
mesirai  me  ensinou  Assim,  sei  que 
pule  me  defender 

Corte  Aquele  imigrante  hunga 
n»  -  os  mais  velhos  dele  se  recorda¬ 
rão  •  que  deu.  nos  anos  50.  no  Ru». 
o  gi  >lpc  que  ficona  conhecido  como 
oilot  arnê f  artura. declarou. textu 


N.to  há  inolivo  para  surpii-s.i 
com  o  compottanieiito  da  (  l  I 
apoiando  o  protelo  ncoliberal  d»»s 
detentores  d<»  podei  que  querem 
confiscar  as  mínimas  conquistas 
dos  itah.ilhadotcs  Minai.  os  li 
deres  da  CCT  nasceram  em  her 
ços  multinacionais  Os  Vicen 
linhos,  os  Meneghellis.  os  I  ulas 
e  outros  sáo  originários  de 
montadoras  multinac  ionais,  logo. 
nada  mais  normal  que  dclcndant 
apenas  os  metalúrgicos  os  dc 
mais  trabalhadores  que  se  v  irem 
José  Xlolsli»  (Ir  Mbuqurrijur  • 
RIo  de  Janeiro  (  RJ  > 


lNaila  mais  precisa  scr  duo 
diante dessé quadro  revelador 
dc  mentalidade  arcaica  c  de 
subscrv  icncias.  dc  v  enaltdadc 
C  dc  v  lolència.  praticas  dc  uma 
plutocracia  que  empolgou  o 
1  sludo  cm  proveito  próprio 


O  imigrante  húngaro 
chegou  a  escrever  um 
livro  de  malandragens 


Ifu  uns  50  anos,  naquela  cidade 
sul-Kiiona.  o  talustrao  IVusdcdith 
costunuiv  a  di/cr  que  o  gatçom  dc 
um  reiaurante  "era.  ao  mesmo  tetn- 
po.  ncxie  pvbrr"  Rico  porque,  ex 
plicava.  o  irmão,  alto  luncnmano 
do  Instituto  dr  Aposentadoria  c 
fVnsiVsdostiimen.iánm.olAIX  ’. 
cidocava.  em  seu  nome.  »*s  vários 
imóveis  que  ta  adquirindo  F_  co¬ 
mentava  fVusdedtih.  os  imóveis, 
afinal,  não  eram  do  garçom,  ra/ão 
da  sua  uxlusáo.  também,  na  cate 
gona  dr  jcáxe 

lava»  lembranças  vétn  a  pmpo- 
sito  dessas  coisas  dc  "oto-nuras  dc 
contas"  e  outras  que  tais.  que  sur¬ 
gem.  sempre,  volta  e  meia.  em  ept- 
sóditn  de  hngas  entre  alguns  figu 
rõrs  \  cidade  é  que  estourou  muita 
coisa  no  caso  Raul»»  César  Fanas 
tque.  não  convem  esquecer,  já  está 
vendi»  o  sol  nascer  sem  estar  qua- 
draik-  l. mas.  sem  duvida,  nsauliv- 
rrs  ilas  lalcatruas  estav  am  cr  «nfian 
les  demais,  julgavam-se  acima  de 
tudo.  nãolbcs  prescupav  aa  ideiadr 
deixar  rasuoounao  Manda  quem 
pxlr  obedece  quem  tem  jui/o"  - 
parecia  -»er  o  lema  Oon»  que.  nos 
dias  que  correm,  «óos  ira  sentes  -m 
confiantes  demais  se  dãi  •  ao  luxo  dr 
deixar  ac  pistas  como  sc  dr/.  dc 
passar  recibo" 


Desmoralização  planejada 


Si-rgl»»  Martins  V  lannq 


Çjueri»  lembiai  a  todos  que 
aqui  \  1  vem  e  trabalham  que  esta 
idéia  não  v  ai  colidir  i  oni  a  legis 
l.i%áo  em  vigoi  porque  e  um  ira 
balho  feito  pola  rai/  (povo  c 
governo),  para  a  construção  nu 
cioii.il  O  muni  li*i  descoberto 
ho)e 

l  muito  mais  j  sociedade  or 
doira  ele  os  seus  representantes 
a  cada  quatro  ou  cinco  anos.  tc*s 
pcctivamenic  Porem,  a  classe 
política  e  os  Trés  Poderes  da 
Federação  não  tom  como  dai  um 
basta  cm  nosso  problemas,  que 
estão  ã  nossa  frente  A  «kicJj 
de  ordeira  que  vunipie  as  leis 
estabelecidas,  tem  que  se  imitar 
j  classe  politu'4  c  ai»»  Trés  Po 
deres  da  federação,  paraque  pos- 
samos  uniformi/ar  o  Brasil  in 
tetro  cabeça,  tronco  e  mem¬ 
bros 

Portanto,  nenhum  cidadão  do 
nosso  pais  tem  potquc  se  sentir 
env rtgonhado  em  enirar  em 
campo  pata  lanto  Acabaríamos 
não  somente  com  a  fome.  a  mi 
sena  e  a  desagregação  familiar  c 
com  tudo  o  que  atormenta  os 
I  5f>  niilhiVe»  de  brasileitos  (  » 

Jose  \brt-u  •  A  iloria  »  F>l 


A  nação  esta  estarrecida 
diante  dc  escândalos  aco 
ber lados  pelo  governo,  com 
a  cumplicidade  dc  parla 
mentares  que  cm  troca  dc 
benesses  sc  vendem,  cn 
quanto  a  população  arca 
com  o  ônus  de  peculatos  c 
falcatruas 

Aor.1  os  alvos  nomeados 

pelo  Planalto,  como  respon 
sáveis  pelo  desequilíbrio  eco¬ 
nômico  di*  pais.  sáo  os  funci¬ 
onários  públicos  federais  e  os 
militares  sendo  que  estes  so 
trendo  tinias  as  agressões  que 
vieram,  tão-somente,  desmo 
rah/ar  as  F  A.  um  dos  poucos 
alicerces  existentes  em  dele 
su  da  soberania  naiional 

O  que  se  assiste,  em  nome 
da  "democracia**,  são  as  noli 


Aqueles  que  se 
achavam  inttH'dveis 
estão  na  mira  da  lei 


ol  mente. aos  jnmaisnaéptxa.  quan¬ 
do  comam  forte  m  pn vcxlimentos 
!>>Ik  i.ui  e  legais  c  as  mmeus  na 
imprensa  ciwitra  sua  talsatma.  que 
"sua  orgam/ação  era  a  prova  i\c 

qualquer  pnvcvh  menu»  juÁsiaJ.  que 
a  Justiça  não  irra  encontrar  nada  que 
lhe  desse  problemas"  E  tndo  mun¬ 
do  sahta  que  o  talCamé  Farturaera 
malandragem  da  grossa  IX»  tipo 
que.  anos  antes,  aquele  oficial  da 
Marinha  dera.  no  que  ficuxi  cunhe 
ctdo  como  "o  golpe  das  filipetas  " 
em  alusãi»  ao  seu  nome.  Felipe 


Nr  - -  -t . . 

i  uo  bastasse  tais  vclhai.m  por  eventuais  perdas  que  pos 
as.  verdadeiros  losseis  pi»liii-  sjm  vir  a  ocorrer.  p*»r  p«»stu 
cos.  defensores  dc  causas  pn>-  ra.  ni*  mtninii*.  "acomodada1 
pnas.  agora  agridem,  ofen-  dc  algumas  aulimdadcs 

dem  c  dcsnH>rali/ain  oficiais-  - - - 

generais  que  patrioticamente  Scrgíi»  Martins  X  lanna  c  advo 
sc  opõem  a  um  processo  vic i  tad»» 


So  publicamos  cartas  datilo¬ 
grafadas  e  Ktontificadas  paios 
signataoos 


(K  i-nneehoc  emitidos  nos  artigus  rux»  representam  nrvrssaria- 
mrnle  a  opinião  d»  jornal,  sendo  de  responsabilidade  disalinilkta. 


NACIONAL 


TRIBUNA 

dt  UBBreiiM 


Kn>  Sjh  c  Jimi,  IO  c  1 1  dc  lowini  Jr 


Nélson  Carneiro: 
um  político  exemplar 


O  KASÍI.IA  -  (Juando  tantos  falam  mal  do»  políticos  (oo- 
”  brefudo  os  que  querem  xubuxiituí-lox  pura  impunes  tatu 
rarem).  é  bom  relembrar  Otávio  Mungubeira: 

-  Tive  a  íortuna  ou  u  desgraça  de.  arremessado,  ainda 
csudunlc.  no  cumpo  de  que  se  chama  a  v  ida  pública,  passar  a 
pertencer  u  uma  raça  amaldiçoada  a  dos  que  íu/em  da  vida 
pública  um  offcio.  por  ela  renunciando  a  tudo  o  mais.  por  ela 
penando  mas  perseverando,  c  quanto  mais  por  ela  conduz  idos 
às  dccepçócs  e  aos  reve/es.  tanto  inais  mais  resolutos  na 
certe/a.  que  para  muitos  não  passará  de  iluxáo.  de  cândida, 
infausta  ilusão.  de  que  é  ela.  quando  honradumente  exercida, 
uma  forma  entre  as  mais  alias,  quem  subo  a  mais  expressiva, 
porquanto  a  mais  onerosa  e  a  menos  reconhecida,  de  aramr  e 
servir  à  Pátria 

Muito  )á  se  falou  de  Nélson  Carneiro  Talvez  mnjiucm  tão 
pnmorosamente  quanto  o  presidente  do  PMDB.  Paes  de 
Andrade  (Cl  >.  na  Câmara.  Assino  embaixo: 


Um  combatente  da  liberdade 


do  Brasil  Mais  moço.  via-oeo 
admirava,  nas  jornadas  difíceis, 
por  sobre  os  espinhos  em  que 
leria  as  inúos  e  sangrava  os 
pes  Nesse  caminhar.  Nelson 
Carneiro  sol  reu  a  ingratidão  de 
muitos.  F.  a  ingrutidáo  lanha  a 
alma  Nela  abre  talhos 
incicutrizuntes 

O  seu  dogma  moral  enten¬ 
dia  que  o  traíssem,  porque  a 
traição  i  recurso  du»  trocos, 
mas  não  adnniii.i  que  respon¬ 
desse  com  o  mesmo  expedien 
te  Ao  abominar  o  punhal  que 
se  oculta  na  manga  da  túnica. 
Nelson  preteria  a  lâmina  longa 
e  nobre  da  espada,  o  combate 
vinl  e  frontal,  que  e  próprio 
dos  homens  de  bem" 


"Ha  homens  que  constro¬ 
em  e  tia  homens  que  acumu¬ 
lam  R.xistem  os  que  contem¬ 
plam  e  existem  os  que  cami¬ 
nham  e.  caminhando,  como  uo 
hclo  poema  de  António  Ma 
chado.  fazem  caminhos  Uns 
huscam  a  sua  própria  liberda¬ 
de.  outros  se  entregam  a  lodos 
os  sacrifícios,  para  que  os  de 
mais  sejam  livres  Nelson  Car¬ 
neiro  construiu,  ahnu  cami¬ 
nhos.  trabalhou  pela  liberxlu- 
de  No  lornalismo  e  no  Parla¬ 
mento.  toi  cidadão  de  tempo 
ineiro,  de  v  ida  inteira 

Perde  a  Noção  um  homem 
publico  exemplar  Juntos  an 
damos  pelos  acidentados  ca- 
iiunhos  da  vida  institucional 


A  honradez  de  um  símbolo 


Nelson  Canteiro  -  "imitas  ve 
zes  dissolv  tdt>.  mutilado,  pos 
lo  em  recesso*  compulsórios, 
representou  sempre  as  «livcr 
génctu»  e  convergência»  naci 
onais,  representou,  sim.  as  suas 
elites,  a  sua  classe  media,  o  seu 
povo  O  Congresso  cumpriu 
sua  missão  histonca  no  passa 
do  Não  faltará  ã  sua  missão  no 
tuiuro.  não  se  omitirá  do  pre¬ 
sente 

No  sepultamento  de  Nelson 
Canteiro,  cm  companhia  dos 
Senadores  Josaphat  Marinho 
(PFL-BA)c  Benedita  via  Silva 
iPT-RJi.  levei  os  seniintenios 
vle  consternação  dos  cotnpa 
nheiros  do  MDB  de  onieni  c  do 
PMDB  de  ho|e  ao  homem  pu¬ 
blico  de  postura  altiva  c  sem 
prr  correta  que  engtadcccu  o 
iHtsso  panido  ao  longo  de  28 
anos  dc  devoção,  de  aiintr  e  de 
lealdade  O  jogo  «las  Circuit»* 
tãnc  ias  pol  1 1  iças  reg  u  >nai  s  obn  • 
gou-oadeixai  a  nossa  legenda, 
mas  o  manteve  na  defesa  de 
nossas  causas  comuns 

Representante  di  •  pov  o  buíam  » 
nos  seus  pnmeims  mandatos. 
Nelscwt  Cantem»  ftt»  v  onquixiad*  ■ 
jvla  |X»pulaçáo  ite  Rh»,  cidade  de 
Hxk*s  t»s  brasileiros,  que  o  elegeu 
seu  deputado  a  partir  de  l**V*  e 
senador  .Irstr  107 1  O  Kh»  vle 
Janeirt»  t  oi  o  seu  uni  v  ers» » poliiM» 
e  sentimental  Terra  do»cu  fasci¬ 
na»  e  do  <eu  encantamento  Dei- 
Xv»  aqui.  na  hora  da  despcxhda  os 
versos  do  jxvrta  de  sua  pncvhte- 
ção.  Rette  Basin  .-\mann*sjter 
ra de  que  «omo»  filhos  terra  fiel. 
terra  de  amor.  terra  magnifica 
ora  queimada,  ora  nxáhada.  ondr 
se  dt»mie  o  som»  derrotem»  aca¬ 
lentado  petes  cântico»  «te»  senti  »s 
c  *ob  O  agasalhe»  de  uma  cruz" 

Nilson  Carneiro  permanr 
cera  entre  nó».  no  sentimento 
da  sauslod e .  "da  saudade  que  f 
presença  do»  ausentes,  da  sau¬ 
dade  que  e  asa  de  todo  pensa¬ 
mento" 


"Ninguém,  neste  puts.oex 
cedeu  nos  sentimento»  du  hon 
ra.  da  coragem  cívica.  d.i  de¬ 
voção  aos  serviços  da  Pátria 
•\  Noção  habiiuou-se  a  ouv  ir, 
ao  longo  deste  demorado  trv 
cho  da  historia  republicana,  a 
voz  d»*  moço rehckte  d.t  Rev o- 
luçâo  de  Úi  rompendo  com  o 
governo  provi  sono  e  apoian 
d»*  o  Movimento 
Constitucionalista  vle  '2  A 
mesma  grandeza  dos  que  se 
entregam  uo  combate  desigual 
i» conv ocana  para  a  lula  contra 
a  ditadura  instaurada  etn  ldf*4. 
quando  se  elevou  cm  todos  os 
protestos,  na  denuncia  da  vio¬ 
lência.  na  defesa  das  liberda 
des  publicas 

Na  coerência  lund.imeniat. 
que  ti  azia  des«k*  »*s  banco»  aca¬ 
démico».  a  sua  fé  era  adoDi 
reito  que  serve  à  Justiça,  da 
Ontem  que  assegura  a  I  iher 
dade  I  esta  fé  ele  a  proclamou 
nas  ruas.  na  pregação  «temo 
cráttva.  no»  tribunais,  como 
adxogado.  ai»  pleilear  o  direi¬ 
to.  na  imprensa,  como  jorna 
lista,  na  universidade,  como 
mestre,  na  Câmara  dox  (Vpu- 
tudox.  como  representante  do 
p»»vo.  e  n»»  Senadi».  corm»  sen 
tinelu  vta  Rede  ração  Por  ish», 
deputavtevtesdc  1*44".  senador, 
presidente  do  Senado  c  chcte 
de  Estado  em  curta  inte¬ 
rinidade.  Néf»**n  encanu*u  a 
privpna  haniH»ma  e  indcpcn 
dência  d»vs  p» «deres  republica 
n»*s  F  ai»  deixar  o  Senadi». 
tomado  de  amargura,  rvaltr- 
mav  a  a  disp»»siçãi»  de  continu¬ 
ai  lutando  na  defesa  das  tnxti- 
tuiçvVs  pv»liiicas.  nascidas  da 
liberdade  e  da  liberdade  scrv  i- 
di»res  Rstesexrmphvsde  v  ida 
permanecem  para  serv  ir  às  gr 
naçór»  futuras  Sua  é  a  mais 
clara  c  mais  poderosa 
Jrfmtaçáo  desta  Casa.  na  for¬ 
ça  da  singeleza  retórica  "O 
Congresso  No»  tonal  -  dizia 


Jackson  provoca  tumulto 
na  chegada  à  capital  baiana 


SALVADOR  -  O  cantor 
Michacl  Jackson  c  o  cineasta 
Spikc  Lee  chegaram  ontem  a  Sal 
vador.  onde  gravam  ho|c  cenas 
do  vidcochpc  da  música  "They 
Don  t  Cure  About  I  V  No  do- 
mingo.  Michacl  conclui  o  clipe 
no  Morro  Dona  Marta,  no  Rio 
Jackson  desembarcou  as  Ilh44 
no  Aeroporto  2  de  Julho,  depois 
dc  uma  escala  no  Rio.  acompu 
nhado  dc  duas  enanças  america¬ 
nas  Csando  máscara  cirúrgica  c 
chapéu  preto c  vestindo  uni  pesa¬ 
do  casaco  vermelho.  Jackson  en¬ 
frentou  o  sol  torte  e  a  temperatura 


elevada,  próxima  dos  40  graus 
O  cantor  surpreendeu  os  200 
soldados  da  Aeronáutica  que  fa¬ 
ziam  a  segurança  do  local  ao  cor¬ 
rer  de  mãos  dudus  com  as  duas 
crianças  nela  pista  de  aterrissa¬ 
gem  Jackson  fez  questão  de  se 
aproximar  do  terraço  do  aeropor 
toe  acenar  para  as  centenas  ite  lãs 
que  aguardavam  por  ele  Atfini- 
tos.  o»  soldados  tentaram  impe¬ 
dir  que  os  fotógrafos  se  aproai 
maxsein  do  cantor  e.  por  pouco,  u 
chegada  de  Jackson  não  tentitnu 
cm  pancadaria 

Mais  comedido.  Spikc  Lee 


sequer  acenou  para  a  imprensa, 
mas  posou  para  fotos  oo  lado  de 
Juckson  e  fez  questã»»dc  fotogra¬ 
far  os  fotógrafos  Depois  de  ace¬ 
nar  para  todos.  Jackson  embar¬ 
cou  em  uma  van.  que  o  levou 
diretamente  ao  Tropical  Hotel 
da  Bahia,  onde  ficará  hospeda¬ 
do  Jackson  c  Lee  cheguruni  á 
Bahia  no  vòo  .480  da  Vang.  sem 
nenhum  esquema  especial  O 
avião,  um  7  47.  sequer  tinha  pn- 
mciru  classe 

Ocantor  c  o  cineasta » lajarum 
luiiios  com  anónimo»  passagei- 
i»»s  e  passaram  hoa  parle  d«»  traje¬ 


to  dormindo,  segundo  contou 
Spike  Lee  O  diretor  loi  um  dox 
primeiros  a  deixai  o  avião 
Jackson  foi  o  ultimo  No  saguão 
di*  aeroporto,  centenas  de  pevso- 
as  aguarda»  atn  a  cheg.Hl.i  do  >.  an 
tor  desde  a  madrugada  de  unteon 
tem  Temiam  uma  chegada  de 
surpresa.  |»ara  driblai  os  lãs  e  a 
imprensa  l-.ntnr  i*s  que  agu.uda 
vam  ansiosos  eslavam  Ferdinan 
do  I  uis  Nct»>  c  Márcio  I  sdras. 
xOsiax  do  lanini  I* sdras  exibia 
com  orgulho  nome  dc  Michacl 
Jackson  latuadoeiii  sua  pernucom 
oleo  de  castanha  quente 


PM  e  Guarda  Municipal  farão  segurança  no  Rio 


Por  determinação  do  secreta¬ 
rio  estadual  de  Segurança  Publica 
do  Rio.  general  Nilton  ('erqueira. 
o  comando  da  Polícia  MiliUir.com 
auxilio  da  Cluurda  Municipal,  ar¬ 
mou  um  tone  esquema  de  segu¬ 
rança  paru  receber  o  antro  da  mu 
sica  americana  Michael  Jackson 
na  cidade  Centenas  de  PMs  -  a 
policia  não  quis  revelar  o  efetivo 
que  será  utilizado  e  cerca  dc  Kit 
guardas  municipais  vão  se  expu 
Ihur  próximo  ao  Hotel  Ru»  Pulacc. 
em  Copacabana.  Ama  Sul.  onde 
ficará  hospedado  o  cantor,  e  no 
Murro  Dona  Mana.  em  Botafogo. 
Ama  Sul.  onde  xcra  gravado  o 
clipe  da  música  "Thc>  Don ' t  C arr 
Ahoui  U»". 

Para  impedir  que  u  favela  sc|a 
inv  adida  por  lãs  do  ídolo,  u  PM  v  ai 
montar,  a  partir  de  hoje.  vários 


pomos  dc  triagem  para  identificar 
moradores  e  itelinir  quem  poderü 
cntrjrc  sair  da  favela.  I  ma  barrei 
ra  com  dezenas  de  policiai*  cm 
volta  de  Santa  Mana  xcra  montada 
a  partir  dc  amanhã,  dia  marcado 
poma  gravação  do  clipe  O  Morri» 
já  exia  ocupado  ha  três  meses, 
onde  hã  um  forte  aparato  policial 
cm  bai  xo.  no  meio  e  em  c  una.  ruas 
haverá  um  reforço  do  esquema 
por  causa  do  mcgaxtar .  intomu»u  a 
PM 

A  PM  vai  controlar  ainda  o 
tratego  em  Botalogo  para  evitar 
engarriíiamenios  o  tumultos  On¬ 
tem.  ocomaiklanie  ite  2"  Batalhão 
da  PM.  tenente-coronel  Aluísn» 
Guedes,  o  duetoi  de  ( Iwnçflrv  da 
Guarda  Municipal.  Roberto  da 
Luz.  e  produtores  da  empresa 
Skylight  percorreram  os  três  pnn 


cipais  pontos  dc  acesso  da  Favela 
Santa  Marta  Em  um  dos  locais 
visitados,  o  Mirante  Dona  Marta, 
de  onde  se  pode  ver  a  favela,  sem 
organizado  um  esquema  para  que 
os  tãs  não  foçam  fotografias  do 
clipe  que  xciu  produzido  Até 
mesmo  o  Instituto  Brasileiro  dc 
Meu»  Ambiente  e  Recutxox  Natu 
ruis  Renováveis  ilhamai.  respon¬ 
sável  pela  adiiiinxir  ação  do  miran¬ 
te.  será  mobilizado  para  auxiliar 
no  trabalho 

O  grande  mistério  da  chegada 
do  v  autor  será  o  trajeto  percorrido 
|hh ele porachcgar  notnomt.  Sabe- 
sc.  no  entanto,  que  Michacl 
Jackson  itevcrü  chegai  e  sair.  ao 
final  da  gravação  do  clipe,  de  he 
licopiero  do  alto  da  Fuvela  Santa 
M.ut.i  “Nem  a  gente  está  sabendo 
como  vai  ser.  o  pessoal  dos  F.sia- 


Primeira-dama  afirma  que 
não  vai  se  dedicar  à  maconha 


BRASÍLIA  A  pnmeira-duiiia 
dopais.  Ruth Cardoso. náoquisdai 
continuidade  ontem  à  polêmica 
coada  apó*  suas  dcclaiuçõc»  num 
programa  de  televisão  nu  tarde  de 
anleoniem.  quando  revelou  a  uma 
plateia  dc  Jovens  ser  favorável  a 
dcscnminalizaçâo  da  maconha 
"Foi  uma  pergunla  que  me  li/eram 
numa  situação  em  que  eu  estava 
disponível  paru  atendei  4  cunoxi 
ilude  deles",  sustenlou  dona  Ruth 
“Dei  minha  opinião  pcxxoul  e 
esse  não  e  um  assunto  pelo  qual 
lenha  me  dcdi.adoou  pretenda  me 
dedicar",  afirmou,  acrescentando 
que  sua  prioridade  em  relação  aos 
jovens  ê  o  deseiiv  o|  v  intento  de  pr»  > 
grumas  comtt  o  Comunidade  Soli 
daria  "Não  acho  que  este  a 
dcscrintiitali/açâ<*  da  macmthu 


se  ia  o  grjiide  problema  nacional 
no  momento",  disse,  durante  o  lati 
çantento.  ontem  pela  manhã,  ite 
um  projeto  ite  profissionalização 
de  jovens  coordenado  pelo  progi a- 
mu  Comunidaile  Solidaria 

Ao  contrário  da  pnmeira 
dama.  o  mmisin»  da  E.ducaçáo. 
Paulo  Renato  Souza,  e  deslavui.i 
vel  à  descrinimalizaçáo  da  maco¬ 
nha  Paia  ele.  u  medida  poderia 
favorecer  o  aumento  da  ptcsxáo  de 
traficantes  sobre  as  escolas.  "Al 
gumus  escola»  se  transformam  em 
centros  de  distribuição  ite  drogas 
afmiHiu  Paulo  Renato  A  solução, 
na  opimáo  do  ministro,  c  incluir  o 
tema  no»  currículos  escolares  conto 
fornia  de  prevenção 

<)  ministro  Paulo  Renato  tem 
brou  que.  no  ano  pus»o«te.  o  MM 


iteiimu  os  parâmetros  cumculore» 
da  I*á4*  séries  sugerindo  a  InchiftAo 
do  iruM  “drogas"  coiiK»  uma  disci- 
j'liiuisi«nj»lemciii.u  “Ocamuihonte» 
é  a  dcscnnunali/açâo  ila  inaconfia. 
mas  tralar  o  lenu  sob  o  ponto  de  v  ista 
educacional",  afirmou  Paulo  Rena 
lo  "Náo  se  traiu  dc  enar  unta  cadcini 
sobre  a  questão,  mas  levai  o  tema 
paia  as  escolas  ite  loniu  que  sc|u 
iiatado  curretamente” 

\  adução  do  lema  itepciute. 
contudo,  de  decisão  dos  estados  e 
immii  ipios  Na  opinião  do  minis 
tro.  a  ite  sen  mina  li /ação  da  mav»> 
nh.i  e  um  assunto  específico  da 
classe  media  "Me  pergunto  se  náo 
estamos  tialando  de  um  problema 
da  classe  media,  porque  nus  pente 
rias  uitxanas  o  problema  ite  mitras 
drogas  é  muno  maior" 


Paes  de  Andrade  discursa  em 
homenagem  a  Nélson  Carneiro 


■|Vn  jornalismo  e  no 
Parlamento,  foi  eidadtlo 
de  tem/h»  inteiro" 

Amigo  de  sempre  de  Nélson 
Carneiro,  o  presidente  nacional 
di>  PMDB.  Paes  de  Andrade  iCF.  I. 
veto  ao  Rio  cxpccialmcnle  para 
o  seu  enlcrri»  O  presidente  do 
PMDB  ficou  comovido  com  a 
morte  do  companheiro  dc  tantas 
lulas  e  fez  anteontem,  na  Cáma 
ra.  um  simples,  mas  belíssimo 
dissurso  que  vai  transcrito  na 
integra 

Ha  homens  que  constroem  e 
ha  homens  que  as  uniuluni  Exis¬ 
tem  os  que  contemplam  e  existem 
os  que  caminham  e.  caminhando, 
como  no  belo  poema  de  António 
Machado,  fazem  caminhos  Tn» 
buscam  a  propna  liberdade,  ou 
iro»,  se  eniregant  a  iodo»  o*  sacri 
f fetos  paia  que  os  demais  sejam 
livres  Nélson  Carneiro  construiu, 
abriu  cantinhos,  trabalhou  pela  li 
berdade  No  lomulismo  e  no  Par 
lamcnio.  foi  cidadão  «te  tempo  in¬ 
teiro.  de  vida  inteira 

Perde  a  Nação  um  homem  pu 
Mico  exemplai  Juntos  andamos 
pelos  acidentados  caminhos  da 
vida  institucional  do  Brasil  Mais 
moço.  si4-o  e  o  admirava,  nas 
i ornadas  difíceis.  p»t  sobre  os  es¬ 
pinhos.  em  que  feria  as  mão»  e 
sangra»  a  •»»  pé»  Nesse  caminhar. 
Nelson  Carneiro  sofreu  a  ingrati 
dão  de  muitos  E  a  ingratidão  la¬ 
nha  a  alma.  nela  ame  talhos 
meie  atnzáx  ets 

O  seu  dogma  moral  entendia 
que  o  traíssem.  porque  a  traição  é 
recurso  d<>»  fracos  ma»  não  admi 
fia  que  respondesse  com  o  mesmo 
expediente  At»  abominar  o  pu 
nhal  que  se  oculta  na  manga  da 
timtca.  Nelson  prefena  a  lâmina 
longa  e  nobre  da  e»pad 


le  v  ml  c  ítofltal.  que  ê  proptn»  «Jos 
hi»niéiis  de  bem  Ninguém,  ne»ic 
pai»,  i*  excedeu  no»  sentimentos 
da  honra,  da  coragem  cívica,  da 
devoção  ao»  »c»\iç«*x  tia  Paina 
A  Nação  habiluou-se  a  ouvir, 
ao  longo  deste  demorudt»  trecho 
da  história  republicana,  a  soz  do 
moço  rebelde  da  Rev  nluçãoite  kl. 
rompendo  com  o  Governo  provi¬ 
sório  c  apoiando  i»  Movimento 
Constitucicnulixta  de  *2  \  me» 
ma  grande/a  do»  que  »e  entregam 
oo  combate  itesigual  o  conv  ocana 
para  a  luta  contra  a  ditadura  m» 
taurada  em  |Un4,  quando  se  ele 
vou  todo»  os  protestos,  na  denun 
cia  da  violência,  na  drfesj  das 
liberdade»  publica» 

Na  coerência  fundamental,  que 
trazia  do»  banxo»  acadêmico»,  a 
sua  fé  ora  a  do  Direito  que  serve  a 
Justiça,  da  Ontem  que  assegura  a 
I  iherdadc  E  e»u  lê  ele  a  procla 
tm*u  na»  rua»,  na  pregação  demo¬ 
crática.  nos  tnbunai».  como  advo- 
gaslo.  ao  pteilrar  o  direito;  na  im 
prensa,  como  (omalista.  na  um 
versulaste  emw  mestre,  na  Câ¬ 
mara  d*»»  I Vputasls'»  ci»n»n  repre 
sentante  do  poso.  c  no  Senado, 
csimo  sentinela  da  Federação  Por 
isso.  Ttepulado  itesste  1**4"’.  Sena 
Jot.  Presidente  d«»  Senaili>e Chefe 
dc  Estado  em  curta  interinidade. 
Nélson  encarnou  a  propn a  harmo¬ 
nia  c  independênc  ij  dos  pixtere» 
republicano»  R.  ao  deixar  o  Sena- 
«te.  tomado  de  amargura,  reafir¬ 
mava  a  disposição  de  continuar 
lutando  na  defesa  das  instituiçóes 
política*,  nascidas  da  liberdade  e 
da  liberdade  verwdoras 

Estes  exemplos  de  vida  pet 
manccem  para  sersir  is  gcra^iV» 
futura»  Sua  é  a  mal» » Iara  e  pode 
rosa  definição  desta  Casa.  na  for¬ 
ça  da  singeleza  retonca  “O  Con¬ 
gresso  Nacional  dizia  Carneiro 
-  “tantas  vezes  dissotx  ido.  mufila- 


ik*.  |H»c|i»  em  recessos  compulso 
rio»,  icpieseniou  sempre  axdivcr 
gêtis  ia»  e  convergências  nac  i  onais, 
representou,  sim.  a»  suas  elites,  a 
»ua  classe  média,  o  seu  povo  <) 
Congresso  cumpriu  sua  missão 
histonca  no  passado  Não  faltará  à 
sua  missão  no  futuro,  náo  se  omi¬ 
tirá  no  presente” 

Ontem  (quarta  leira),  no  se 
piillainento  dc  Nelson  Carneiro, 
em  companhia  dos  senadores 
Joxjphjl  Marinho  e  Benedita  da 
Stlsa.  levei  os  sentimentos  dc 
c  onsiemaçãodi»»  companheiri »»  d«» 
Ml  iH  de  oniem  e  d.»  PMDB  de 
hoje  ao  homem  publico  dc  pi»stura 
alava  c  sempre  correta  que  en¬ 
grandeceu  o  nosso  Partido  ao  lon¬ 
go  dc  2s  anos  «te  «tesiição.  de  amor 
e  dc  lealdade  O  togo  das  circuns- 
iank.i4»  políticas  regionais  ohn 
gou  o  a  dei  xar  nossa  legenda,  ma» 
o  manteve  na  defesa  de  nossas 
causa*  lomum 

Representante  do  povo  baiano 
no»  «eu»  primem»»  mandato»,  Ncl 
son  Carneiro  tm  conuuisiad»  pela 
população  di  >  Rio.  c  idade  de  tinlos 
os  brasileiros,  que  o  elegeu  seu 
Deputado  a  partir  de  |U4Ue  Sena 
dor  desde  1071  O  Rn»  dc  Janeiro 
foi  o  seu  universo  político c  senti 
mental  Terra  do  seu  fascínio  e  ite 
seu  enc  anlamenlo  Deixo  aqui.  na 
hora  da  despedida,  os  cervo»  do 
poeta  de  sua  predileção.  Rcné 
Basm 

"  Amamos  a  terra  de  que  sismos 
filhos,  terra  fiel.  terra  de  amor. 
terra  magnifica,  ora  queimada,  ora 
molhada,  onde  se  dorme  o  sono 
derradeiro,  acalentado  pelo» 
cãnuco»  dos  sentos  e  sob  o  agasa¬ 
lho  de  uma  cruz" 

Nélson  C arneiro  permanece¬ 
rá  entre  nós.  no  sentimento  da 
saudade,  "da  saudade  que  è  pre¬ 
sença  do*  ausentes  da  saudade 
que  t  asa  dc  todo  pensamento" 


d«*x  l  'nulo»  v ai  ill/cr  pan» o  pesso 
al  do  Rio  na  hora  oportuna  para 
evitar  qualquer  vazamento",  ite 
c lurou  um  funcionário  da  jsnsiu 
lora  Skyhght 

Durante  lodo  o  dia  «te  on 
lem.  o  comando  da  PM  esteve 
reunido  com  a  produção  do  c.m 
for  para  lechar  cada  ponto  da 
segurança  Segundo  um  polici 
aí.  até  mesmo  alguns  detulbcx 
serão  definidos  minutos  antes  da 
chegada  ite  ustro.  “A  orientação 
é  da  segurança  direta  «lo 
mcgaxtar’*.  disse  \  direção  do 
Hotel  Ru»  P.i lace  lambem  leve 
um  encontro  ontem  a  noite  para 
determinar  quantos  segutançu» 
serão  necessários  para  um  efici¬ 
ente  controle  na  hospedagem  do 
astro.  «*  que  também  foi  mantido 
em  sigilo 

Fundo  social  lerá 
R$  2.(X)  por  carro 
vendido  no  país 

BRASÍLIA  \»  VK  tnil  ir 
vendas  de  veículos  do  pai»  uâo 
destinar  KS  2.<8»  ite  cada  curro 
vendido  neste  auo  paia  um  tun 
do  qur  financiara  projeto»  dc 
capacitação  profissional  «te  jo 
ven»  carentes  entre  14  e  21  anos 
A  estinialiv  ade  arrec  ad.içaoe  dc 
K>  2.4  milhões 

()  convénio  que  viabiliza  o 
proieto  toi  assmado  ontem  pclu 
pnmeira  dama  Ruth  (  utitesu. 
presidente  do  programa  (innu 
nidude  Solidaria,  e  prli»  |»resi 
itenie  da  Federação  Nacional  da 
Distribuição  de  Veículos 
Automotores  iFeituhrave).  Ser 
gio  Reze  O»  primeiros  pntgra 
mas  serão  de  sen  volvido»  em  São 
Paulo  e  Rio  dc  Janeiro 


la.  o 
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Rennó  quer  a  Petrobras  fora  da 
gestão  financeira  do  Proálcool 


Mercado  Financeiro 

Ro«a  Cms 

Mudança  no  câmbio  agrada 
mercado.  Opção  baixa  Bolsa 


subsídios  embutidos  no  preço 
do  álCIMt) 

As  planilhas  de  custos,  desde  a 
compra  ao  produtor  utê  o  preço 
de  K$  0.412  cobrados  pelo  litro 
do  álcool  automotivo  ao  consu¬ 
midor  são  reteitas.  renovadas  e 
entregues  sistematicamente  ao 
governo  para  conhecimento  do 
peso  da  conta  álcool  dentro  dos 
ativos  da  Petrobras 

Joel  Rennó  disse  que  conver¬ 
sou.  também,  com  o  govemudor 
Marcei  to  Alencar,  sobre  entendi¬ 
mentos  com  os  sócios  do  Pólo 
(ias -Químico  do  Rio.  que  tem 
participaçáode  RI *V  da  Petrobras 
e  pode  ajudar  a  ampliar  o  número 
de  geração  de  novos  empregos 
para  o  listado  do  Rio  de  Janeiro 
Dentro  de  quatro  meses  tccha. 
com  os  outros  sócios  (Impai. 
Su/ano  e  grupo  Marmno- 
Pctroquimica  da  Bahia » o  contra- 
toe  a  definição  da  participação  de 
utilidades  da  Refinaria  Duque  de 
Caxias  iRedc)  no  Pólo  Rennó 
garantiu  que  será  enada  nova 
planta  de  produção  de  gasolina 
natural  nu  Reduc 

Outro  assunto  levuniado  pelo 
governador  Morvello  Alencar  foi  o 
ixrdido  de  estudo  paia  transformar 
a  Usina  Roberto  Silveira.  insialaLla 
ptoxinia  u Campos.  Norte  do  Esta 
do.  cm  unidade  tcmto-eUMnca  de 
consumo  de  gás  natuial.  em 
subsiiiitição  ao  óleo  combustível 
O  presidente  da  Petrobras  se 
comprometeu  a  fechar  entendi¬ 
mentos  com  Fumas  Centrais  Elê- 
tricas.  para  a  mudança  c  a  busca 
de  prováveis  parceiros  privados 
para  o  projeto  da  Usina  Roberto 
Silveira  A  usina  passará  a  produ 
/.ir  100  mil  quilowatts,  elevando 
a  potência  em  bV»  (Ntultncnte, 
produ/  bO  mil  quilowatts i 

Para  Rennó.  os  resultados  do 
balanço  financeiro  de  ‘>5  foram 
prejudicados,  principal  mente, 
pela  greve  dos  pclnilciriis  em 


A  Petrobras  não  quer  mais  con¬ 
tinuar  vendo  a  gestora  financeira 
do  Proálcool  Após  almoçar  c 
conversar  sobre  agilização  do 
Pólo  (iás-Quimico  do  Rio  com  o 
governador  MarcclloAlcncar.no 
Palácio  Guanabara,  o  presidente 
da  Petrobras  Jocl  Mendes  Rcnno 
disse  que  os  ministros  das  Mmus 
e  hncrgia  c  do  Planc|amento  es¬ 
tudam  a  solução,  ainda  este  no. 
pora/eraroprejuí/odeUSS  1.2Kb 
bilhão  da  conta  álcool  registrado 
em  15. 

"Acredito,  sinceraitiente.  que 
os  ministros  Raimundo  Bnto  e 
José  Serra  encontrem  a  solução 
deftntiva  para  que  a  Petrobras  se 
retire  da  gestão  financeira  do 
Proálcool  O  governo  e  a 
Petrobras  continuarão  e  pretigiar 
o  programa,  oferecendo  a  mesma 
infra-estrutura  de  apoio  m*s  pro¬ 
dutores".  disse  ele. 

Joel  Rennó  ressaltou  que  a 
conta  álcool  aleta  os  resultados 
financeiros  anuais  da  empresa, 
que  tem  acionistas  c  a  sociedade 
como  seus  fiscais  “A  Petrobras 
não  produ/  um  litn>  de  álcool, 
mas  oferece  gasodutos,  tanques 
dc  armazenamento  c  sistema  de 
distribuição  gratuiiamente  a  ini¬ 
ciativa  privada",  afirmou 

Rennó  disse  que  a  responsabi¬ 
lidade  pela  gestão  financeira  do 
Proálcool  dá  prejuí/os  mensais 
superiores  a  USS  UM)  milhóes.  A 
perda  da  Petrobras  e  concentrada 
na  diferença  de  preço  que  ela 
paga  ao  produtor  e  aquela  que  c 
recebida  na  distribuição.  O  dito 
rencial  é  debitado  na  conta  do 
Departamento  Nacional  de  Com¬ 
bustíveis  (DNC). 

Rennó  não  comentou,  mas  a 
solução  do  problema,  segundo 
ele.  tem  munas  alternativa»  |á 
apresentadas  aos  ministros  das 
Minas  e  Energia  c  do  Planeja¬ 
mento  Tudo  indua.  entretanto, 
que  a  saída  poderá  set  o  fim  dos 


O*  agrnie»  cambiais,  eniprevjnm  financeiros  c  curreiurr».  alem  «kr 
economistas  dc  diterenicv  tendências,  gnslaraiti  da*  allcraçóe* 
inli«du/uta*  pelo  tlaiicii Central  n»  cambio  Segundo  entendem,  o  governo 
techou  a  locncira  dov  inveviimcmo*  rvpcculalivos  o  chamado  "dinheiro 
quenle'"  que  agora  pagará  V*  delOP  Simultaneamente.  porem,  facilitou 
o  ingrcvvo  dc  recurso*  interessado*  para  investimento*  produtivo», 
csprcificamcmc  na  área  imobiliária  e  na  cnaçfci  dc  Fundos  de  empresa* 
rmcrgrnle*  i*clore*  que  precisam  ilc  grande*  aporte*  dc  dinheiro i 

A  aúna  idade  monetária  der  *ou  li*  rc  o  mercado  de  lámbio  ate  á>  Ibb42. 
quamio  comprou  comerc  ial  a  RS  0.978.  garantindo  o  preço  de  fechamento 
igual  arnla  vévpcra  RS  0.9780 com  R$0.97081.  tom  diferença  dc  2.24rt 
*obrc  a  paridaile  do  real 

1  >  grama  dc  ouro  no  mct»aikiá*i»tai*p»8  ida  Hol*adc  Mercadonasede 
Futuros  i  HM&Fl  desvalorizou  1.12*4  no  dia.  com  b|7  contratro*  novo* 

nlvci*  in*uporlá*cis  para  o  Plano 
Real 

O  Banco  Central  deixou»»  dólar 
Mutuante  livre  e  o  ativo  fechou 
cotado  4  RS  0.9779  com  R4 
0.9781.  empatado  com  o 
comercial  No  comercial,  que 
abriu  a  RS  0.978 1  com  RS 0.978b. 
a  mexa  de  cámhio  do  B("  xó 
inicríenu  por  volia  da*  Ibh42 
comprou  a  RS  0.978.  para 
xignilicar  aos  agenle*  cambiai* 
uuc  c**e  deve  »cr  o  preço  do  ativo 
desejado  pelo  governo 

No  mercado  inlcrhant ário 
miraram  cerca  de  USS  1.1  hilháo 
e  saíram  USS  I.BII  hilháo  A* 
cxp»»rtaçóc»  mostraram  algoconm 
USS  4 ,t  milhóc».  mai*  USS  95 
milhAe*  de  transferência» 
financeira*  Na*  imporlaçóc*. 
houve  operaçóes  da  ordem  de  USS 
42  milhóc».  mai*  transferência» 
financeira»  em  lumu  de  USS  85 
milhóes  No  black.  o*  cambista* 
transacionaram  dólar  a  RS  Cl.9b5 
Itompra)  com  RS  0.975.  sem 
muitos  negócio»,  ma*  mai* 
comprado  do  que  vendido. 

Na  BM&F.  o  luluro  do 
comercial  de  tevcrciro  1  posição 
de  inarçol  foi  apislado  em  RS 
0.985,  em  queda  dc  0.01*1  no  dia 
e  alia  eslimadade  O.bSM  no  tnc* 
com  145  920  contrato*  novo*  t> 
aliistc  dc  março  iposiçáo  dc  abril  I 
ficou  em  RS  0.9*O.  cm  baixa  dc 
0,01*4  lambem  no  dia  e 
s  a  hm/ ação  piiqetada  dc  0.7051 
no  período  itnm  75  07b  contraio* 
novos  I 


Allerução  agrada 


Sobre  ov  novov  pra/os  e 
condiçóe-.  que  regem  o*  recurvos 
da  Rcsoluçáo  bt.  o  prcsidenlr  da 
(  "omisciode  Valoie*  Mobiliário*. 

I  ram  iscu  Cosia  c  Silva,  disse 
ontciii  que  ele»  *e  rclac  umam  mai* 
ao  pi  i  ihlema  do*  cinpre  sliitio*  c  om 
recuros  exirrnov.  tendo  pouco 
iiiluencia  no  mercado  acionário 
Para  o  vice-rexidenfc  da  Bolsa 
Brasileira  dc  Fuluto*  iBBFl. 
Alvoro  Bandeira,  a»  no»  a*  medida* 
*  aiuhiai*  podem  a|udar  o  mer*  ado 
dc  açóe*.  no  scnlidode  que  e*  liam 
o  capital  mrramente  especulativo 
nav  Bolsa* 

Segundo  Cosia  c  Silva,  dcnlro 
da  ólica  da  gliihali/açin  da 
economia,  a  CVM  considera 

importante  uapiovaçáo  da»  BDRs 
papêl»  semelhantes  a*  AI>Rs.  os 
quais  pcrmiliráo  ás  empresas 
esltangeiius  caplar  recursos  no 
mercado  nacional  Fie  intorniou. 


Krnno  quer  livrar  a  Petrobras  de  prejul/n*  mensais  de  I  SS  100 


prováveis  interescc-s de  parcerias 
de  multinacionais  mpónica»  nos 
financiamentos  de  plaialoriuas 
continentais,  construção  dc  um 
ilades  de  coque  c  de  HDT  t unida¬ 
de*  responsáveis  pela  melhoria 
da  qualidade  do  dicscl  l 

Rennó  admitiu  que  as 
"trades"  japonesa*  pi*det  ào  en 
trai  em  parceria  e/ou  ftnancia- 
mento*  paru  unidades  »la  tutimi 
refinaria  do  Nordeste  Ele  não 
quis  apostar  m<  volume  finnn 
cetro  desses  pmieitis  aberto»  ã 
participaçáo  japonesa,  tna*  u 
estimativa  do  setor  de  petróleo 
é  ac  ima  de  l  SS  5  Bilhócs 


maio  O  movimento  derrubou  a 

E indução  média  diária  em  24  mil 
oitis  O  total  era  740  mil  barris/ 
diu  e  caiu  para  7 1  r>  mil/dia.  na 
apuração  do  líut  do  ano  passado 
Para  este  ano.  segundo  Rennó.  a 
previsão  e  dc  supenu  a  produção 
media  dc  K25  mil  bom*  por  dia 
Alem  da  grvvc.  ieli*vou.odcsem- 
holv  i  da  Pcti  obras  con  i  asiles|*esas 
da  conta  álcool  prejudicaram  os 
resultados,  que  apontaram  lucro 
liquido  de  I  SS  5gf*  milhóes. 

Rennó  também  anunciou  que 
o  presidente  Fernando  Henrique 
Cardoso,  na  viagem  que  tará  ao 
Japão,  leva  documentos  sobre 


l.uia  por  opções 


Bozano  descarta  prejuízo  Varig:  US$  55  milhões  em 
com  suspensão  de  decreto  campanhas  promocionais 


( I  mercado dr  aç»V»  rellciiiam 
ontem  o  penúltimo  dia  anlrs  do 
vencimento  dc  apçóes.  *cgundj 
feira,  na  BVKJ  F.  a  lula  enlic 
comprado»  e  vendidos  nesse  ativo 
no  I  Secn  e  no  Ibovespa  tutuio. 
cuj4>  c  xeroco  e  no  dia  14.  na 
UM.Vl  Segundo  analistas,  como 
a*  Bolsa*  subitam  *cr*a  de  20‘« 
em  janeiro  pela  primeira  se/  o» 
comprado*  tem  chance  de  lesar 
vantagem  no  dia  do  vencimento 
do*  doí*  aliso*  laia  *c  *|ue 
ganham  Telcbra*  a  RS  52  c  Vale  a 
RS  I  70 

O  IBS  tcshoui  estável,  com 
19  888  ponto*  e  volume  dc  RS 

2 1 .555  milhóes. do»  quai»  18. '"*9 
tiiilhóc»  J  sisla  l87  90* .  i  e  RS 
‘190.071  milhóes  (4  f*4'»  »  cm 
opçóc*  i  m  cvcrvicio  I  Semi  •» 
lolal  loidc  l  .7 1b  milhác  1 8. 1  V’<  » 
O  lbo*e*pa  des*  alourou  0.12*1 
i  ic*  mvamcnic  evlásel).  com 
5  1  0»4  p,  ui  lo*  e  volume  de  RS 
108.940  milhóes.  sendo  RS 
2b »  2bH  niilhóe*  a  *i*ia  e  RS 
41  '49  milhóes  I  14.09*4)  em 
opçóc» 

NoRio  a  .i\áo  mai*  ncgiuiada 
á  vista  foi  Petrobra»  i  pm.  em  queda 
de  I . .14*1  e  volume  de  RS  b.552 
milhóev.  seguida  de  Vale  ipn). 
des*  alon/ada  em  1.44*  e  no  lolal 
de  RS  4.249  milhóes  NaBosespa. 
a  felcbra*  ipnt.  esiásel.  somou 
KS  14b  «59  milhóc»  1*5.4 1*1  I.  á 
Irvnle  de  Pcuobta» i pn hem  qemta 
de  0.4*1  e  montante  dc  RS  lb."l 
milhóc* 


O  Bl  labelou  ••  preç»*  do* 
financiamento»  dc  lilulov 
publico*  ale  leiça  teua  Uimou 
recurso*  4*  9h54  no  nível  de 
i.hON  apontando  laxaetelis  a  de 
2.10*1  ainda  que  a  laxa  paia 
segunda  leira.  no  lermo.  lenha 
licadoeni  I.M1  Mesmo  depois 
do  lelláo.  a*  insliluiçóc» 
opeiuvam  entre  1.58*1  e  t.59*l, 
ms  ei*  do  resto  do  dia 

Na  lenda  lixa.  o*  <  l>B*  Iprei 
de  t|  dia*  de  pia/o  c  19  saque* 
foram  nego*  lado»  na  media  de 
2b  50*1  ao  ano.  com  elclisa  de 
2.lb"t  eoverde  1 .4 1  *4  poilanto. 
a  laxa*  interiores  á»  da  véspera 
O»  papei*  lipo  swap*  pagaram  na 
media  de  29*1  ao  ano.  com  cletiv  a 
de  2.21*1  e  ovei  de  1.4b*#  <>* 
i  Dlimn  lixaram  *e  na  media  de 
»  <8*1  isaia  banco*  »lc  pnmeiia 
linha  e  *.bO't  paia  os  de  segunda 


celta  c.  cihii  a  diminuição  das 
depesás.  cooMjquenlciiienic  nbtc- 
rviiMis  iiwlhor  nentaNIidotk-  '.  ex 
plica  o  presidente  da  Varig 

NeguntkilAnhi.nsw.Txiçiwóttcxan- 
ixutlu.i  ia  tfcuin^mvck  .rs  |ini».T 
|viis empresa*  aétv.i*  ik>  tiuiiak»  mas 
.8  Iiui|i8*  tui-qxiç*  •  pamcirscei '  "cx  *n 
i|iLiinL»lc  .111» Li  118*118*''  IJe  |*vk*t> 
de  n»-l)uif.ir  o  sistema  ik*  reserva 
de  passagens  e  o  »k*  assento  por 

tanta,  além  de  tomar  mai»  dinà 
mico  o  es|vaço  das  acu  mu*  cs 
Dentfv>iki|*o|ciudecrcss.  utten 
to  (wcpaiatk»  jmi.i  este  ano.  *|uc 
Pinto  ainda  u.»>  s-iho  lie  quanto 
seio.  a  Vong  vai  explorar  duas  no¬ 
vas  frequências  semanais  paru  a 
Inglaterra,  que  atualmente  somam 
três  (  Hitrus  duas  para  a  Alemanha 
devem  *c  **  *nar  ássetc  laevistcntes 
Scgunvki  Pinto,  a  Vong  ê  líder  dr 
|var1ici|\«çãi<  na*  nuas  omk*  vem 
openindi*  Nas  frequência»  para  a 
I  ui  opa.  p*w  exemplo.  Pinto  alir- 
08 ui  que  a  coinpardua  concorre 
ecun  14  cmptvvts  e  chega  a  ik*ter 
45*1  di  •  mercado 


SÃO  PAI  I  O  F.m  pleru*  |uo 
cesso  ik*  leestruturaç.io.  que  tem 
com* i  principal  objetivo  clcv.tr  a 
reiUuhi  I  i»k»k*  dac  i  mipunhiá.  a  V  anp 
tem  plaiuis  de  crescimento  para 
cvte  ano  Fernando  Pinto,  ptcsi 
, lente  da  empresa.  anuncHui  <  miem 
que deverão aa  invesiulnsl  SS  2t> 
milhóesem  m-uVetingeoutrosl  SS 
\  5 1  ni  I  hões  em*  umpunhas  juibltei 
tonas  durante  o  ano 

I  hux  novos  u*  ióes  também  es 
tão  nos  planos  da  companhia  A 
truta  ile  77  aeruoaves  deve  ver  rc 
Ituç.uLi  ju»r  dois  Ml  >  I  I .  ao  custo 
de  cerca  de  l  'SS  HM)  nulhóes  *  .ula 
um  Os  detallu-s  do  Icasmg  anula 
dependem  decompienieniaçftt  >*las 
neguciaçóe»  'P«h  isso  não  p*  »k 

nu>s  pies  isoí  quando  i»s  ajxuelluts 
serão  integrados  ã  nossa  frota' 
Segundo  Pinto,  dentro  do  pn*- 
cess*>  sle  nreütruturaçâoda  compu 
nlu.i.o  pti  *|Cti  >  básicoêi  >de  mcllu* 
ror  seu  pn  uluti «.  iui  se|a.  a  prestaçãi  • 
de  serviço  Outm.  ê  a  redução  de 
custos  "Flexanik*  a  qualidade  iki 
produto  teremos  aumento  da  rc 


meter  ao  K  W*.  os  preços  teriam 
sidos  bem  maiores",  dt/  Perto/ 

( )  decreto  htuxadt  >  peli  i  gi  >'  enu  • 
do  Fstodo.  e  qtu*  esteve  ru>  centm 
dc  todo  tipo  de  critica*,  foi  reccntc- 
mente  suspenso  pelo  Inbunol  ck* 
O mtos  do  1  st.ulo  i  TC  T  »  "Tudo  ik- 
lato  )á  esta  submetido  á  licitação 
"Tenuis  cinco  inspetores  do  l'(  F 
ilentn»  do  Baiwri.  vasculhando  os 
nunu.*n*s.  e  eles  encontraram  nulo 
sle  acordo  N.k*  precisonuis  to/er 
grandes  ciunpras.  mus  vciulas' 

Duanlii  a  queiLi  sk- -braço  entie 
os  fúncionaniHi  demitidos  do  B.inen 
e  a  gestãi  uh  >  Km*  i  >.  Ferro/  dis-*-  que 
o  Bozano.  Sirrumsen  vem  cxuim.*- 
jnnndo  sucessivos  ukuulali**  de  *e 
eur.uiç  o.  cussuiuk  •  a*  limirurvs  con 
cedidas  a»w  buru«uu*s  puro  icinte 
groção  no  trabalho  Kv  tvorrru. 
por  exemplo,  naagênoa  RuiGran 
de.  no  R  to  t  irande  ik>  Sul  c,  1 1 1  dios 
depois  em  Cuntiha  Paulo  Ferro/ 
disse  que  voutiiuiara  nNxcretulo  >Li 
decisão  da  Justiça  seni|ue  que  fun- 
cionanos  dnnituk**  do  banco  ga 
nh.irem  liinucu 


O  jm-sidente  do  hutu.ii  Ho/.u»>. 

SmuMiscn.  Paulo  lena/,  disse  i*i 
tem  que  a  sus|*env'»i  do  decreto 
21  *«fs.  qiu*  transíomuiva  o  B.uui  i 
numaempn»»  |m\.»ti.  rui*  laletara  a 
gestão  do  banco,  mas  (xukrj  preju 
du  ar  o*  n*sulnuk  <*  finais,  na  nuiluLi 
em  i(i8.'  reduz  a  margem  ck-  num»  *bra 
pura  negociaçóes  Fcmu  ressidta 
que.  luís  poucos  dias  em  qucatium 
como  banco  pnx  ado.  **  B.uieri  <>b 
teve  uma  economia  ile  USS  15 
miltuVs.  por  meio  da  revisão  de 
contrakM  com  algun*  lomexcxk*- 
rrs  *T  'onseguinuis  redu/ir  os  jirr 
ços  diLs  tr,msporludoros  c  gastos 

com  canócs".  disse 

A  x  igència  do  ikvreto  23  *400. 
assinado  pelo  governador 
Marcei  lo  Alencar,  retirava  o 
Baneri  da  ingerência  do  decreto 
K  hfrfs,  que  obriga  empresas  do 
setor  publico  a  ía/ervm  licitação 
para  as  operações  dc  cumpra  e 
xerula  com  *al«ir  superior  a  RS 
StM»  mi I  "Sc  na  ocasião  em  que 
ccHisegumuis  negiu  iar  com  os  for  - 
iu.Ni.*xk  wstixéssenu isque  nos  sub- 

Econômico  terá  solução  após  o  Carnaval 

Fntraram  na  reta  final  as  assumido  pelo  Excel 
ncgociaçõcscntrco  Banco  Central  Os  vleposiios  »le  corrcntisia*  d*> 

c  o  Excel  para  formação  do  novo  I* onórtiK > > v mum cerca ác RS  I.M7 

Banco  Económico- Excel  Para  bilhAes.  mus  o  maia»  problema 
acelerar  o  processo,  o  presidente  continua  sendo  a  divisão  Jas 
do  Banco  Central .  Gustav  o  Loy  ola.  operaç  iVs  de  crédito.  )á  que  <  •  Excel 

pediuqueochefedolVpanamento  só  quer  levar  aquelas  que  tenham 
Jc  Fiscalização.  AdlKon  Ferreira.  garantias  Oscredito*  "psulres''  vá»» 

suspciulesse  *ua»  féna*  na  semana  ficai  ctsm  o  “banco  ruim'  ,»Hi*e|a.o 

passada  Oniem  o  chele  do  han» »» que  restar  »k* o* o»xk*  Devido 

Ivpartamenlo  de  Controle  dc  is  dificuldade*  de  fechar  c*<a* 

Processos  Administrativos  conto»  o*»  pa»si*»xs  ruins  '  são 

iDepadf.  Francisco  Munia.  »e  maiores  que  os  ativos  "1xw*  'L  »* 

encontrava  no  Bt  cm  Sá»*  Pauk*  Ht  ná»*»lcssartaahipo*ese itcuxluir 
o  trabalho  tem  vuk»  intenso.  na»negoci4ç«V»aliinepaithoklmg 

com  inúmera*  reun«»1e»  em  pctniquimH4ik*gni{a»Ec»ir8lm»c»n 

Brasília,  ensolsend»*  a»  varia»  A  operação,  no  entanto,  tem  um 

equipe»  do  Excel.  “Estamos  pn*hlcma  pratico  a  ser  contomoik* 

corTendo  para  techar  o  acordo  ate  ná»>  ha  uma  avaliação  ptecisu  do 

sexta-feira”.  »Jisse  o  vice-  valor  da»  parti»  ipaçóc»  do 

previdente  d«>  Excel,  (iilbert»*  Económico  na»  empresa» 

Nobre  No  entanlo  parece  controladas  pela  C'«»ncpar  X» 

miprov  av  el  que  ve  consiga  assinar  av  aliaçiV*  ate  agora  v  jn.un  »ic  RS 

oç»»ntraiotinal  aleodia  l(i.  ve»pcra  1 2t)  rtulhóe»  a  RS  *91  milhi ie- 

jo  1'amaval.  »o*t8*  »e  espetava  O  Excel,  por  sua  vez.  leivindua 
antenormente  Sáo  vario»  pek*  mei»»s  a  panicipaçáo  na  sentia 

contratos  que  estão  sendo  «Jessa»  empresas,  operação  que 

minutoskss  e  não  tem»*»  condiçõc*  pcrmitina  ao  banco  ganhar  uma 

ijr  prever  quand»»  a  c»*isa  vai  c*vmissáo  pela  ven»la  Ntientani** 

terminar" .  av  alta»»chclc  d»  LVpad.  um  ponto  já  f«J»  detínui.*  o  Excel 

Francisco  Munia  não  p»*derá  usar  recursos  do 

O  íoti*  e  que  o  Bt  e  o  Excel  Programa  dc  Esumuk*  »  Fu»i»*  e 
aintlariãoshcgaramauniconsens»'  Reestruturação  do  Sistema 
a  respeito  do»  ativos  que  a  Financeiro  iProeti  quando  reobnr 
insti  tuiçã»*  paulista  v  ai  insorporar  as  agências  Sr  prec  isar  »le  rev  ursos. 

É»juemcompninussos  tinarweiro*  »*  hanct*  terá  que  recorrer  ã  linha  »Je 

precisam  ter  »ak*  igual  ao  »k>  assistência  de  liquidez  do  Bt  . 


Câmbio  calmo 


1 1  mercath*  de  cámhio  aluou 
pai  ado.  lentaiulo  digerir  a»  nova» 
nirdiita*  do  BU  no  cáriihi»»  O 
merendo  *mha  opemndo 
coinpuido  r  acicdilando  »(uc  a 
aulonJailr  náo  lena  oulru  Jeito  a 
náo  *er  difuullar  a  rutiada  de 
recurso»  np»> "  h»*l  moncv  Sein  »* 
que  eles  inani  impactai  a  ba»c 
monetária  c  aumentar  a  intlaçáo  a 


compra  rrntta 

Paralelo  RS  ».9b5  R$a*TS 
Comercial  RS  0.9^80  RS  (1.9781 
Purismo  RS  0.985  RSU^i 


IKTEBRUPÇÀO  DE  ENERGIA 

Pnm  ponsibifitar  n  ««ecuçAo  de  serviços  indiapen»*»»»-»  a  mamnençAo 
•  ampi.riçno  da  r*d«  drstnboidora  tomn-ae  necensano  interromper  o 
fornecimento  de  energia  eietnc a  no  cto  *oc*i»  s  boranot  oba<*o 

Ota  14  de  Fevereiro 

TUUCA  De»8  00 Os  16  00b-  Rua» Dr  Renato RoccoeSoarea da Coeta 
OLARIA  0o*8  000»i6  00b  RcuiaVitonnodoAmnraiipanei  LiMpvMi 
Jiivenei  Galeno  Uranoa  i parte i  Antórvo  Rego  tpadei  leonxka  (pane) 
Andonnha»  (panei  Paranapanema  (panei  tWarvdenkoiaipane)  e 
Conselheira  Pavilmo  (parte  i 

CACHAMBi  Ons  7  00  M  16  OOh  Rua  CoreçAo  de  M*ra 

JARDIM  AMERICA  Oas  7  30  0»  16  30-Ruos  Maba  Satumo  Jecitara 

Jup<te>  GviOdehjpe  Cnsbeno  Mechado  Avenida  Menli  i penei  Eotreda 

V  gano  Ge*ai  e  Proca  Itopilaga  _ 

FREGUESIA  (JACAREPAÚUAFOas  8  00  U  18  00*  Rua»  Edgani 
WemecA  Valebm  Ountvam  GatxroOa  de  Vila  Oumtenana  i panei  Santa 
Epitâma.  S*o  Gmctano  S  Dutc-dw  *T  Sencrta  Manhi/  Pena  Fone 
joaima.  Serrano  e  V»  Interna  um 

SEPETIBA-Oas 8  30ns  16  00r»-Ru**Sa*gadoFitho  WanerMeto  CeprtAo 

Puimen  e  Eotreda  Sáo  Toreio»  _ 

AUGUSTO  VASCONCELOS-I  a»  8  30  a»  14  OO*  Rua  Ooarte  N-ane» 
AUSTtN  (NOVA  tOUAÇUFOo»  8  00  0»  16  OOh-Rua»  A*eno  R<>eHx> 
Manoe*  Sa  Pane-a  Vereador  AntArco  Cunhe,  no  Bairro  Gactea 


IPt  /Pipe 
INPt/lBt.F 
ItA  1'tcese 

KJP  M/POV 
Ix  .»*!*«  K  PGV 
IIV  rlBt.F 


t  xittmr  <m  IfJ  ouífciV*  tunuj-d» 

IBV  21.155 

Ihnscxpa  VW.94*l  t-U>..12'i 

M  SN  l pregão  neckmali 

f-10.7*» 

HAJOHãS  ALTAS 


Feverrim 
fka  07«2  - 


Hrabma  tpm 
releri  i«n- 

Nid  1  ubara»  ihnrl 


VOLTA  REDONOA-Das  13  30  A»  16  00b  Avenidas  António  do 
AlmeaNKpartei  e  EucOde*  F<gue*redo 

VASSOURAS-C  i»  9  00  0»  13  00b  R*e»  "C*  Novee»  Estrada»  Morro 
Azui  Soem  Fami8a  e  Borm  Vermeibo 

CARMO  n»!  9  00  o»  15  00r*  Rua»  Mana  S  Moroaramiponei  e  Eonada 
CARMO-tvn  Psra-cuxpanei  no  Oatnto  da  infkièncie-Doa  9  00  A» 9  1 5 
e  14  4C  *s  15  OOb-todO  o  Dm tnto  de  inbuánaa 
SAPUCAIA-Do»  7  00  0»  9  00b  BR-H6(pen» 

TRÉS  RiOS-Oe»  6  30  0»  11  30b  Rua  Dr  BemoOno  Franco  (partei 
MIGUEL  PEREIRA  :  9  00  4»  1200r  Rua  Antáo  Ber- ades  parte  e 

Eatrada  oar»  Faz  Boa  V«ta 

A  energia  poderá  ser  restabelecida  ante*  do  noráno  prewno 


Feseretrvi 

D«a.0t/»2 


Impêriii  ipng* 
i  otaguarr»  I  .s*s Akiv»  lan* 
Hancsjv  ipn< 
l  mpar  hns 


IFFRJ 

IMF 


UNIDADE  FISCAL  DE 
HEFESÍMCtA  tUEM) 

Fcscrnn*  01412  Riu»:* 


mhex  ula 


ECONOMIA 


BC  decreta  liquidação  da  Lastro 

Restrições  ao  dólar  agradam  economistas  e  empresários 

p Kandir  elogia  limitação  ao  capital  externo  “ 


BRASÍLIA  O  Banco  Cen- 
trai  decretou  ontem  a  liquida¬ 
ção  extrajudicial  da  laistro  S.A. 

Distribuidora  dc  Valores  Mo¬ 
biliários,  com  sede  no  Rio  dc 
Janeiro.  O  motivo  da  liquida¬ 
ção.  indicado  no  ato  do  presi¬ 
dente  do  BC*.  Custuvo  l.oyolu. 
loi  o  comprometimento  da  situ¬ 
ação  financeira  da  instituição 
IX*  acordo  com  fiscalização  do 
BC',  a  Lastro  ficou  em  dificul¬ 
dades  porque  concentrou  seus 
recursos  na  aplicação  de  dehên- 
tures  de  uma  empresa  que  está 
em  situação  falimcnlur.  inclusi¬ 
ve  com  cheques  sem  fundos  na 
praça 

A  fiscalização  do  BC'  tam¬ 
bém  detectou  que  a  I. astro 
apresentava  falhas  nu  suu  es¬ 
crituração.  incapacidade  finan 
ceifa  de  honrar  compromissos 
e  fundo  de  investimento  em 
situação  irregular,  sem  a  ne¬ 
cessária  liquide/  Como 
liquidante.  o  presidente  do  BC' 
nomeou  o  funcionário  de  cur- 
reira  da  instituição.  Carlos 
Alberto  Bustos  Leite 

A  liquiduçãocxlrujudiciut.  de¬ 
cretada  com  base  na  lari  6.024. 
impõe  a  perda  do  mandato  dos 
administradores  e  a 
nidispt  mibi I idade di >s  bens  de  to- 
d<  >s  i  >s  que  exerceram  I  unçãi  t  ad  • 
mimstniliva  na  empresa  nos  ulii 
mos  12  meses  Através  do  ct«- 
niumcavlo  do  lX*partamenio  de 
Controle  de  Processos  Admi¬ 
nistrativos  c  Regimes  Lspeciais 
(IX-pad).  estão  com  os  hens  in 
disponíveis  C'arlos  l.ui/  Dutra. 

Deimohmcsto  Moram.  Ivan  l  a¬ 
nas  deCttstm  e  K  leber  de  Freitas 
Henrique  I  antros 

Entrada  de  capitais  soma  US$  1,36  bi  até  dia  8 

brami  ia  Aie oúitimo «ba K.  Hmhuixador  lembra  especulação  no  México 

qii.nulo  lutam  dctinivlas  as  medi  1 

das  de  restrição  ao  ingresso  do  cu  BRAMI  IA  O  embaixador  lonçu  comercial)  Apesar  da  cri- 

piUtl  rsUungcim.  o  nmviinento do  do  México  no  Brasil.  Josc  Luís  se.  o  México  conseguiu,  cm 

câmbio  lahav  laactniuj  lado  o  saldo  Reyna.  afirmou  onlem  que  tle  1995.  inverter  alguns  indicado- 

liquulo  >le  l  SS  1.36  bilhãn  No  potsducrisedcdc/rinhrodc  1904  res  adversos  \  balança  comer- 

segmento tinunceno foi  regu.ir.ulo  opaismudouoiiHHJcloccnnónii-  ciai rcgisirini  no  ano pawado  um 

o  ingresso  liquido  tle  ISÁ  854.8  co  liherali/ante  c.  “hoje.  tem  um  supcrãvitdcl  SS7.6bithhes.de 

millioes  tK  outros  t  SS  NiH.2  mi  modelo  que  nem  eu  sei  qual  c"  acordocomaseslimalivaspreli 
ltiix*s  correspondem  ao  suklo  d.i  Reyna  lembrou  os  problemas  que  minares  da  chancelaria  mexica 

halançii  cambial  comervial  o  México  teve  com  os  capitais  na  "Isto  \0  foi  possível  com  a 

Nas  operações  de  onlem.  loi  cxtemosespcculativosediivscquc  desvalori/açãovlopesofrenicao 

registrado  um  soldo  positivo  ik*  o  unico  pais  da  América  Latina  dólar".  observou  Reyna  Noto 

ISA  2tw  milhões  Os  ingresso,  uuc  conseguiu  controlar  a  entra-  lai.  o  peso  foi  dcsvalori/ado  em 

financeiros  líquidos  Itcarum  em  da  do  dinheiro  especulativo  foi  o  IIMI*4  .  o  que  tomou  o  preço  das 

USA  D*  milhões  c  u  balança  de  Chile  "l-.stcs  capitai»  são  mercadorias  mexicanas  menor 

câmbio  comercial  tcgistniu  o  su  pcrigosissimos",  enfoti/ou  no  extenor 

perávii  ik*  USS  V»  milhões  (X  \  quebradeira  no  Mesico  co  Com  o  Brasil,  houve  o  pninei 

exportadores  contrataram  l  SS  incçou  no  dia  2()dc  dc/embrode  ro  saldo  positivo  depois  de  de/ 

180.7  mtlhdexcontnios  l  SAItt.r»  l‘>‘»4.  quando  o  governo  desv  a  anos  dc  déficits  Segundo  o  cm 

iiiittuK-s  «lo,  importadores  No  lori/ou  o  peso  cm  42*«  paraevi  baivatloi.  o  superávit  do  México 

segmento  financeiro.  o  ingresso  tar  o  agravamento  do  déficit  em  com  o  Brasil  em  l'w'  pode  ter 

hruio  loi  do  t  SS  2*0.0  milhões.  o  conta  corrente  (pagamento  da  chegado  aos  l  SS  000  milhões 

nuns  alio  dos  ultiiiH>s  irés  ilia>  divida  externa,  remessas  e  ba  los  dados  são  extra-oficiais  I 


BRASÍLIA  O  denutudo 
Antonio  Kandir  (PSDB -SPi  elo¬ 
giou  a  iniciativa  do  Banco  Cen- 
Iral  de  restringir  a  entrada  de 
capital  externo  no  País  "A  situ¬ 
ação  era  preocupante  sob  o  pon 
to  de  vista  do  endividamento", 
explicou  Kandir.  referindo  se  ao 
volume  de  capital  estrangeiro 
que  se  acumulou  no  pais  em 
janeiro  passado  e  na  primeira 
semana  dc  fevereiro  Com  a 
determinação  do  Banco  Cen¬ 
tral.  Kandir  acredita  que  a  pers 
pcctivadc  inflação  estável  ébou 
para  os  próximos  cinco  ou  seis 
meses  "Nos  próximos  meses  a 
inflação  devera  girai  em  tomo 
Uc  2S  a  I  ‘  •  **.  apostou 

Paia  o  dcpuiado.  a  demora 
do  Banco  Central  em  udotar 
medidas  pura  restringir  a  entia 
da  de  capilul  estrangeiro  no  pais 
deve  ler  sido  provocada  pela 
dúv  ida  sobre  atuxudu  intlação 
de  laneiro  "O  que  vai  uconie 
ccr  a  partir  de  agora  é  que  o 
dinheiro  especulativo  do  exte¬ 
rior,  com  ptu/os  mais  curtos  de 

investimento,  vai  diminuir 
lluvcrá  uma  redução  de  eufo¬ 
ria  nas  Bolsas  O  dmhcito  bom. 
de  pra/.o  mais  longo,  vai  conti¬ 
nuai  de  maneira  bastante  esti¬ 
mulada".  previu 

Anionio  Kandir  alrihuiu  a 
economia  decrescente  dos  I  siu 
dos  l  nidos  a  resfXHisabihvkuk* 
pela  entrada  ik*  maior  volume  dc 
capital  externo  "O  Brasil  pias 
sou  a  sei  visto  como  uma  giundc 
vedete'",  explicou 


Kandir:  dinheiro  bom.  de  pra/o  longo,  «ai  continuar  rstintulado 


Deputado  pretende  alterar  a  Lei  das  S.A 


bem  «lai  maior  liberdade  aos 
investidores  institucionais,  es 
pccialmcntc  os  t  mulos  de  pen 
são.  de  loriiui  a  atrair  um  mi 
mero  maior  ik*  apli»  adote. 

Outro  ponto  mencionado 
pelo depulud»  >  do  PSI  )|t  é  dai 
o  máximo  de  transparência* 
ao  mercado  de  capitais  "Nàoé 
maispossivelqiic  iimademons 
tração  financeira  não  espelhe  a 
ie.ilul.uk-  de  uma  empresa" 
declarou 

I  le  disvr  que  o  publico  pre 
cisa  confiai  nas  int  onnuçòcsdos 
balanços  e,  poitanlo.  é  preciso 
responsabilizar  empresas  e  au 

ililiKX-s  pelas  dcmonstraçiVs 
K.imlit  disse  que  e  preciso  iam 
bem  modcmi/ui  e  dai  autono- 
mi.iat  V  M  det 011114 a lornã  lj 
"mais  r.ipid.i  e  competente  D 
deputado  disse  que  o  mercado 


SÁO  PAULO  O  deputado 
Antonio  Kandir  (PSDB  SPi 
disse  ontem  que  vai  apresentar 
breve  mente  um  projeto  dc  lei 
alterando  "tópicos"  da  Comis¬ 
são  de  Valores  Mobiliários 
(CA  MlcdaU-idasS/A  kandir 
declarou  que  as  mudanças  na 
economia  e  a  necessidade  de 
desenvolvimento  do  Pais  exi 
gem  "mudanças  profundas  no 
nosso  mercado  de  capitais*'  Ele 
participou  de  um  almoço  reali 
/ado  na  Associação  das  l  ui 
presas  Distribuidoras  de  Valo¬ 
res  (Ade  vali 

O  deputado  tucano  citou  al 
guiis  pontos  que  pretende  con 
lemplar  no  seu  projelt»  A  pri¬ 
meira  questão  mencionada  tot 
o  estimulo  por  meiotle  incenti¬ 
vos  a  cii.ição  de  poupunça 
intctna  Kandir  pretende  lam 


de  i  apitais  prreixa  rrdu/ir  ocus 
iode  acesso  á«  f»equenasc  médi 
as  empresas  c  que.  dessa  lormu. 
a  I  ci  das  S  \  tem  que  mudai 
I  le  lembrou  que  a  aluai  legisla 
ç  Ondas  «x  irdudes  .mómnias  loi 
etiada  cm  um  ambicnie  «k-  de 
senvolv  imenio  impulsionado 
pelo  I  st.iik)  e  jsii  mecanismos 
de  inccnlivo  fiscal  "Isso  acu 
hou",  disse 

k.uidii  afirmouque  "no  jogo 
pe  sado"  da  globalização  da  eeo 
noinia  é  pieciso  incentivar  as 
fusões  e  aquisições.  protegeu 
do  o  direito  dos  minoriiarios. 
encontrando  ponto  «k*  equili 
brto  com  os  controladores  O 
deputado  tucano  chamou  as 
bolsas  e  as  rttiidudcs  do  merca¬ 
do  dc  >  apilais  paia  definirem 
uma  agenda  com  o  Congresso 
no  sentido  ilessas  mudanças 


produção  industrial  cai  8% 

IBGE  constata  crescimento  de  1,7%  em  95 


A  produção  industrial  deverá 
registrar  queda  «le  ft  no  primeiro 
trimestre  «k-ste  .um  em  relação  ao 
mesmo  período  do  ano  passado  \ 
pies  isão  ta/  pane  «la  1 1 X*  Sonda 
gem  Coniuiiiur.il  da  Indústria  dc 
Transloriiiação.  realizada  peli> 
Centro  «k*  l-stu«k>s  e  Tendências 
da  I  undação  GctUltO  \  argas 

(  )  trabalho,  que  ou«  iu  1 .4  mil 
empresas,  responsáveis  em  IW 
p«ii  um  laiuramclo  tle  RS  7«l  bi 
IhiVs,  e  pelo  emprego  de  I  nu 
Itião  ik*  pessoas,  prevê  um  cres 
cimento  negativo  dc  5*4  nu  pio 
duçãti  industrial  no  pernuio  de 
um  ano.  entre  julh«»  de  |W5  e 
lunhode  l*kX»  Dejulhodc  |s»u4 
a  luntui  do  an«« passado,  a  prvulu- 
çáo  industrial  chegou  a  II*. 
posilivtis 

V  sondagem  aponta  lambem 
o  pior  cenário  do  mercado  de 
mãi»  de-««b»a  dos  últum»s  quatro 
aiM»s  Trinia  por  cento  «las  em¬ 
presas  c«<nsultada«  deverá»»  de 
miiir  pessoal  O ni « el  dc  retração 
do  mercado  de  trabalho  devera 
ficar  próximo  dos  mdiccs 
iegisirad««s  no  pnmciro  tnme« 
tre  de  |9«*2.  quando  cheg««u  .1  *4 
pontos  negativos 

Apesar  dc«H-«  dados  negati¬ 
vos.  a  prvv  isão  é  de  investimcn 
to  mdustnal  cm  c\punsã««  e  de 
evoluçãt'  estável  «k>s  preços  in¬ 
dustriais  O  scun  «le  transforma 
çáoticvcrá  fcvhai «»  tnmcstre ope 
rand>«ct«m  70**  de  sua «  apac ida¬ 
de  msial.ula  o  dc  bens  de  c«*nsu- 
mo com  Jv4-«  ode  bcnstle, api¬ 
tai  com  64S  .  e  o  «le  matenais  de 
construção  com  8  '•» 


meses  de  I  Wh  deverão  mos 
irar  resultados  interiores  aos 
de  igual  período  do  ano  pas¬ 
sado  P*ir  gèneios.  apenas  uês 
dos  20  segmentos  pesquisados 
pelotBGh  não  mostraram,  em 
dc/cmhro.  resultados  meno¬ 
res  di»  que  os  do  mesmo  mês 
de  04  além  dos  I  A  o  da  in 
dústna  dc  alimentos  il5*4l. 
também  tiveram  produçáo 
maior  a  farmacêutica  •  1.4'»  1 
e  a  de  fumo  1 0.9*4  1  hntre  as 
quedas,  as  mais  significativas 
ocorreram  com  mecânica  ( - 
Vft. 7*4  >.  lê xl  1 1  <-29.0%),  ma 
lertal  dc  transporte  (-24.6*4') 
c  vestuário  (20.8*4  1 

hm  dc/cmhrn.  cm  relação  a 
novembro,  a  produçáo  indus¬ 
trial  caiu  0.4*4  .  interrompen¬ 
do  uma  tendência  de  cresci 
mento  que  v  mha  desde  setem  - 
bro  Os  setores  que  mais  afeta 
ram  o  resultado  de  novembro 
para  de/embro  foram  os  bens 
de  capital,  com  queda  dc 
e  bens  de  consumo  duráveis, 
que  mostraram  retração  de 
LI *4  A  produçáo  de  bens  in¬ 
termediários  ficou  praticamen 
te  estável  f O.  I  % ).  enquanto  a 
produçáo  de  bens  de  consumo 
semi  durás eis  e  não  duráveis 
cresceu  1.7*4  pelo  quinto  més 
ctmsccuiivo,  com  o  que  acu 


\  produçáo  industrial  bra¬ 
sileira  no  ano  passado  cresceu 
1.7'*  em  relação  a  |9«i4  Ape¬ 
sar  «lo  resultado  positivo,  este 
loi  um  desempenho  mim.  se 
comparado  com  a«  laxas  «le 
expansão  da  atividade  «la  in¬ 
dustria  em  93  e  *>4.  ambas  em 
torne»  de  7.54  hm  de/embrt». 
no  confronto  com  igual  mês 
do  ano  anientir.  a  produção 
caiu  1 1.7*.  A  h«»a  noticia  é  a 
de  que  t*s  hra«i!eir»>«  compra 
iam  mais  alimentos  m»  perio- 
do.  tanti»  que  a  produção  desse 
génerit  industrial  e lesou  -  se  em 
1 5*4  em  de/embro.  em  relação 
a  igual  més  de  94 

De  acordo  com  a  análise  dos 
técnicos  d* »  IHtil  o  resultado 
anual  da  industria  como  um 
todo  foi  tão  inferior  ao  dos 
dois  anos  anteru»res  p«»r  causa 
das  medidas  anUconsum»»  to¬ 
mada»  pele»  (inverno  em  mai 
ço.  e  que  afetaram  a  industria 
a  partir  de  maio  Apartirdai.a 
atividade  fabril  foi  decrescen¬ 
te.  até  ag«>st«»  Em  setembro. 
Icntamcnie.  a  pr««duçáo  xoll«»u 
a  aumentar,  possivelmente 
devido  á  moderada  relomadj 
ik*  consumo  e  á  pr«*ximidade 
do  fim  do  ano.  qujndo  tradici- 
«vnalmenie  ha  um  aumento  no 
ritmo  dos  negócio* 

Os  técnicos  di/em  ainda 
que  o  comportamente»  em  95 


Centro-Sul  deve  ter  queda  de  9%  na  safra 

A  sofra  de  grãos  este  ono.  no  que  no  anu  passado  da  chegou  a  algodão  importado  pode 

Centro- Sul  e  Rondônia.  regiáo  cerca  de  62.6  milhões  comprado  com  financ  iar 

que  represente  904  da  produ-  Dos  nove  produtos  pexquis  tos  dos  produtos  estrange 
çáu  nacional,  deverá  set  9.01  %  ado»,  cinco  apresentaram  vana-  que  oferecem  pra/os  long< 
menor  que  a  do  ono  passado.  çlo  negativa  em  relação  á  sofra  pagamento 
informou  ontem  o  Instituto  Bra-  do  ono  passado:  algodão  herbé-  Assim,  o  Paraná  d i mim 

oleiro  de  Geografia  c  Estatisti-  ceo  1-13.48*4  ),  arro/  (-12.60*4).  plantio  em  26.55*4.  e  São  I 

ca  I IBGE),  ao  divulgar  a»  esti-  milho  l-l 2.33*4 1.  soja  (-12.12*4  i  lo  em  18.46*4  Esses  sá» 

mau  v  as  da  sua  pesquisa  Levou-  e  mandioca  I  -6.55 )  Quatro  prvv  dois  principais  produtores 

lamento  Sistcmáiico  da  Produ-  dutos  apresentaram  estimativa»  silciros  dc  algodão  O  i 

ção  Agrícola  (LSPA).  superiores  às  de  95:  batota  inale-  também  mostra  quebra  d 

Segundo  o  levantamento,  a  so  <  1 1.84*4 1.  cebola  9.1094.  fet-  safra  (-12.60*4  i.  por  «onl 

produção  ogrienta  de  gráosdnte  jão  (I*  safra)  1.94%  c  cana  de  problemas  de  descapitali/j 

ano.  peio»  informações  recolhi-  açúcar  No  caso  do  algodão,  o  de  pane  do%  agricultores,  i 

das.  deverá  ser  dc  56.9  rmthões  recuo  se  deve  pnnctpaJ mente  a  deinodinipléiH  iarfatiadeí 

dc  htwkdai  na  região,  enquanto  problemas  de  «romenrtalização  o  para  ungoção 


foi  baslante  difcrenciadt».  dc- 
pendendt»  do  setor  A  alivi- 
dade  da  indusliia  de  couros  e 
peles,  pot  exemplo,  encolheu 
16.8*4.  enquanto  que  a  in 
dUstria  farmacêutica  cresceu 
I8.2*«  Por  calegvvria  de  uso. 
o  setor  de  bens  duráveis  con¬ 
seguiu  uma  expansão  de  12*4 . 
muito  acima  da  média  gra 
ça*.  principalmente  á  produ 
ção  de  cletr«HÍoméstico%.  que 
aumentou  I  8.5*4  Bens  semi 
duráveis  e  não  duráveis  cres 
ceiam  4, 1  *4 .  bens  intermedi¬ 
ários  0.3*4  e  bens  de  capital 
0.4*4 


Segundo  os  técnicos,  o  ti 
mídn  resultado  do  bens  de  ca¬ 
pital  reflete  principalmcntc  a 
forte  retraçá»»  do  ins  cctimento 
agrícola,  tanto  que  a  produçáo 
dc  máquinas  para  este  setor 
diminuiu  33. 8*4  de  janeiro  j 
de/embro 

Outras  industrias  pesadas 
lambem  m«»straram  quedas  sig 
mficatisas  40.5*4  para  a  in¬ 
dústria  ferros iária e -7.3*4  para 
a  nasal  A  categoria  de  bens 
de  capital  somente  ná<<  teve 
resultado  negativo  porque  a 
produçáo  de  bens  ik  capital 


de  equipamentos  para  o  setor 
elétrico  17%  e  a  de  bens  de 
capital  senado  15*4 

O  comportamento  da  indus¬ 
tria  em  dc/emhn».  em  compa¬ 
ração  com  de/embr*»  do  ano 
anterior,  náo  chega  a  ser  sur 
preendenic.  no  eniemiet  «los 
técnicos  do  IBGh  hlcs  lem¬ 
bram  que  no  Ultimo  més  de  **4 
has  ta  um  forte  aquecimento  na 
economia,  formando  portanto 
uma  base  de  comparação  mui- 


•  R  ■  s,ih  c«kxti  10 1  II  dc  Icvcicitii  tlc  |99b 


ECONOMIA 


TRIBUNA 

_ <U  imprwn— 


Funcionalismo 


Lindolfo  Machado 

FHC  paga  em  juros 
o  dobro  da  inflação 


Sc  «i  goscmo  Fernando  Henrique  Cardoso  paga  .»«  hancos  |ium 
mensais  «Jc  I..V>  pela  nilugi-m  «Ja  divulu  interna,  que  |a  alcança 
algo  cm  torno  «le  RS  I  ItlhilhtVv  por  qual  riuKivo  nega- se  iomwder 
um  rca|ustc  anual  «Je  M>.8‘»  a*»s  servidores  civis  e  militares  *  O 
«ontronlo  condu/  a  constatação  inevitável  de  que  ih>  Brasil  existem 
pelo  menos  duas  moedas,  como  esta  coluna  sempre  sustenta  unia  para 
a  remunerai, ao  do  1. apitai,  outra  paia  a  redução  dos  sulurios  Sim. 
porque  reajustar  salários  abaixo  da  linha  da  inflando,  na  pralieu. 
sigmfis  J  redu/J  los.  Os  l(l,H‘«  a  que  nos  lelertmos  silo  a  taxa  inllacl 
onária  de  laneiro  a  )unho  do  ano  passado,  porque  o  exercício  de  95. 
scgvnuki  o  INI*t  do  IHIü..  fechou  em  22*  ■  para  sermos  exatos, 
lesliou  em  21,‘W 

Mas  no  titulo  da  mateiia  acentuamos  que  o  governo  paga  aos 
bancos  o  dobro  da  inflação  |x*la  rolagem  da  divida  interna,  f  isso 
mesmo  a  1ntl.1s.io  de  de/embro.  segundo  o  metano  IBGF.  fui  de 
l.<*7‘*  logo  *.5'í  sdo  ate  um  pouco  mais  que  o  dobro  Venltca  se. 
assim,  para  os  bancou,  urna  lucratividade  dc  HM)'*  sobre  as  aplica 
ções  leitas  no  processo  dc  absorção  dos  |»apéis  di>  governo  qiu- 
luxtreiam  a  divida  interna.  Nos  Estados  Unidos.  os  imos  reais 
sobrados  p«rr  ano  sdo  de  l‘t.  o  que  la/  com  que  os  créditos,  a  cada 
12  meses,  vejam  atualizados  cm  Ml .  já  que  a  mll.ição  anual  ilo  pais. 
em  95.  I01  Je  3,2’ «  Juros  reais,  portanto,  «le  **;  ao  ano 


Privilégio 


Ni»  Brasil  os  juros  reais  «a««  «le 
*■•  a  « .itl.i  «lois  .mos  («ara  os  b.in 
c*>s.  porque  para  >>s  calanos  >•  que 
acontcvc  e  di  nu  nu  iv  do  iiH*sm>  >  N  do 
jpenas  pum  u>  servidores  civis  c 
integrantes  do  I  xrreilo.  Munnh.i  e 
Aeronáutica,  mas  para  tixlos  os 
traltalliadores,  uma  ve/  que  nas 
suas  rrspts.li vas  datas  base  csido 
rrscbensk*  api-n.o  acresc  imo  de 
IO.NM  quando*  mfiaçftode^x  loi 
«le  22*4.  o  dobro  \s  |xnla«  assim 
se  acumulam  ptogressivamctilc  I 
ikncmnscoliwar  uma  pctgunia  ine¬ 
vitável  até  quando  '  Sim.  |SHqtu- 
daqui  p.11.1  lieiile.  jvla  lei  em  v  igor. 
imninaram  as  repuMÇÕrs  automa 
Ucas  Superodooreaiusietle  l>>  K'  ■ 

1  p.ua  os  Ir.itvalh.sloies  regidos  pela 
Cl  I'i.  agora  s*>  vai  valer  a  livre 
negos  lação  Ma«c»irtK»  liste  nego 
viação  *c  está  predominando  «>  «k- 
seinpiego •' 


no  -  amige  o  dobrs*  da  inflação 
oficial.  *•»  reajustes  doe  qus*  Ir.iba 
lhain  lis am  conluios  na  mctaslc  da 

i.tv.i  inflar kwáría  . . .  t  poMl 

scl  Uso'' 

I  paia  talai  ajxmas  nos  |ur**s 
pag*  *s  pelo  govemu,  jtots  os  baiu  1  *s 
cobram  dos  clienlesiurosdc  ■  ao 
mès.  cinco  ve/es  mais  do  que  a 
mllavdo  l  artiVs  Je  crédito'  U**- 
bram  taxas  «le  I5‘i  .i>>  nu'»  quase 
M>  ve/es  a  intlavdo  olicial  Da 
mesma  torniacsu*  percentual  nu  ide 
sobre  eventuais  salikis  negativos 
«las  contos  «le  chespie  espec  ial  (• 
ptwcssoconceniratkx.  assim,  esta 
mudo  e  lotalmciilc  configurado 
ndo  ha  corno  negai  a  cs  iiiíiuui 

\  conir.iktivdo  no  entariiis.  esto 
m«lulii«h >  gov  enu>  H II  icmuncrai 
os  bancos  com  uma  pcicentagrm 
«luas  ce/es  maioi  que  a  laxa  inlta 
cioTuna  e  ndo  «lexciar  COlKCxier 
reajuste  algum  a«>  turx  ioiuiIisiim* 
crvtl  e  militar  I  impressionante 
isso  No  no  Brasil* 


I  .imite 


SalarioN 


I  iiuoxilra  pergunta  tuiukunen 
tal  esta  mais  importante  .nn*L«  e 
ale  qiiaiHl«>  a  socmladc  brasileiia 
pislera  suportar  «»  congelamento 
..il.ui.il  a  que  esta  submetida  Sim 
jorqiic  mesmoa  mllaçáo  a\  anv«in 
«k<  22'«  ao  ano.  e  um  avanço,  s<> 
bceliHk>«o«tsidrr  aruk  •  sc-«pu- a  eco¬ 
nomia  brasileira  encontra-se 

dol.1n.M1L1  lYova  disso  lolain  js 
ultimas  pios  iikbR  tas  «lo  Banco 
t  enii.il  controliuxk'  a  entr.ula  do 
duthcilo  estrangeiro  no  pais  se  .1 
cacLt  ano  houscr  um  axarx,*’  tnlla 
cimuuio.  ndo  .xonipaiihádo  jnh 
uma  respectrsa  rciomposiç  ji.  nos 
salanos  .L  imo  .le  sfc*i*  anos  «>s 
s aloces  «k>  lrabalh«>  ndo  cs(ji.k» 
v  aleisdo  nada 

lai  siiuavdo  «ai  ciuulu/ir  um 
numero  eix<nne  de  pess.  c«s  an  de 
sexpem.  sobrei  tido  cm  ikxorrénv  ta 
da  lalta  de  perspectiva  asiolémia 
vai  aumentar,  a  msc'gui.u\a  vai 
crescer  anula  mais.  0  mervaik'  de 
emprego  eonlnmard  retraído  Sr  é 
assim  q«u-  a  equijY  e«  oruSinu  a  «le 
K-mando  Mrnnqucl'arvk»so(viise 
qur  sai  resolvei  «s»  problemas  «k> 
|VU'  enqu.11110 elr  v  laiaaoexrrruw. 
está  iitalmenlr  engainxla  IVntrs» 
«ir  tal  pnxrsso.  «•*  «alortos  «ir  uxk>s 
rsurd«>  v  aletuk*  c ada  se/  menos  e 
arnulaestard  sr  cixvmiranduc  .xt.« 
ve/  Minai  otnovinusshapixu». 
M  que  c'nquani«<  a  irmunerav  ã«<  dos 
borse os  paga  |x-k«  pnspru*  govrr 


I  Voutiolado  agravaiHkiacon 
iradiv  d*  *«k>  governo,  v  «tilica  se  qur 
ndo  existe  ik>  mundo  exemplo  «ir 
pais  com  solário  alto  e  lliflaváo 
alia  \o  oHlUáno  t«xk«s  os  jxiises 
de  mtlavdobaixa  >1  s|ack«s  I  nulos. 
I.ipdo.  Inglaterra.  It.inça  Alcma 
nh.o  sdo  lustaiik-ntr  ai|ueles  que 
pagam  <>s  salanos  mais  altos  Ndo 
existe  assim.  a>>  vontruno  «lo  que 
CXiWMnilstas  cvxihiR>áxttol  am 
|x«c  i«k*piiia<k>.  PH»  KJialumam 
nenhum  conexão  entre  satáno  alto 
c  intlação.  |x>is  se  hnuxcs.se  a  taxa 
mtlac louaiia  «k«s  |>ai«es  que  cita 
imn  ha  |x«uco  seriam  as  mais  alias 
do  universo  em  t*xk«s  eles  o  vila 
ru>  miniiiu*  situa  se  em  torno  dc 
I  ’SS  I  mil  |xm  ruí» 

<  N  preço*.  |s h  sua  ve/.  sd«>  bar- 
XOx  muitos  mais  Kuvos  que  os 
pn\os hrasi leiros  l'ml  ordTauni*. 
x  exemplo  dista  nos  f  siados 
nulos  fss  10  mil  19  salanos 
tttimmn*  Hm  Pane  um  Citroen 
Volcane  v  usia  I  NS  I N  nul  «kilarvs 
neste  «j«o  .xprnas  |<  salanos 
mimntos.  pvs  >•  p»s*.  cal.tnal  tran- 
cbe  «le  l  'SS  1 .2  nul.  alg«>ctnt»«ni** 
«Ir  f>  mil  fnuuos 

Isldo  ai  col«x.uk*s  cxrureta 
mente  os  nurnrros  eles  «iestnVm 
as  reses  roxxxnuas  brasileiras  c 
«ktxa  a  nu  a  tuna  csjxx  utariv  a  qur 
marca  >»s  pe\\oc  nn  tx»sv*>  pare  c 
inlrli/mcnte.  a  indrgnuladr  «ia  nos 
ca  esc  ala  salanal 


l  mas  &  Outras 


•  \««  "l>ian««tttic  ral"  do  dia 
a  (Ntrtir  da  pdguia  2  iMn  esta  pu 
bluado  o  iu>»««  c««niiali>  coletivo 
de  trabalho  firmado  entte  o  pero 
dente  da  Klettobras.  Am.Vnio 
Imbascahv  .  r  o  stnduati'  da  rate 
goria  F««ram  mantiiias  as  h»*rus 
extras,  av  gialiticavV.de  tCoac  o 
rrembc.lv>  pelas  despesas  medi 
cav  «•  adicuxial  p>x  tetnp*’  de  ser* 
«VO  e  a  fundi'  «le  aps>scniadona 
civmplementaf.  t«xk*s  direitos  aJ 
quiri. kx  l  ma  c  lausula  J»>  acorvkv 
proibe  t  cixitratavdo  de  «avxxgxt» 
«ir  terceiros  librranikws  aprnas 

n»^  t  jv*»  cm  uuf  ih  «co  i\ih  tt^o 
(xuierem  ser  teinv  pcl««  empre 
g  od«ss  «pie  possuem  s  iticulo  v  .xtr  o 


cmp»eg««  O  itovx»  contrato  colctr 
xov ale  11W  ix>v r mbro  «iestr  jm«  e 
sua  v  igencta  relroage  anc<semhr>«  I 
«k«  an<  >  passaik* 

*  f  arnbem  oo  Dt )  do  Jra  T  esta 
publuaik'  pares,  er  da  C\snsultc>na 
lundu  a  «k'  Mmisteno  «la  \«lmi 
mstravJk'.  aprw»a«la  pela  ministra 
rntenna  Claudia  Costin.  xihrr  a 
renruneTavd»'  «k>«  cargos  em  civ 
rnissjU'  DAS  Alem  de  peeser  a 
atuaii/avác*  «ie  seus  « .ii*>tvs  Jc 
acorde'  cc'in  a  Ler  **  0*2.  o  que 
al  «as  esU  x  aiernk'  desde  mar\o  ck'  I 
aru'  passoik*.  o  parecer  estende 

esse  ac  resc  tnv>  ax  «m  i.Vxec  es 

UihiiM  c  munK  ipa»  * 


Bancos  emprestaram  mais  6,2  % 
em  95,  com  retomo  61,4  %  superior 


SÃO  PAULO  -  Os  bancos 
apresentaram  um  Bom  resulta- 
«Jn  cm  1<W5,  apesar  dos  percul- 
Vus enfrentados  por  algumas  ms- 
itiuiviVs  financeiras  Dc  acordo 
com  os  pnmciros  27  balanços 
relerentes  a«>  exercício  do  ano 
puxado  j«i  divulgados  c  apura¬ 
dos  pela  Ausiin  .Assts 
Consultoria,  a  rentabilidade 
média  do  setor  chegou  a  !4.  iri. 
contra  I  J.W  sobre oputntnrmio 
em  D**J4 

A  explicação  p.tra  este  de¬ 
sempenho  é  o  cresciinenl**  ex¬ 
traordinário  «las  receitas  prove 
mentes  das  operuções  de  crédt 
to.  que  chegarum  a  l:SS  8,7  hi- 
IfuVs,  contra  l  SS  S.S  bilh«*cs 
cm  I  *JM4.  o  que  representou  um 
crescimento  dc  <il.4‘4  O 
I  aturumemo  s«  ihre  emprést  t  mos 
e  resultado  da  cobrança  de 
spread  ( lucro  do  banco  nos  em¬ 
préstimos). 

Este  desempenho  somado  ao 
total  da  receita  com  cobrança  de 
serviços  da  ordem  de  l’SS  1.5 
htlhfio  (R$  I  bilhão  cm  l‘W4i 
possibilitou  a  compensação  das 

Eerdas  referentes  ao  tíouting 
aneano.  o  imposto  inflacioná¬ 
rio  cobrado  pelos  bancos  s«ibrc 
o  dinheiro  nâo  remunerado  ad¬ 
ministrado  pelas  instituiçiScs 
No  ano  passotio.  os  bancos 


arrecadaram  CSS  17(1  milh«'<es 
com  a  inflação,  contra  l’S$  1.9 
bilhão  em  l*>v»4.  “A  rentabilida 
«Jc  aumentou  mesmo  com  ocres- 
ci mento  da  inadimplência  c  u 
perda  de  tl««at".  avalia  o  diretor 
da  Austin.  Bhvelto  Rodrigues 
“As  (vidas  foram  mais  que  com* 
(vnsadas  (via  receita  de  crédito 
e  serx  içpx.” 

A  receita  das  opcraçrVs  de 
credito  mostra  como  ficou  coro 
o  custo  do  dinheiro  para  outros 
setores  da  economia.  O  volume 
dc  empréstimos.  p«>r  exemplo, 
cresceu  apenas  h.2‘í .  passando 
de  LISS  14  bilhiVs  em  1944 
para  l'S$  1  S  btlhiVs  no  linal  de 
l*>95.contru  um  cresci  mento  «Je 
M  .4‘i  na  receita  das  operaçdes 
«le  crédito.  "O  spread  e  o  |ur«» 
subiram,  tra/endo  receita  para 
«*s  bancos,  apesar  da  elevação 
dos  nfvcis  de  inadimplência”, 
explica  Rodrigues. 

()  setor  financeiro  mostrou, 
cm  1995.  que  continua  conse¬ 
guindo  enfrentar  ambientes  ad- 
versos.  como  o  surgimento  dc 
um  grande  número  dc 
inadimpêncta.  O  índice  de  «le 
vedores  em  atraso  cresceu  de 
I .  J2‘  •  d**s  créditos  concedidos 
pata  5.2*»  no  fechamento  do 
exercício  dc  1905 

O  banco  quo  mais  sofreu  com 


a  inadimplência  dc  clientes  foi  o 
Marka.  com  56.6*.  de  sua  car 
tetra  comprometida  O  banc«> 
dc  maior  rentabilidade  loi  o 
Excel,  que  negocia  a  compra  do 
Econômico,  com  retomo  sobre 
capital  de  33.64* .  O  Bradcsco 
ampliou  sua  carteira  de  credito 
em  cerca  dc  I  SS  I  bilhão  e 
apresentou  receita  dc  operações 
de  emprést  im«  *  da  ordem  «Jc  ( '  SS 
4.181  bi  Ihões.  contra  USS  1.753 
bilhão  cm  1994 

<  >utro destaque  fica  |v*r  c «>n 
lada  recuperação  do  Multiplic. 
que  havia  encerrado  1 994  com 
prejui/o  dc  cerca  de  t  SS  70 
milhões  No  encerramento  de 
1905.  o  Muliiplic  conseguiu 
resultado  positivo  de  l’SS  1 10 
milhões.  Dc  uma  rentubilida 
de  negativa  de  20‘i  passou 
ara  um  retorno  p«>siti\«*  s«> 
re  capital  dc  30.5*4  A  queda 
do  lloattng  bancário  foi  parti 
cularmcntc  violenta  para  o 
Bradcsco.  principal  banco  de 
v  arejo  d«>  pais  De  uma  receita 
dc  l’SS  1.1  bilhão  cm  |U94.  o 
Bradcsco  atrccadou  apenas 
l’SS  1 10  milhões  no  fecha 
mento  de  I90.S  O  Banco  Ct- 
dade.  que  havia  tido  uma  re 
ccita  inflacionária  dc  I  SS  93 
milhões,  registrou  ganho  zero 
em  l‘»‘J5 


Porto  de  Santos  faz  reciclagem 
para  elevar  movimento  de  carga 


Papel  e  celulose  também  quer  terminal 


SÃO  PAULO  Algumas  das 
medulas  do  proicto  Santos  2t  M  M I. 
que  \  isa  a  mmxJclagem  do  lAx 
to  de  Saiit*»s.  estão  sendo  tieg**- 
ctad.is  com  sindicatos  cnv«>l\i- 
vl*»s  no  processo  c  jx xki  jo  set 
iniciadas  .uikLi  neste  primeiro 
trimestre  O  empreendimento 
enviilve  reciclagem  «te  todo  o 
pcss«».rl  do  porto,  com  pr««gra 
mas  «le  treinamento,  lançamen¬ 
to  de  editais  de  licitação  pata 
arrendamento  e  reorganização 
administrativa 

O  projeto,  desenvolv  ido  pela 
Companhia  D«u  as  do  Kst;idode 
S.io  Paulo  (Ctulcsp).  espera  vlo- 
brar  a  mov  mient.içâo  «le  cargas 
d«*  Pinto  ate  o  an*>  2(Mkl  para  70 
intlhtVs  de  toneladas  por  ano 
Pane  dele  esta  \end«»  f  inanciado 
pel«>  I  urulo  N.ik.isone  d*>  J.r 
(«á«>  que  investira  l  NS  250  nu 
Ihôes  nas  >>hr.ts  do  |xirt«>  t )  g«« 
vento  lederal  financiará  mais 
i  ss  ir*  milhões 

l  m  ilos  (x«nt««s  mais  tmpit 
tantos  d«*  projeto  Santos  20)0 é 
a  transfcrêiK  ia  da  operação  «lo 
Porto  para  operadores  privad*>s. 
ficando  a  Ctulcsp  apenas  com  a 
função  «le  administradora  por¬ 
tuária  Esse  processo  -cham.rdo 
de  Programa  de  Arrendamentos 
e  Parvenas  n<>  l*oti«>  de  Sant«*s 
«lever.t  estar  conclutd««  até  o  ft- 


SÃO  PAULO  -  Além  da  in- 
dtistna  automobilístico,  que  já 
começou  o  negociar  com  a 
Companhia  Doca»  de  Santos 
tCodesp)  a  instalação  de  um 
terminal  especializado  no  Por¬ 
to  de  Santos,  o  setor  fabricante 
dc  papel  c  celulose  tá  avisou  o 
secretário  de  Ciência  e 
Tecnologia.  Emerson  Kapoz. 
que  também  deseja  instalar  um 
terminal  especializado  no  mes¬ 
mo  porto 

ICapaz  disse  que  vai  mar¬ 
car  com  a  Codexp  uma  reu¬ 
nião  para  acertar  os  detalhes 
para  os  investimentos  em  um 
terminal  espcctalizadonaex- 
portaçâo  dc  papel  e  celulose 
O  setor  dc  papel  c  celulose 
exporia  mais  de  USS  I  bi- 
Iháo/ano 

nal  do  governo  Fernando 
I  Irnhque  Curdoso  Serão  lu  tia 
«k«s  matsilc  4  milhões  «Je  metros 
quadrados,  dos  7  milhiVs  dc 
metros  quadrados  do  liual 
As  propostas  pretendem  re 
verter  a  imagem  ilc  um  p*>rto 
caroe  ineficiente  I  m  expor 
t.ulor  brasileiro  gasta  o  dobro 
dc  um  europeu  para  embarcar 
um  contciner  Em  compara 


O  presidente  da  Assoe  «a- 

São  Nacional  dc  Fabrtcamcs 
e  Vefculos  (Anfavca). 
Silvano  Valcntino.  jiestá  ne¬ 
gociando  com  o»  fabricantes 
dc  vefculos  e  a  Codesp  a  esco¬ 
lha  dc  uma  área  em  Santos 
para  a  instalação  de  um  termi¬ 
nal  para  vefculos. 

Emerson  Kapoz  disse  que 
há  também  possibilidade  dc 
construir  armazéns  alfande- 
godos  em  Santos,  onde  se 
pode  riu  até  se  reexportar 
"Há  área  suficiente  para  se 
fazer  isto.  Um  entendimento 
com  a  Prefeitura  de  Santos 
pode  ser  feito.  Com  a  criação 
de  terminais  privados  em 
Santos,  haverá  também  a  ge¬ 
ração  de  novos  empregos  na 
região”,  afirmou. 

çãncom  portos  asiáticos,  a  di¬ 
ferença  e  ainda  maior  O  pto 
|ctn  estafa  sendo  discutido  na 
prixxirna  ter\a  letra  pelo  presi¬ 
dente  da  Petnrhras.  Ji*el  Men 
des  Reuno,  e  pelo  secretário 
executivo  do  ministério  dos 
Transportes.  Alcides  José 
Saldanha,  que  estarão  reuni 
dos  com  o  presidente  da 
Codesp.  Marcelo  A/credo 


Setor  de  eletroeletrônicos  tem 
déficit  de  US$  5  bilhões  em  95 


SÃO  p\l  l<)  Abalança  co¬ 
mercial  dc  eletroeletrônicos  em 
tese  o  maior  déficit  de  sua 
hiMoria.  chegando  a  t  SS  5  bi¬ 
lhões.  com  as  importas<«cs  totais 
alcançando  l  SS  S  bilhiVs.  reve¬ 
lou  ontem  o  nresuJentc  da  Asso- 
i  iaçà«'  Brasileira  das  Industrias 
L  létncas  e  Eletrônicas  t  Ahincr ). 
Nelson  I  teire  Para  revertet  o 
quadro,  a  entidade,  segundo 
freire,  está  disposta  a  entrentar 
duran tente  as  prãtu  as  ilc  «lumping 
e  contrabando 

Fretre  disse  que  somente  j go¬ 
ra  conseguiu  ik»  governo  o  resul- 


tadodas  importaç  isrs  Até  olmal 
ik>  ano.  a  Abinex*  s«>  hav  ia  conse 
guido  lex  antat  o  que  hav  ia  sido 
importaik'  até  a  metade  ik*  ano 
"L  «Jttic.il  se  s.ibct  o  resultado  vias 
impon*»«,«Ves  no  pais.  um  segred** 
guaritaito  nãi»  set  p«»r  quem  E.sta 
na  hora  *lc  se  ubnr  esta  caixa 
preta  c  t««d**s  terem  rapidamente. 
«*n  lute.  *>s  resulta«k»s  «las  im(x<r 
taç*Vs.  como  se  consegue  atual¬ 
mente  «is  das  exportações”,  cnti- 
cihi  Nelson  Freire 

Fie  fnsou  que  está  sendo  «le 
senvolv  nlo  unt  estudo  pelo  Gru¬ 
po  de  Mithili/avà»  Industrial  da 


Federação  das  Industrias  do  I  s- 
tad«>  iFiespt.  para  solicitar  ao 
governo  facilidades  para  sahet  *» 
volume  «le  guias  de  importação 
ou  ainda  como  combater  o 
dumping  c  o  contrabando 

<  >  presidente  «la  Abinee  dis%c 
que  é  preciso  que  se  cnc  uma  lista 
«le  preços  de  referência  para  evi¬ 
tar  o  «lumping  "Estanuis  irbsei 
vando  que  algunc  produtos  im¬ 
portados  estão  c«*m  os  preços  la 
embaixo,  quando  o  normal  serra 
custarem  «Jc  hti*«  a  70*4  mais. 
mcvmn  com  preç**s  hinm  Ha 
umes  rdertte  abuso",  alerta  Freire 


Factoring  prevê  faturamento 
de  US$  12  bilhões  este  ano 


SÃO  PAl T.O  - 1  nu cstimativ  a 
feita  prk«  presidente  «ia  As«viaç&' 
N^i.xraliJeFactixrng  \nfo.'.Luis 
I  ms  tene  indica  *|ue  i*»  ncgiVi- 
*rs  cvxn  tactixrng  pxxkrii'  rrxni- 
menta»  este  an«'  cerca  *k  l‘S5  12 
NlNVs.  contra  *>s  l  SS  S.b  bilt>V* 
ik'am<(xissud>'  l emos t  ettealertixj 
que.  em  lanernc  o  set«x  sentiu  uni 
pcxjueni'autneniode  ina«hmplén*.iA 
o  que  nà<  chega  a  [xrvvnjxir 
Fie  disse  que  a  Anta*  « « tHiniu 


rálutandociHitraare-soJução  2  1 18 
*k'  Banct<  Central  «Je  **4.  que  cor¬ 
tou  as  linhos  «Je  crédito  pura  as 
empresas  «Je  factimng.  .onsuJera- 
«Ja  uma  auvidode  mercantil,  que. 
seguruk"  l  eite  não  p«xJc  ser  oxv 
tnvloda  pelo  BC  Ele  garantiu  que 
não  há  a  intenção  «le  contestar  a 
reváução  na  Justiça  mas  que  a 
cnruLule  v«i  c«Htonuar  buscando 
um  entendimento  com  as  autonda - 
dfs.  nxfstransk'  «jue  a  resolução  do 


BC  é  ilegal  Luís  Lemos  Leite  en 
tende  que  diante  «la  restnç ã> « do  BC ' 
os  empresános  «Je  foctonng  um 
hêm  se  retraíram,  por  ivsoocreso- 
mento  «Jo  setor  em  95  chegou  a 
Vn .  ruas  prxlena  ser  maux  Em 
v*b.  ele  estima  que  o  crescimento 
puía  atingir  a  JOS  O  prrsi denu¬ 
da  Anfoc  disve  amdaque  o  setixem 
9b  drsera  cvxitmuar  alas  ancando 
os  negõcMvs  «Je  pequenos,  nucrm  c 
médios  comerciantes 


Os  10  cm 
rcntahilidurit*  ( *"r  I 


1995 

1994 

Excel 

<  *,h4 

22.5b 

Multiplic 

*0.54 

26.54 

AC.F 

29.58 

54.9(1 

Industrial 

28.b9 

43.91 

Noroeste 

27.74 

3 1 .98 

Bicb.inc«* 

2b.59 

25,bl 

Diheiis 

2í».44 

24. 1 3 

BBA 

Í5.27 

54.10 

Pontual 

22.73 

*3.8(1 

Santos 

22.04 

1  1.94 

Os  10  em 

inadimplência  ( rr  I 


I9U5  1994 

Marka  29.2*  4,44 

BMB  12.49  2.34 

Mutiiplic  I  *.MI  2.79 

Arhi  II.  *b  5.89 

B.utest.ido  1 1.3b  * .  I  I 

Mi-rcap.iulo  9.81  1,13 

B  «*l  Boston  9.63 
Dihcm  8.93  0.4b 

Braseg  8.15  - 

Cidade  8.08  5.4b 

h omlr:  Au »«h  tini 


Mercado  de  fretes 
enfrenta  queda  no 
volume  de  cargas 

SÃO  PAl  LO  -  O  mercado  dc 
fretes  nacional  litic  mu  o  ano  en 
trcnlumlo  os  mesmo  pioblcnias 
que  marcaram  o  setor  cm  1995 
queda  no  volume  de  cargas  e 
manutenção  «la  oteria  Segundo 
rincrs  I  attori  Costa,  vice  presi¬ 
dente  para  assuntos  técnicos  da 
Associação  Nocmn.il  do  I  rans 
porte  Rodos  tártos  «le  Carga 
(NTCi.  a  queda  no  >«*lumc  «le 
carga  entre  «Je/embro  e  janeiro 
foi  dc  40* «  cm  tel.içáo  a  igual 
permd»  ik>  ano  anterior 

“Anula  assim,  u  volume  trans 
|x irt.uk>  não  caiu  mais  porque  os 
preços  «los  lietcs  estão  ilejsnnn 
«los  e  praticados  mui  descontos 
«le  ale  20*  >  em  relação  a«»s  preços 
do  início  de  1995"  «lisse  "Ajv 
nas  o  ti.ins|H«ne  aéreo  não  regis¬ 
trou  quriia  nos  preços" 
Alualaiiienie.  a  maioria  dos  con¬ 
tratos  «Jc  tietc  tem  a  duração  de 
um  ano.  c«>nlorme  estabelecido 
por  lei.  c  neste  pcrlixlu  o  pre«,o 
fica  estável 

“Os  contratos  que  vencem  cs 
tãi  >.  comi  udo .  veiuk  >  reiM  >s  .uk  rs  c « mi 
jireço  igual  ou  intermi  aoantrrmr 
Com  a  «.risc.  não  lia  a  nicimr  con 
«lição  «los  preços  serem  ren*  >s  ados 
neste  momento",  afirma  A  queda 
«la  prodiiç. M«  industrial cacnsc  no 
setor  agriiola  aletmr  mais  o  mer 
catk>  «le  Iretes  do  F.staik>  «k>  Km 
(irarule  *k>  Sul  Segutuli*  Costa, 
este  Fst.uk»  não  está  recebendo 
nem  transjxxtado  cargas 

Alemanha  aprova 
lei  que  reduz  o 
au  x  íl  m  vdese  mprego 

BONN  Os  ileput.uk *s  alemães 
si  «taram  ontem  uma  lei  que  reduz 
o  auxílio  entregue  as  pessoas  de¬ 
sempregadas  ha  m.tis«le  um  ano.  o 
que  permitirá  exxmomi/ar  2.1  bi- 
Ihoes  *lc  marc«»s  pu  ano.  inl«x- 
mou » ttiinisténodo  I rabalbi»  IV 
acordo  ciMTi  esta  lei.  que  entrara 
em  vigor  no  dia  primeiro  «k-  abril, 
o  salário  «le  referência  que  serve 
«te  cálcuh»  a>»  auxilio  será  redu/i 
*!*•  «V  **4  a  cada  ano 

Inicialmente  o  gosemo  pres  ia 
urna  baixa  de  A'*  .  mas  «lepoiv  da 
reunião  de  «.upula  social  com  os 
sindicatos  e  cmprrvjruts.  ceie 
brada  cm  janeiro,  todos  concor¬ 
daram  cm  suas  i/ar  esta  medida 
Em  1995.  cerca  dc  I  milhão  dc 
pessoas  estavam  á  procura  «ie 
emprego  na  Alemanha 

fjumta  ícira.  o  Dcpurtamcnm 
de  T  rahalho  indicou  que  o  numero 
de  «Jcscmpregados  na  Alemanha 
chegou  cm  jonem»  a  um  nível  re¬ 
corde  desde  o  põs-guerra  mundi¬ 
al.  com  4. 1 59  milhões  «le  desem¬ 
pregados  Este  numero  diz  respci 
to  a  10.8*4  «Ja  população  ativa 
ante  9.9*4  em  dezembro  passado 
Entre  «Je/embro  e  janeiro,  o 
numero  dc  «Jesempregadov  au¬ 
mentou  *bM  mil  pessoa»,  isto  é 
uma  pri*gressão  espetacular  «Je 
10*4  É  preciso  voltar  ao  fmaJ  «Ja 
recessão  «Je  9t*M  para ctwrwicrar 
um  numero  semelhante 


TRIBUNA 


Pesquisa  indica  crescimento  da 
candidatura  de  Forbes  em  Iowa 


Helio  Fernandes 


Donu  Kuth 
C  'urdoso 

Ap.it  c«  cu  num  |>f > ► 
pluma  m>  ik  lovrn», 

til*  p«Hli4  «UlIlétK  1.1. 

no  SBT  Mjt  me* 
mo  para  pouca  autli 
énciu.  nU«>  potlcnu 
lal.it  o  que  talou  m> 
hrc  maconha  Foi 
um  equívoco 


decididamente  comer»  adoras 
defesa  da  família,  exaltação 
dos  valores  morais  trudicio 
naise  um  posicionamento  cada 
ver  mais  duro  na  luta  contra  a 
delinquência 

Neste  pontos,  sua  retórica 
lemhia  por  alguns  momentos  a 
do  presidente  republicano 
Kunuld  Kcae.in  I  1 ÕHI  >88  i.  ído¬ 
lo  da  direita  norte-americana 
Alémdisso.  as  divergência»  ide 
«ilógicas  não  impediram  Clinton 
«le  se  declarar  admnador  do 
|>oder  comunic  adoi  de  Keagan 
e  do  modo  cm  que  lói  triunfal 
mente  reeleito  em  IÕK4 
"Keagan  é  um  modelo  por  sua 
mensagem  e  sua  maneira  de  se 
dirigir"  a  seus  ei impatnotas.  dis 
se  recentemente  ao  )ornal  "LISA 
Today"  a  subdiret«>ra  dacampu 
nha  eleitoral  democrata.  Ann 
Lewis. 

Como  Keagan  te/  ha  1 2  anos. 
Clinton  soube  desestimular  can 
didaturas  dentro  «le  seu  própno 
partido  e  evitar  um  confronto 
que  o  enfraquecesse  politica¬ 
mente  c  o  obrigasse  a  gastar 
uma  parte  dos  recursos  de  sua 
campanha  U  >  milhões  de  dó  la 
res  reunidos  cm  alguns  meses 

Porque,  apesar  de  não  ter  ri- 
s  al  demi  k  rata.  o  presidente  esta 
decidido  a  fu/cr  campanha  nas 
primária»  para  impedir  que  os 
republicanos  consigam  a  aten¬ 
ção  i1«*n  meios  de  comunicação 
Depois  «le  sua  primeira  visita 
na  semana  passada  a  New 
Hampshire.  o  presidente  estata 
hoje  e  amanhã  em  Iowa.  e  na 
semana  que  vem  retornará  a 
New  llamshtre 


Senador  Rabert  Dole 
ainda  está  dois  pontos 
percentuais  acima 

DES  MOINES  (Estados  tini¬ 
dos)  Uma  nova  pesquisa  con¬ 
firmou  ontem  o  enfraquecimen¬ 
to  da  posição  do  sen.uli  ir  Kobcrt 
Dole  c  a  subida  do  milionário 
Steve  P«irbcs  na  corrida  pela 
candidatura  republicana  á  elei¬ 
ção  presidencial  de  1‘PJó  dos 
Estudos  Unidos 

A  três  dias  do  partida  da  cam¬ 
panha  eleitoral  em  Iowa.  as  pes¬ 
quisas  dão  a  Hob  Dole  24'í  das 
intenções  de  voto  nesse  estado, 
apenas  dois  pontos  na  frente  dc 
Steve  Forbes  Há  poucas  sema¬ 
nas.  Dole  ultrapassava  a  bar¬ 
reira  dos  4V4  dos  votos  em 
todas  as  pesquisas  publicadas 
Segundo  esta  pesquisa  Mason- 
Dtxoti.  teali/adadut ante  a  últi¬ 
ma  semana  em  Iowa.  o  terceiro 
lugar  ficou  com  o  conservador 
Pai  Huchanun  (  I  1  'é ).  umda  be 
neftciado  por  sua  vitória  sur¬ 
preendente  sobre  o  senador  Phil 
Cramttt.  na  terça-feira  passa¬ 
da.  no  redut«>  republicano  de 
I  .uisiana 

I  ani.ii  Alcxunder  ficou  em 
qtiarii  •  ( ‘>*  4  ).  ua  I  rente  de  ( irainin 
(6‘4  )  Este  resultado  se  trudu/.i- 
rtu  provavelmente  nu  desistên¬ 
cia  de  l*hil  (iramm.  que  colocou 
como  condirão  para  ficar  na 
campanhu  conseguir  a  terceira 
posiçflom»  Iowa  lowailesigna 
ra.  na  próxima  segunda  feira. 
25  delegados  que  trio  á  conven 
çáo  republicana  de  Sun  Diego, 
em  agosto  próximo. 


Já  cm  ashingt«in.  diante  de 
um  Partido  Kcpuhlicano  di¬ 
vidido.  sem  nenhum  adver¬ 
sário  dentro  do  Partido  De¬ 
mocrata  c  com  um  exce 
lente  índice  de  popularidade 
nas  pesquisas,  o  presidente 
H 1 1 1  Clinton  chega  ás  elei¬ 
ções  primárias  cm  uma  exce 
lente  posição.  A  poucos  dias 
das  assembléias  partidárias 
Icuucus)  do  Estado  de  Iowa. 
que  se  rcali/am  na  próxima 
segunda-feira  c  das  primárias 
dc  New  Hampshire.  no  dta 
20.  a  tática  dc  Clinton  con 
siste  cm  ignorar  os  republica¬ 
nos  e  mostrar-se  o  mais  presi- 
dcnciávcl  possível,  acima  de 
qualquer  contingência 

A  sua  estratégia  para  ser 
reeleito  cm  novembro  sc  baseia 
em  tomar  suas.  as  idéias  mais 
populares  dos  republicanos, 
prmcipalmcnic  a  «le  reduzir  o 
poder  do  Estudo,  mas  sem  ex¬ 
cessivos  sacrifício»  sociais 
Nas  negociações  orçamentá¬ 
rias  dos  últimos  meses,  o  prcsi 
dente  não  perdeu  a  «»p«»rtunida 
dc  dc  apresentar  os  republica- 
n«is  como  extremistas  disposto» 
a  desmantelar  «i  sistema  dc  pro 
teçáo  social  que  os  Estados 
Unidos  demoraram  vários  anos 
para  construir.  As  pesquisas 
drm«instrum  que  seu»  ataques 
accrlarum  o  alvo. 

A  nova  imagem  «le Clinton. 
imposta  pela  severa  derrota  «le 
seu  partido  nas  legislativas  «le 
IMÚ4.  é  a  «le  um  dirigente 
centrista  e  moderado,  que  al 
terna  a  defesa  dos  mais 
desfavorecido»  com  posiçôc» 


A  sétima  carta  do  general  Andr.ida  Serp.i  a«>  j»»*s «» 
brasileiro  (incluindo  ai  exnrcssarncnie  HIDOS  (IS 


OFICIAIS  GKNF.KAIS  l»A  A  I IV  A  DAS  I  Kl  S 
ARMAS)  |4  começou  a  tei  «miem  enonnc  repeti us 
são  As  8.1  5  «la  manhã.  o cx  senador  e  «JeputOOO  Jainil 
tt.nlil.nl  ia  ao  Galeão  esperar  tiam.ii  Francoquc  \  inha 
«le  Jui/  ile  Foru  e  ia  direto  para  Brasília  latml  i.i  lesava 
a  Tribuna  «la  Imprensa,  que  entregou  pcsvoalfnentc  ao 
ex  presidente  da  Kepubiica 


u  muconhu  deve  dei-  trunsmite  simpatia  tu-  tre  Caetano 

xar  de  ser  punida,  não  lundo  na  televisão  Mas  • 

pode  ser  considerada  está  sentoiuio  mal.  csia  l*ot  outro  lado  vem 

crime,  então  eu  não  se  vestindo madcquaiLi  «Itumhn  gtoss«i  por  ai 

estou  cometendo  crime  mente  pai.i  a  televisão  Paulinho  da  \  tola  deu 

algum”  E  quem  é  que  F  v  irando  muito  pura  o»  entrevista  veemente  a 

pode  desmentir  esse  lados,  permitindo  que  revista  Play  Ho\  que 

usuármda maconha'.' Os  seja  apanhada  pelas  estará  hancas  den- 

traficantes  «le  porta  dc  cámern»emposiçãodes-  tr«>  «le  alguns  dias  O 

colégio,  vão  usar  c  ahu-  favorável  Uso  aconte-  teor  da  entrevista  está 

sar  desse  passe- livre  «le  eeu  vanas  ve/es  num  no  titulo  "Paulinho,  o 

donu  Kuth  Ela  deveria  programa  »«>  princtpr  da  musica 

ler  pensado  um  pouco  *  popular”  O  próprio 

mais  no  assunto  Mgum  profissional  pre  Paulinho  revendi’ agra 

cisav  adi/ci  a  dona  Kuth  v  ação,  achou  que  esta 

(uvhn  que  «rs  áulicos  va  muito  violenta  Que- 
não  têm  coragem i  que  ria  la/er  umas  cor- 
náo  se  pode  ir  .)  tclev  i  reções  Soque  ocunha- 
sáo  corn  aquele  vestido  «lo  náo  deixou  I  reco- 
tip«i  "bula  de  freira”  mctuloii á Plav  liov  que 
l>á  a  impressão  «Jc  uma  não  deixasse  Paulinho 
gordura  que  dona  Kuth  ver  nada  da  entrevista, 
não  tem  l  m  vestido  • 

sem  uaila  soN.iihIo  «to>  I  u  disse  ali  em  cima, 

lados,  e  o  iilc.tl  pala  a  que  duas  pessoas  ho|C 

televisão  colocam  I  ll( '  e  o  Pia- 

•  nal to  cm  pânico  Uma 

Esse  e  um  veiculo  trai  já  disse  que  e  José 

çoetn*  para  quem  fala  c  Sarney  A  outra  é 

pura  quem  aparece  Não  Itamar  Franco  IV  uma 

custa  nada  se  protegei  certa  maneira,  pcs. 

do  veículo  Poisclental  soulmente.  I IIC  tem 

trata  nicvititi  I  dona  mais  medo  «le  liumar 

Kuth  tem  lutlo  paia  ponpie  sabe  que  com 

derrota-lo  Masepieci-  ele  não  pode  haver  con- 

sopeio  menos  conhecer  versa  "por  fora"  Jacmn 

o  hé  a  ha  «lo  veiculo  Sarney .  o  med«>  maior  é 

Simplind.tilc  nalmgua  por  causa  d<>  cargo  que 

gem  c  domínio  d»  pala  eleocupa  prrsitlentc do 

Outra  coisa  um  jovem  vreado  ela  tem  Fntá«>  t  '«mgresso 

fez  uma  pergunta  meio  |ior  «pie  não  se  luidut  ’  • 

embaraçosa  u  donu  •  I  Hl  sabe  que  tant«> 

Kuth  I  la  ticou  em  «lu  Oprelettol  ésat  Xniaya.  Sarney  «pianto  li.uu.it 

vida.  oí  o  apresentador  numa  entrevista  exchi-  Franco  são  candidatos 

"chamou  n»  comerei-  siva  a  fribuna  da  lm  á  sua  sucessão  I  tem 

uis”  Visivelmente  prensa,  aliimou  **F'.»sa  que  agir  com  muiti) 

paia  dar  tcrnpo  a  «lona  questão  d«*s  cachê»  do  cuidado  « *»m  os  dois. 

Kuth  «te  "pensar  urna  dia  11  de  de/i-mhrn.  1'umo  revelei  ha  «lias 

resposta  hrilhunte”  esta  rompletamrntr  com  exclusividade  le 

(Juando  o  programa  vol  acabudu.  Não  ha  niuis  reiterei  ontem  com 

lou. dona  Kuth  já  estava  nada  a  dl/rr  sobre  o  nos  os  detalhes  >  a  su- 

piep.it .tdissim.i  paia  o  assunto”  Opreleitunão  cessão  agora  »«>  intc 

sucesso  e  o  brilho  s.ihc  «la  missa  a  metade  ressa  a  I  Hl’  como  e»- 

S”  poi  hop*  Caetano  tratégia  Oqucclequer 

Vcloso  manilou  cana  mesmo  é  sei  sciteia- 

durtssima  a  Paulinho  da  nu  geral  da  1>NI  l-ssa 

Viola,  examinando  toda  escolha  é  tcita  pela 

a  posição  «lo  antigo  própria  ONt  Mas 

"Príncipe  du  música  I  Hl  sabe  ipelo  me- 

populur  lirasileira”  nos  isso I  que  sc  o  pre 
Isso  |á  tem  alguns  dia»  sidenie  «lo  Brasil  csti- 

•  ser  contra,  a  sua  no- 
A  mulher  dc  Paulinho  meação  não  s.n 
«la  Viola  c  seu  irmão 
icunhuilo  do  rx-prm- 
cipei  têm  grande  as 
cendência  sohte  ele 
F.stão  resolvendo  sc 
respondem  ou  não  res¬ 
pondem  a  1'aetuno 
Pois  apesar  dc  terem 
iniciado  c  dctlagrado 
todo  esse  processo  des- 
necessano.  têm  muito 
medo  de  Caetano 
Como  t  .ic  tu  no  é  polé 
mico  pela  próptia  na- 

t.iu.into  ao  resto.  donu  lure/a  ele  entra  em 
Kuth  está  talando  num  bolas  dividida-  na» 
tom  coloquial  excelente  quais  p«>ucos  entram 
para  a  televisão  Poucj  Dal  «>  cuulailo  p.ua  náo 
gente  é  tão  agradável  e  imtar  mais  aitnlu  me- 


Jamil  Haddad  entregou 
a  Tribunu  ao  ex-presi- 
dente.  di/endo  "Você 

sai  tomar  o  asião 
agora,  e  va  lendo  este 
documento  impor¬ 
tantíssimo  do  general 
Andrada  Nerpu.  F  dos 
mais  importantes  já  di- 
v  ulgudiis  no  Brasil  no» 
último»  tempos”  Kes 
posta  «le  Itamar  ""Ku  Já 
ia  comprar  a  T  ribuna, 
poi»  em  Juiz  de  Fora 
me  falaram  na  impor¬ 
tância  desse  documen¬ 
to  do  general” 


Dona  Kuth  Cardoso 
também  "náo  pode  ir 
na  moda  das  pala¬ 
vras”.  viaiar  na  onda 
do  que  esláo  di/eiul” 
Usou  ue  xpress.iu.  "dis¬ 
criminar  u  maconha” 
Está  errado  e  ela  devi¬ 
ria  sabei  disso  ( >  certo 
é  "DESCRIMINA- 
1.17. AR  A  MACO¬ 
NHA".  O  que  é  crime 
e  deixa  de  ser.  foi 
DFMKIMINM  J/.AIX) 
e  náo  DISCRIMINA¬ 
DO.  Pode-se  ale  usara 
segunda  pulas  ra  por 
analogia.  Mas  o  certo  é 
I  KIMIN  VI J/ADO. 
Di/eni  que  esta  pala¬ 
vra  náo  esta  no  \ure- 
lio.  Ora  o  Aurélio  não 
é  a  Bíblia.  I 


A  mesma  h«>ra.  cm  Bc lu 
Hon/ontc.  o  cx-presi 
dente  Aurcliano  Cha¬ 
ve».  estando  sem  sua 
agenda,  telefonou  para 
um  amigo  para  s.ihet  o 
telefone  do  general 
Andrada  Serpu  na  Boi 
«la  do  Campo  IJucria 
cumprimenta  lo e  se  so 
lidanzar  com  suucarta- 
docutncnto  notável 
Também,  de  vários  es¬ 
tados  começaram  a  che 
gar  manifestações  -ohic 
o  documento  «k*stuia«lo 
a  gr.uuk*  repercussão 


Premier  japonês  reconhece  ter 
recebido  financiamento  político 


I  Mit.i  Kuth  t  'ardoso  ta 
lou  anteontem  no  SB  T. 
rio  chamado  Programa 
l.ixre.  apresentado  por 
Sérgio  Groissman  A 
primeira-  dama  tnad 
vcrtidamcntc.  tc/  afu 
mações  taxativas  que 
náo  jvodia  ta/cr  ik*  nu- 
neiru alguma  PniKipul- 
mente  poique  talava 
p.ua  jovens,  náo  podia 
defender  como  defen¬ 
deu  a  liberdade  e  a  libe¬ 
ração  do  uso  da  maco¬ 
nha  ls-o  C  (KTIgosl» 
-imo  c  dona  Kutli  deve 
na  estar  atenta 


"I  c  Monde"  Segundo  o  adv  o 
gado.  "numerosos  jui/c»  dão 
prosa  de  grande  irrespon 
sabilidade  na  busca  intensa  de 
fundos  das  empresas  ni>  estran 
geiro.  batizados  abusivaniente 
"caixas  pretas"  e  que  são  “re 
servas  oficiosas”  que  as  em 
presas  estão  obrig.ul.is  a  ter 
"  pura  remunerar  os  intermedi 
anos  bem  mirodu/idos  |unto 
aos  dirigentes  locais  que  to¬ 
mam  as  decisões". 

Segundo  o  advogado,  cm 
quase  i«»d«is  os  casos,  os  em 
pres.inos  franceses  não  agem 
cm  seu  interesse  pessoal  e  as 
sumem  riscos  já  «pie  "nunca  se 
viu  um  ministro  «le  um  pais 
exótico  dar  uma  fatura,  nem 
sequer  falsa" 

l  Tn  projeto  dc  lei  d«>  depu¬ 
tado  guullista  Pierre  Ma/caud. 
denunciado  por  seus  adversan 
o»  corno  uma  anistia  distar «,  ada 
para  os  empresários  com  pro 
blem.is  judiciais.  f»n  "enterra¬ 
do”  esta  semana  p<«r  lalt.i  «le 
consenso  entre  »»»  parlamenta 
res  «la  coali/âo  governamental 
que  tem  a  maioria  na  Assem 
bleia  Nacional 


I  lHji  TO  O  primeiro- mi 
nistro  japonês  Kyuturo 
I  lashtmotii  reconheceu  que  rc- 
eebeu  ‘>.88  milhões  «le  ienes 
tecreu  «le  US$  MMHMMfi  de  fi- 
nonciumcnio  político  da  parte 
de  quatro  devedores  de 
“jusens".  as  sociedades  priva¬ 
das  de  financiamento  imobiliá 
rio  em  tulência,  indicou  ontem 
a  agência  Kyodo 

t>  dinheiro  provinha  princi- 
palmenle  do  grupo  dc  constru¬ 
ção  Kumagai  Gurni.  envolv  ido 
com  um  cscândulo  de  subor¬ 
nos.  indicou  a  fonte  lista  cifra 
e  de/  ve/es  maior  do  que  o  total 
que  reconheceu  ter  recebido 
«lestes  "jusens”  quando  era 
ministro  de  Finanças,  entre 
I  ‘>S‘>  e  I  ú‘>  I 

Esta  notícia  circulou  n«>  dta 
em  que  o  governo  tuponês  sub 
meteu  á  Dieta  i  Parlamento  >  seu 
controx erttdo  projeto  de 
lliquidação  dos  "|usens".  que 
necessiturá  «la  injeção  de  pelo 
menos  I  SS  n.5  btlhiV»  de  lun 
dospublieiis  l)pro|ctofoi  ado 
tado  tormalmcnte  ontem  pelo 
1'onselhodc  ministros  Apesar 
«la  mobili/ação  «la  oposição 


contra  esse  texto,  o  governo 
espera  que  sc|u  ailotado  o  mais 
rápido  possível.  |>ara  dissipar 
os  temores  da  eomumdaile  in 
lernuciouãl  sobre  «>  sistema  li 
nuncetro  japonês 

Hashimoto  e  acusado  ile  ter 
contribuído  paru  a  situação  ca 
tastrõfica  «ias  casas  de  créditos 
imobiliário»,  que  começou 
quanilti  era  titular  de  Finança» 
Até  agora,  «*  governo  consa 
grou  685  bilhões  de  ienes  a 
liquidação  «los  jusen».  dentro 
de  um  plano  que  deve  custar 
a**s  contribuintes  japoneses 
pelo  menos  um  bilhão  de  ienes 
I  nqu.into  isso.  na  França,  as 
empresas  estão  obrigadas  a  ter 
dinheiro  oculto  n«t  exterior  para 
conquistar  mercados,  afirmou 
ontem  em  Paris  um  advogado 
emprrs.in.il  a  pn>poMt«>«k*  atuais 
processos  contra  gran«U*s  mdu- 
tnats  e  quando  acaba  de  nautra 
gar  uma  intciatixa  parlamentar 
que.  segundo  seus  ailversános. 
ia  impedir  j  ação  da  Justiça 
"Todos  os  F. sta«l«’s  não  têm  a 
mesma  concepção  que  nós  da 
corrupção”,  declarou  o  advo 
gado  Jean  l.oyrette  ao  jornal 


it  mu  »t/.  i*m  1826. 
■  incolii  foi  flriln  re- 
prrsentanlr  á  l  ámara 
d»s  H  A.  I- ru  tido 
como  hoin  orador, 
numa  reunião  em 
Springfield.  Ilinois, 
deram  a  palavra  u  ele 
inesperadamcnlr.  F. 
I  imolo,  que  ninguém 
esperava  que  .Ml  unos 
depois  fosse  presiden¬ 
te  dos  Ff  \.  se  lex  an- 
li  ui  e  disse  com  a  mai¬ 
or  simplicidade:  "Fu 
não  subiu  que  iu  fuiur. 
Se  tivessem  me  avisa- 
do  de  vesperu.  verium 
que  hrilhunte  impro- 
siso  eu  leria  trazido". 
De  qualquer  maneira, 
um  sucesso.  i 


I  lógico,  c  Iam  r  cv  tden 
te.  que  computada  com 
a  heroína,  a  cm  ama  c  o 
crack.  a  maconha  rcpie- 
senta  o  latxlim  «la  infán 
cia  «ias  drogas  Mas  «Jo 
lardlin  da  mtància  se 
passa  para  o  primeiro 
anu  pnrao  ginásio,  ate  a 
formatura  completa 
Dona  Kuth  ainda  não 
jvcrcrhcu  que  qualquer 
p  r  i  m  e  i  r  a  «1  a  m  a  . 
iprincípalmemle  sen¬ 
do  intelectual  e  respei¬ 
tada  como  ela  e  indis¬ 
cutivelmente  i  tem  ou- 
m  >s  compromissos  e  res¬ 
ponsabilidades.  não 
pode  talai  por  talai 


Meus  jiaiahens  ao  ex  - 
ministro  e  agora  depu- 
tado  lair  Soares  F.iu- 
bora  ele  tenha  servido  à 
ditadura  le  quem  e  que 
não  ser  v  iu?  I  >s  que  re¬ 
sistiram  sem  medo  e 
sem  mácula,  estão 
marginalizados  e  per¬ 
seguidos  pelu  inveja  r 
pelo  ciúme i.  reagiu 
como  homem  a  "repre¬ 
ensão  pública  de 
Inucéncio  de  Olivei¬ 
ra"  Ijucnte  Inocéncio. 
ijuc  pas-udo  tem  cie 
para  repreender  Juir 
Soares? 


Aviões  continuam  as  buscas  das 
vítimas  do  acidente  com  Boeing 


Agora,  qualqiici  garoto 
apanhaik  <  i  om  mac  onha 
p«vde  dizer  tranquila 
mente  ”A  primeira- 
dama.  que  é  a  mulher 
do  presidente,  diz  que 


Pl  IKK»  Pt  ATA  i  KcpuMi 
ca  Dominicana  t  ( >ti-  lai-itaguai 
da  iostcii.1  norte-americana  c 
d«>minicona  panirain  a«>  amanhe 
cei  «le  ontem  n«>  que  parece  wr  »* 
útlimo  dia  de  bu-vas  .»«>-  ctvrpo- 
«las  v  mma-  d«>  ac i«icnte  icnmili> 
na  ultima  quarta-tcira  com  o 
B«-eing  'X"'  que  levava  I8*>  pc- 
-iva-  a  bord«>.  a  niai«>na  «k*  tun-ta- 
alcmãr» 

OembaixakhM  alemão Fdinund 
IXickwuz  disse  que  ha  pou-.a- 
e-  w.. inças  ilc  que  nvais  -orpos 
si-  iam  eiKimti  ad«>s.  mas  mosinm 
se  agradecido  as  autmidadr- 
ikimtnic ana-  pela  tacilitoção  «la- 
hu-cas  c  pela  recepção  a«*s  tami 
liare»  das  v  ftima» 

Porta-voze»  dominicanos 
anunciaram  á  agência  Birgin 
Vir.  pr«>prtel.ina  «k»áv  ii«-  que  «> 
gtw  em.»  indeni/ara  a  tanulia  dos 
a-  (dentados  Segundo  a  promo¬ 
tora  -l««mint-ana  Rosa  Mana 
("ur-u.  na  manhã  de  ontem  72 
corpivs  tiuam  levad«»s  pi>f  terra 
cm  doí-  turgiVs  relngerados 
para  Santo  Domingo  para  se 


I  Vte-.i  Civil  daquele  pais.  quali 
ficou  «le  "mal  intencion.ula "  a 
Jenuncia  do  IVntagono  de  qia* 
v  onas  v  itimos  do  asiiiente  «k«  v  õo 
charter  tenham  suk>  -.ique.tila- 
p«»r  pescadores  da  regiá«>.  que  te¬ 
riam  chegado  antes  dos  serviços 
«le  socorro.  Para  ele.  a  agitação  do 
mar  no  horano  do  acnJcntc  -  au 
-ada  poi  uma  tonnenta  tnvpwal 


minar  as  causas  do  acidente,  mas 
isto  só  sera  p«»ssivel  com  o  resga¬ 
te  da  caixa-preta 

Para  o  sub  diretor  da  acro 
nautiiü  diuninicana.  l.uis  Flores 
Mota.  "esta  é  a  única  i*s|vrai»ça 
que  temos  ile  saber  o  que  real 
mente  «xxrrru  Ate  que  não  a 
resgatemos  tudo  é  espn  ulação" 
Segundo  fhomas  A  Nics  -o 
mandante  da  guarda-costeira  no» 
te -americana  mtomiou  que  a  itv 
-ali/açãoilacaixa-pieia  deve  es¬ 
tar  poi  volta  dos  2  mil  metros  de 
priUund  idade 

Nic-  intormou  amóaijuc  a  peça 
pode  trr  se  desjirendHlo  da  tuse- 
lagcm  Nesta  hipaese.  a -aixa 
preta  pode  ter  -nh>  arrastada  pr 
c« frentes  submarinas".  aftntMHi 

( >  aparelho  emite  um  sinal  in¬ 
termitente  que  possibilita  a  kfra- 
lizaçãi*  com  equipamentos  a«le- 
qu.t«l>’s  S«>mente  então  sera  ff»* 
stvel  determinar  se  é  oxi  não  pos- 
sisel  resgatado  Apesar  «k<  aci- 
dente  o  embai xador  alemão  dis¬ 
se  não  acreditar  que  «>  fluxo  de 
tunstas  alemães  as  paradisíacas 


O  senador  I  auro  Campos  tc/  ontem  um  disc  urso 
importante,  veemente  e  corajoso  Disse  tudo  o  que 
tinha  a  di/er.  não  pediu  licença  a  ninguém,  para 
falar  F  assim  que  se  exerce  o  mandato,  que  -c 
cumpre  o  devei  «le  ser  representante  do  povo  Num 
regime  represe ni.it t vo.  deputaikw  e  senadores  são  as 
vo/es  «lo  jvovi>  F.stão  talando  muiti»  em  NOCIF- 
D\DF  e  COI  FUMDXDt 


O  Flamengo  cvtá  vibrando  com  u  primeira 
vititria  de  luuri  Contra  o  Bangu.  goleado 
pelo  f  luminense  Kiim.ino  tc/  dois  gols  ideve 
trr  ronsullatln  os  oftalmologistas  que  ru 
recomendei)  r  acabou  enxergando  o  gol 
\\N  (Juanto  a  Mancuso  contratado  pelo 
Flamengo  como  um  gênio  e  recebido  como 
um  tdoln.  ainda  não  mostrou  coisa  algum  cm 
matéria  dc  futebol  Ou  melhor  mostrou  que  é 
um  blefe  completo  XXX  Ju«é  Carlos  Araújo, 
o  tainoso  "liarotinho"  anda  “chorando”  com 
amigos  «leste  rcptõtei  “que  ru  rstou  «rmprr 
contra  ele”  I  mena-  verdade  dele  Njo 
estou  contra  coisa  alguma  Apcnav  noticio, 
que  e  a  minha  obrigação  O  talo  de  cu  revelar 
que  o  contrato  dele  com  a  Kãdio  Globo  termi¬ 
na  em  outubro  t  final  do  mês)  c  que  náo  verá 
renovado,  é  ver  contra  'XXX  F^u  acho  que  cie 
deveria  rnc  agradecer,  e  di/cr  cm  todov  m 
lugares  t  ao  contrario  do  que  c»ta  dizendo  i 
"Puxa.  o  Helio  ternandr»  me  prestou  uni 
grande  serviço,  revelando  um  falo  que  ru 
não  subia.  Pensei  que  meu  contrato  com  a 
Kadio  Globo  fosse  pura  sempre”  XXX  1) 
“Garotinho”  «Jevia  saber  que  eu  «ou  contra 
ACM  Civrleonc.  Calmon  de  Sá.  José  l.uiz 
Magalhães  fins  e  «-utros  Af  sim  XXX 


Kquiprs  dc  rvsgatv 
não  tem  esperanças  de 
encontrar  mais  corpos 


So  que  usam  ilemais  da  fnjvoirisiu  I  auro  Campi  •- 
pelo  menos  t*>i  siiKcr«>  IXssc  textualmcntc  "FHl 
rrtxilu.  Sérgio  Motta  rebola,  rsse  Muurilio  I  ima 
du  Rudiivbras  rrhoiu”  Xtirmou  que  Serião  "é  o 
ministro  du»  l  omumcuçôr»  rleitoruis”  Acertou 
cm  -.heio  Também  não  poupou  Maunlxi  Lima. 
di/endo  "que  cie  c  um  pseudogénto.  mais  baiuladtf 
«lo  que  «nitra  coisa"  E  agora  ' 


imp>>ssihilitanaosriHibi>s  Oem- 
baixaikf  intorm«>u  também  ache¬ 
gada  a  r*uerti>  Plata  de  doí»  e»pe 
Cl  al  i  sias  alemães  cm  desastre» 
aereo»  c  «le  palol«>gistas  para  au¬ 
xiliar  na»  idcntiticaçiVs 

Pif  iHitro  lado.  ha  grande  ex¬ 
pectativa  quanto  ao  inicHv  da» 
busca»  da  caixa-preta  h«>je.  na» 
quais  »erão  utili/ado-  «onstica- 
d»>»  equipamento»  dc  detecção 
submarina  trazi«k>»  d>—  F-aaik»» 
l.nidos  Para  j»  autoridade» 


Ainda  v>bri*  Maunlio  I  ima.  «•  senador  louro  l  am- 
pws  fot  nui-  explicito  c  contundente  ”1.  um 

vernacular  cidadão,  que  usou  três  ve/r»  a  ex¬ 
pressão  s  \(  NNf  \|M).  falando  a  revista  Isto 


F  — r  Maunlio  e  um  despudorado”  1 


t  nado»  e  iilentiticado» 


■putad. 


•  Riu.  Sáb  (dom.  10  c  1 1  de  f  cv  ereiro  ile 


INTERNACIONAL 


TRIBUNA 

da  iMpfiBü 


Argemiro  Ferreira 

Disney,  ABC  e  o  acerto  das 
previsões  de  Ben  Bagdikian 


Explosão  em  Grozny  próximo  de 
manifestação  provoca  3  mortos 


WOVA  YORK  lEUA)  -  Apenas  algumas  pequenas 
condições  foram  impostas  pela  FCC  (Comissão  Fede 
ral  de  Comunicações)  a  compra  da  ABC/Capital  Chies 
pela  Wall  Disney  Company.  que  passa  nâo  apenas  a  ser 
dona  da  rede  de  hrnadcasting  de  maior  audiência  no  país. 
mas  também  se  torna  a  maior  corporação  de  mídia  do 
mundo.  Esse  último  titulo,  aliás,  dura  pouco:  quando  for 
consumada  a  venda  da  Turner  Hroadcastmg  System,  a 
companhia  de  Ted  Turner  (dona  da  CNN.  TBS.  TNT. 
Cartoon NetWork.  Meadlme  News. CNN-FN. etc.  i.àTime- 
Wurncr  Inc  .cssa  retoma  de  novo  a  suu  condição  de  maior 
corporação  de  mídia  do  mundo. 

A  sucessão  de  trunsações  bilionárias  na  mídia  torna 
oportuno  lembrar  as  previsões  do  professor  Ben  II 
Hagdikiun  Apõs  30  anos  em  redações,  em  especial  a  do 
“Washington  Posf.elc  passou  á  área  académica  e  em  1983 
foi  chumadode  “alarmista"  por  prever,  no  lis  ro"The  mediu 
monopoly”.  o  controle  da  mídia  por  umas  poucas 
corporações  gigantescas 


Assim  nascem  os  supergigantes. 


As  tusões  Disncy-ABC. 
Wcstinghouse-CBS  e  Time 
W  arner-Turner  mostraram 
uc  estava  certo  "Além  de 
arem  ra/áo  ao  meu  supos¬ 
to  alarmismo.  confirmaram 
a  lendênciu  ao  surgimento 
das  super  gigantes",  disse- 
me  ele  Na  primeira  edição 
do  livro,  unha  citado  as  30 
corporações  que  controla¬ 
vam  .1  maior  parte  dos  ne- 
gõcios  na  grande  mídia  Na 
segunda  edição,  quatro 
anos  depois,  atuali/ou 
para  29  I  m  cm  1989.  na 
terceira,  corrigiu  para  23 
Depois  disso,  conforme 
afirmou  em  entrevista  que 
me  concedeu  no  ano  passa 
,  do.  o  quadro  sotreu  altera 
çòes,  com  novo  compila* 
dor  o  ingresso  nesse  cam¬ 
po  das  companhias  telefô¬ 


nicas  regionais  e  de  TV  a 
cabo,  como  novos  atores 
poderosos  no  mesmo  pai 
co  "Mas  u  lendênciu  à  con¬ 
centração  nas  mão»  de  upv 
nas  uns  poucos  gigantes, 
agora  super- gigantes  a  ab 
sorver  os  antigos  gigantes, 
acentuou  se” 

As  novas  tecnologias, 
segundo  sua  analise,  ain 
pliam  o  poder  das  super 
gigantes  e  consolidam  a 
tendência  IJiirm  não 
acompanha  a  tendência 
teme  ficar  para  iras  "O 
surgimento  de  uma  Disney  - 
ABC  encoraja  outras  a  se 
tornarem  também  gigun 
tescas.  para  não  serem  ab 
sorvidas  Ate  porque,  o 
Congresso  não  limita  o  rno- 
nopólio.  parece  inclinado 
na  direção  oposta",  di/ 


Até  o  ano  2(KK).  de  seis  a  10 


Bagdikian  esta  convenci¬ 
do  de  que  até  o  ano  2000. 
"elas  serão  de  seis  a  10.  tra¬ 
balhando  umas  com  as  ou¬ 
tras.  com  um  poder  extraor 
dmáno"  F  nos  dias  atuais, 
sua  prev  isáo  nâo  é  mais  con¬ 
siderada  alrmista  até  um 
membro  republicano  da  FCC, 
Andrrw  Burreit,  previu  l()ou 
1 2.  em  declarações  feitas  ao 
"Wall  Street  Journal" 

l>c  uns  tempos  para  cá.  o» 
prõpnos  executivo»  passa¬ 
ram  a  reconhecer,  mas  nâo 
de  uma  forma  crítica,  a  pre- 
visâo  feita  há  12  anos  por 
Bagdikian  -  de  que  até  o  ano 
2000  apenas  um  punhado  de 
corporações  gigantes  vâo 


controlar  u  maior  parte  do 
que  o  americano  medio  vê. 
lê  e  ouve  "Hoje  em  dia  basta 
obser»  ar  e  constar  a  direção, 
o  rumo  que  a»  coisas  estão 
tomando",  di/  ele 

Os  executivos  acreditam 
ainda  que  esse  mesmo 
grupinho  de  corporações  vai 
controlar  todos  os  meios  de 
comunicação  de  massa  nâo 
apenas  importantes  nos  Es¬ 
tado»  Unido»,  mas  global - 
mente  Daí  a  expressão 
"l.ordsofthe  global  village" 
(Senhores  da  aldeia  global), 
cunhada  há  alguns  anos  por 
Bagdikian  Eoque  as  noções 
podem  fa/er  para  enfrentar 
essa  situação ' 


Quatro  Cantos 


•  Diante  da  pergunta, 
o  autor  de  "The  media 
monopoly",  cuja  quinta 
edição  chegou  há  pouco 
às  livrarias  do»  EUA.  su¬ 
gere  alguns  remédios 

•  “Cada  país  -  afirma  - 
deve  criar  leis  anti-trustc  para 
preserv  ar  a  competição  e  as 
segurar  a  possibilidade  de 
empresas  menores  e  mde 
pendentes  surgirem,  com 
ideias  novas,  atendendo  às 
necessidades  do  publico  que 
as  gigantes  e  as  super  gigan 
tes  ignoram" 

•  Nos  El  X.  muita  gente 
concorda  com  ele  Mas  em 
países  como  o  Brasil,  onde 
a  moda  é  copiar  o 
neoliberalismodesenfreado 
para  agradar  o  Grupe'  do» 
Sete  e  o»  donos  do  mundo, 
alguém  pensa  nisso’ 

•  Bem  ao  contrário  X 


televisão  nàocomercial.  por 
exemplo,  e  uma  das  respo» 
tas  sensata»  a  tal  situação 
O»  americano»  sabem  disso 
e.  apesar  da  chamada  "re¬ 
volução  republicana",  pro¬ 
curam  ajudar  sua  televisão 
pública 

*  No  Brasil,  ao  contrario, 
os  poucos  partidários  da  te¬ 
levisão  pUblica  preferem  o 
silêncio  envergonhado  Tal¬ 
vez  com  medo  de  nâo  ganhar 
emprego  na  Rede  Globo 

*  Bagdikian  conhece  esse 
problema,  pois  viveu  o  cli¬ 
ma  da»  redações  Foi  a  partir 
desse  conhecimento  profis¬ 
sional  que  fez  seus  estudos 
académico»  e  chegou  a  se 
tomar  reitor  da  escola  de  jor¬ 
nalismo  da  Universidade  da 
Cahfõmiaem  Berkeley  i  vol¬ 
taremos  ao  assunto  na  próxi 
ma  coluna* 


Explosões  em  manifestação  chechena  em  Grozny 


MOSCOU  -  Trcs  monos  e 
sete  feridos  é  o  balanço  dc  uma 
explosão  de  origem  desconhe¬ 
cida  ontem  na  praça  central  dc 
Grozny,  a  capital  chcchcna. 
onde  sc  rculi/avu  uma  mum- 
festação  dc  indcpciidcniisias. 
informou  o  serviço  de  impren¬ 
sa  do  Ministério  do  Interior 
em  Moscou,  citado  pela  agên¬ 
cia  Interfax. 

A  explosão  ocorreu  às 
I  I  h55  locais  ( 7 h 3 5  de 
Brasília),  segundo  a  agência, 
que  não  precisou  se  as  víti¬ 
mas  eram  manifestantes  ou 
policiais. 

A  agência  Ilar-Tass.  que 
citou  u  Policia  chechena  prõ- 
russa.  deu  conta  da  explosão 
dc  granadas  perto  da  ptaça  c 
afirmou  que  dois  Icndos  fo¬ 
ram  evacuados  depois  da  pn- 
meiru  explosão. 

Segundo  a  Interfax,  pouco 
antes  da  explosão,  umagranda 
tinha  sido  lançada  em  direção 
à  praça,  explodindo  sem  cau¬ 
sar  v  ílimas  junto  ao  rio  Sunja. 
cm  cujas  uiurgcns  sc  situa  a 
praça.  As  forças  cs|>eciais  da 
Polícia  russa  e  chechena  ti¬ 
nham  isolado  a  praça  logo 
cedo  c  esporadicamente  fazi¬ 
am  disparos  pura  o  ar  Nus 


imediações  do  local,  estavam 
igualmentc  vário»  veículos 
blindados,  segundo  Interfax 
Cerca  dc  doi»  mil  manifes¬ 
tantes  mdepcndeniistas  che- 
chcnos  estavum  na  praça,  no 
sexto  dia  dc  uma  manifesta- 
ção  para  reclamar  a  retirada 
das  iropas  russas  Um  inci¬ 
dente  havia  sc  registrado  às 


primeiras  horas  da  manhã  na 
praça  central  entre  policiais  c 
um  manifestante,  que  resul 
tou  ferido,  segundo  testentu 
nhas  citadas  pela  agência  liar 
Tuss  Meia  hora  depois,  por 
volta  das  9h.  umas  30  pesso 
as  foram  detido»  nas  ruas  ad- 
joccnies  quando  sc  dirigiam 
paia  a  praça.  Os  acessos  a 


capital  estão  bloqueados  des¬ 
de  anteontem,  sendo  proibi¬ 
da  qualquer  entrada  ou  saída 
dc  Grozny  Os  manifestan¬ 
tes,  que  em  determinado»  mo 
mentos  variam  entre  vários 
milhares  e  algumas  centenas, 
ocupam  desde  o  domingo 
passado  a  pruça  central  da 
capital  chcchcnu 


Papa  se  despede  da  Guatemala 
com  mensagem  de  paz  e  justiça 


Papa  dá  adriis  aos  guatemalteco*  antes  de  entrar  no  a»  14o  que  o  le  »  ar  la  à  capital  »e  nr  ruela  na 


GUATEMALA  -  O  papa 
defendeu  ontem  "um  clima 
dc  convivência  pacífica, 
solidahdadc  e  justiça  para  lo¬ 
dos  os  guatemaltecos  ,  untes 
dc  partir  para  a  Venezuela  onde 
chegou  ontem  mesmo  e  con¬ 
cluira  sua  viagem  latino-ame¬ 
ricana  "Dirijo-me  u  todos, 
mas  cspecialmente  aos  que 
ocupam  postos  dc  maior  res¬ 
ponsabilidade.  para  pedir  um 
clima  deconv  ivência  pacífica, 
sol  idaridadcc  justiça",  expres¬ 
sou  o  pontífice  cm  sua  mensa¬ 
gem  no  aeroporto  internacio¬ 
nal  I  a  Aurora,  onde  sc  despe¬ 
diu  do  presidente  Álvaro  Arzu 
O  papa  João  Paulo  II  chegou  á 
Venezuela  à>  I6HI6  locais 
( I KH  Ibi. em  sua  segunda  visi¬ 
ta  pasiotal  ao  pais.  depois  da 
que  realizou  cm  1985.  O  sumo 
pontífice  foi  recebido  no  aero¬ 
porto  Simòn  Bolívar  dc  Cara¬ 
cas  pelo  presidente  Rafael 
Caldcra.  católico  fervoroso, 
que  o  conv  idou  ano  passado  a 
visitar  seu  pais.  quando  esteve 
no  Vaticano  para  assistir  à  bc 
atificação  dc  madre  Maria  de 
San  José.  primeira  v  cnezucl.ina 
a  ser  lev  ada  aos  altares 
Na  cerimónia,  cm  que  lhe  fo¬ 
ram  prestadas  honras  de  chefe 
de  Estado  na  Guatemala,  opapa 
disse  sentir-sc  "profundamen¬ 
te  agradecido  peia  acolhida  que 
me  dispensaram,  assim  como 


pela  colaboração  dc  b  «dos  para 
que  esta  visita  fosse  experiên¬ 
cia  inesquecível" 

“A  lodos  os  filhos  deste 
pais.  os  que  moram  nas  cida¬ 
des  c  nas  aldeias,  os  indígenas, 
camponeses  e  latinos,  as  cri¬ 
anças.  jovens  c  anciãos,  a  to¬ 
dos  digo  adeus,  confiando  em 
que  continuarão  conservando 
c  promov  endo  os  \  alores  mais 
gcnuim  >s  da  alma  guatemalteca 


que.  ainda  em  meio  das  difi 
culdades.  sabe  mostrar  sua 
confiança  cm  IVu» 

Fez  também  votos  para  que 
mantenham  "a  vontade  dc  serem 
fiéis  à  heninça  que  receberam 
sua  lê  cristã,  a  igreia.  a  cultura  c 
as  tr.kliçi  Vn  (vitn.iv  a  vocação  dc* 
justiça  c  dc  liberdade". 

( )  presidcnle  da  Guatemala 
confirmou,  durante  a  despe¬ 
dida.  a  retomada  das  conv  cr 


suçõcs  de  paz  com  a  guerrilha 
no  próximo  22  de  lev ereiro. 
para  finalizar  o  conflito  arma 
do  dc  35  anos 

()  papa  esteve  quarta-feira 
cm  Manuguu  e  quinta  leira  em 
San  Salvador  A  ultima  elapu 
de  mui  v  lagcmseráa  Venezuela, 
onde  nos  últimos  dias  torum 
registrados  atoes  dc  violência 
nas  pnsócs  c  manifestações  es¬ 
tudantis  dc  protesto 


Túnel  de  Gibraltar  pode 
ficar  concluído  em  2010 


MADRI  -  A  idéia  já  cente¬ 
nária  dc  construir  um  túnel 
que  atravesse  o  estreito  de 
Gibraltar,  unindo  a  Espanha 
ao  Marrocos  e.  portanto,  a 
Europa  à  Afnca.  começara  a 
concretizar  sc  cm  I  99?  c  po¬ 
derá  tornar-se  realidade  cm 
2010.  segundo  o  Ministro  es- 

Êanhol  deis  Transportes.  José 
lorrell  No  início  desta  sema¬ 
na.  Borrell.  em  visita  a  Rabat. 
anunciou  que  a»  obras  do  túnel 
entre  Tarifa  (Sul  da  Espanhai 
e  Tânger  i  Norte  do  Marrocos  i 
começarão  no  final  do  próxi¬ 
mo  ano  A  construção  da  v  ia 
submarina  -  cujo  ftnanciamcn  - 
to  ainda  esta  para  *er  resolvi¬ 
do  •  poderá,  segundo  ele.  du¬ 
rar  uns  12  anos 

Como  aconteceu  com  o  tú 
nel  da  Mancha,  o  de  Gibraltar 
tem  sido  objeto  de  inúmera 
vcis  projetos  mais  ou  menos 
utópico»  Em  v  árias  ocasiões, 
anunciou-se  o  início  das 


obras  c.  pouco  tempo  depois, 
o  adiamento. 

O  primeiro  a  imaginar  um 
luncl  euroafncano  foi  o  enge 
nheiro  francês  Laurcnt  de 
Xalledeuil em  1  8ó9  Em  1912. 
o  espanhol  Ibáóez  de  Ibero  re 
tomou  a  idéia,  mas  a  partir  dc 
I95f*.  o  projeto  alternativo  de 
uma  enorme  ponte  que  cru/as¬ 
se  o  estreito  começou  a  se  im 
por  Em  1980.  Espanha  e  Mar 
roços  iniciaram  os  primeiro» 
estudos  Segundo  o  viee-pre- 
sidcnte  da  emprc»a  espanhola 
encarregada  dos  estudo» 
iScccgi.  X  icente  Garcu 
Alvarez.  no  final.  de»i»timo» 
dc  construir  a  ponte  por  tré» 
razões  primero.  porque  um 
túnel  »ai  oito  vezes  mais  bara 
to.  segundo,  porque  a  ponte 
atrapalharia  a  navegação  pelo 
estreito,  c  letceiro.  porque  um 
luncl  pode  ser  con»truido  por 
etapas  e  a  ponte  tem  de  ser 
construída  ac  uma  vez  só" 


Bomba  em  bairro  de 
Londres  fere  1 00  pessoas 


IRA  anuncio  o  tini 
do  cc.war-fogo 
dc  17  mexes 

lONDRFs  Seis  pesso¬ 
as  ficaram  gras emente  fen¬ 
das  c  outras  cem  com 
ferimentos  xm  maior  gra»  i- 
dade  ontem,  na  explosão  no 
haim»  de  Canary  Wharf  em 
Londres,  anunciou  a  Scotland 
Yard.  destacando  que  nâo 
h**uvc  mortos  Os  bombeiros 
I  temem  que  haja  pessoas  en- 
I  tre  os  escombros  e.  segundo 
a  Scotland  Yard.  uma  meni¬ 
na  dc  cinco  ano»  foi  fenda  no 
rosto  A  estação  do  metró  de 
South  Quay  foi  evas.uada  20 
muinuios  anies  da  explosão. 
I  quando  a  policia  recebeu  um 
I  alerta 

X  explosão  se  produziu 
I  pouct>%  minutos  depois  de  um 


comunicado  th*  F  xérvilo  Re¬ 
publicano  Irlandês  fIRAi  à 
estação  irlandesa  de  radio  te- 
IcvisãoKTT  anunciando  o  fim 
do  ccss.tr  fogo  vigente  há  17 
meses.  Um  helicóptero  da 
polícia  «obrevoa  Canary 
Wharf  iluminando  o  lixai  da 
explosão  enquanto  centenas 
de  policiai»  patrulham  <  *  bair¬ 
ro.  que  foi  fechado  ao  tráfe¬ 
go.  buscando  outros  apare 
lho*  explosivos.  Opnmeiro- 
riunistro  hniánico  John  Ma 
jor  declarou-se  consternado 
com  a  explosão  que  conside¬ 
rou  "uma  atrocidade"  afir¬ 
mando  que  perseguira  xm 
descanso  os  responsáveis  por 
este  vergonhoso  ataque". 

Mjkií  pediu  ao  L xérvito 
Republicano  Irlande»  •  IR  A  i  e 
ao  SinnFem  que  condenem  o» 
que  puseram  a  bomba  imedi  • 
jlainctili*  c  xctTi  cqui  vocCH 


TRIBUNA 


Chupeta,  brinquedos  e  banana 
provocam  alergia  em  crianças 


Medicina  na  ordem  do  dia 


Deficiências  visuais  afetam 
1  %  da  população  brasileira 


anunoácido  tiraminu.  prejudi¬ 
cial  .1  saúde  Isso  porque  apo» 
u  melabotização  no  orgunis- 
ino.  causa  alterações  no  com- 
portaincnto  vias  criança»  f  o 
caso  da  hipeneuti»  idade  (quan¬ 
do  a  criança  não  fica  quieta, 
dorme  tarde  ou  tem  sono  afi¬ 
lado.  com  pesadelos). 

O  Dr  Robson  leixcira. 
formado  ha  sete  ano»  na  l  ni- 
scrsidade  Sou/a  Marques, 
com  nós-graduução  na  Uni 
versidade  Federal  vio  Rio  de 
Janeiro,  la/  parte  da  equipe 
do  Dr  Gilberto  Prade/.  um 
dos  maiores  alergistas  vlo  Bra 
sil.  que  tem  consultonos  do 
PrÓ-Alérgico  Ciência  na  Rua 
du  Matn/  .W  cm  Botafogo  na 
/ona  Sul.  c  na  Rua  Barão  de 
Mesquita  1 7»)  na  Tijucu.  na 
Zona  Norte 

Secundo  ele.  “o  mais  im 
portanle  de  tudo  e  alertar  a 
população  sobre  o  perigo  de 
uma  criança  contruir  uma  do¬ 
ença  por  laltu  de  informação 
vias  autoridades*’,  conclui.. 

Região  parisiense 
apresenta  nível  alto 
de  poluição  do  ar 

PARIS  O  ;u  poluído  mata 
quase  um  hahti.uiie  da  tvgiáo 
punsicnse  por  dia.  Mrgundo  estu¬ 
dos  eumjvus  v|iie  mobili/ai.un 
as  autoridades  francesas, 
criticadas  jvla  imprenso,  pelos 
especialistas  e  jvlos  políticos, 
entre  estes  últimos  ucx  ministra 
Mviabsta  Segolene  R«*yal  para 
quem  “agora  o  gov  com  >  sabe  que 
ha  um  ctivenenanietilo  púhltcoe 
ti*  ii  i  lemduvitoa  não  fazer  nada” 

Scgundoa  Mtnisteno  Ihtneés 
via  Sauvle.  esses  estudos,  iv.üi/a 
vios  em  1 5  cidades  no  õmhito  do 
protelo  eumpeu  \l*l II  -\  tsigla 
vk-  .u .  |s  iluiçãoe  saúde  etn  mgk*»  i. 
“confirmam  o  pajvl  da  imlutçãn 
aUltv  istenv  a  sobre  a  mon.ihvl.ivk' 
fcinlii  >- vitscuinr  prematura  em 
pessoas  wseiK  lalrivnte  fnigct»** 

l*ans  e  uma  da»  cnladcs  mais 
irrvspiraveis  via  Eumpu  (embora 
superaria  |»<r  outras  como  Atc- 
rtux)  c.  segundo  os  estudos,  o  ar 
|in  >v  ( xa  o  a»  anç  •  >dun>  >rte  vk*  ate 
VSti  |s*ssoas  |s>r  .ino  na  legião 
pitnsiensc  c  de  ate  V )  na  gr.imk* 
cidade  de  Lyon.  ih>  centro  vk) 
|\iis  O  governo  fntncê»  prepara 
um  projeto  que.  entre  outras  coi¬ 
sas.  •  segiinvkiseiuuitaiouontetii 
obngani v >s  po  xlutv  ires  vle  cr  hti- 
txisti  wis  a  sua  integr.iç.tv  montais 
i.inLu  no  ano  2*  *  X » 


levarem  v  anos  objetos  a  boca”, 
lembrando  o  caso  dc  que  brin¬ 
quedos.  por  exemplo,  podem 
estar  repletos  de  fungos  c 
ácaros,  c  que  são  ingeridos  pela 
criança.  F  ainda  tem  que  se  ler 
cuidado  com  o  costume  infan¬ 
til  de  chupar  o  dedo  “A  ques¬ 
tão  não  é  puramente  estética. 
i  provocando  má  formação  da 
arcada  dentária),  ou  de  educa¬ 
ção.  pois  acima  de  tudo  é  um 
problema  de  saude",  explica 

O ulcrgisia  adverte  que  nor- 
malmente  umu  pessoa,  especi¬ 
al  mente  uma  criança,  pega 
alergia  atavesda  pocirac  mofo. 
que  são  inaláveis  "Basta  ins¬ 
pirar,  que  uma  pessoa  com  ten¬ 
dência  a  ter  este  problema,  al¬ 
gum  tempo  depois  apresentará 
asma.  bronquite  e  nmtc  alérgi¬ 
ca”.  adianta. 

O  Dr.  Robson  McMurray 
Teixeira  lembra  que  a  questão 
não  se  resume  no  iatodu  crian¬ 
ça  sc  conluminar  com  os 
alergenos  via  mutação,  pois  no 
caso  das  que  usam  chupeta  u 


Ingestão  de  substâncias 
estranhas  provoca  até 
desvios  de  comportamento 

(  iaudio  Mi 


contaminação  ocorre  pela 
boca.  atingindo  o  sistema 
gastro-intestinal  Sendo  assim, 
vão  surgir  em  tuiuro  próximo 
sintomas  nasais  e  pulmonares, 
c  isso  vem  mostrar  um  aspecto 
que  normalmente  o  grande 
público  desconhece,  pois.  em 
geral,  admite-se  que  a>  doen¬ 
ças  alérgicas  surgem  apenas 
via  inolatóna.  “Nos queremos 
é  alertar  os  pais  para  que  la¬ 
vem  bem  as  chupetas  dos  be¬ 
bês.  usando  a  simples  água 
corrente  e  sabão  neutro. 

Um  detalhe  que  deve  ser 
obscrv  ado  pelos  pais  t  que  pelu 
ingestão  destas  substâncias 
estranhas  corno  o  tungo.  avaros 
e  mofo.  através  da  chupeta, 
vão  surgir  ainda  distúrbios 
comportamentuis.  “E  estes  dis¬ 
túrbios  terão  percentagem 
muito  maior  se  tais  crianças 
tiverem  o  costume  dc  ingerir 
cm  demasia  alimentos  como 
chocolate,  morango  e  banana. 

Segundo  o  médico,  estes 
três  alimentos  contém  o 


Os  pais  que  se  preocupam 
porque  o  filho  não  desgruda  da 
chupeta  nem  imaginam  que 
essa  dependência  pode  tra/er 
um  outro  problema  sério  paru 
a  criança:  a  alergia.  O  alerta  é 
doalergtstac  imunoputologisia 
Robson  McMurray  Teixeira, 
lembrando  que  a  chupeta  é  um 
dos  principais  agentes  trans¬ 
portadores  de  alergenos  na  in- 
tãnciu.  “Quando  em  contato 
com  o  colchão  ou  o  assoalho, 
devido  ã  viscosidade  da  sali¬ 
va.  a  elu  aderem  ácaros,  fun¬ 
gos.  pêlos  de  animais  e  poeira 
domiciliar,  que  depois  são  in¬ 
geridos”.  afirma 

O  Dr  Robson  adianta  que 
deve-se  lavar  a  chupeta  com  a 
maior  frequência  possível.  Se- 
gundoele.  “é  preciso  ficar  aten- 
lo  também  ao  háhitodos  bebês 


A  proximadamcnte  I**  du  população  brasileira  ê  defi- 
**  ciente  visual.  A  estimativa  é  do  Conselho  Brasileiro 
de  Oftalmologia  (CBO).  que  com  o  objetivo  de  aprimorar 
o  profissional  brasileiro c  encontrar  soluções  para  alterar 
o  atual  quadro  dc  saúde  oculur  no  país.  mantém  ern 
caráter  permanente  as  comissões  Científica,  dc  Ensino,  e 
vle  Prevenção  contra  u  Cegueira  e  coordena  42  cursos  de 
especialização  em  Oftalmologia,  distribuídos  cm  I  1  es¬ 
tados  brasileiros 

No  Brasil  há  cerca  de  450  mil  pessoas  com  mais  dc  50 
anos  cegas  cm  conseqÜência  da  catarata,  e  da  população 
escolar  hrusilcira.  1 5* «  precisam  mas  não  têm  condições 
para  comprar  (Seu los.  De  uma  maneira  geral,  não  existem 
campanhas  vle  conscientização  e  as  pessoas  pobres  com 
problemas  visuais  não  têm  acesso  a  serviços  médicos 
nem  condições  econômicas  para  concluir  os  tratamentos 
propostos 

Nu  contramão  do  problema  está  o  SUS  ( Sistema  Único 
de  Saudei,  a  alternativa  do  atendimento  publico  que  por 
falta  de  financiamento,  é  incapaz  de  prestar  o  utendimen 
to  adequado  a  saúde  visual  du  população.  O  t*R(>  tem 
promov  ido  ações  com  o  objetivo  vle  incentivar  as  comu¬ 
nidades  e  autoridades  vle  saúde  (estaduais  e  municipais) 
a  luniarcm  os  recursos  disponíveis  c  concentrar  seus 
esforços  para  mudar  o  quadro  atual  da  saude  vxiilut  no 
país. 

I  m  l*>‘»4  toi  realizada  u  Primeira  Campanha  Nacional 
de  Reabilitação  Visual  do  Idoso,  que  abrangeu  67  cida 
des  e  atendeu  a  72.366  pacientes  Desse  total.  IS  los 
passaram  por  uma  consulta  nflalmologicu.  6  4‘>x  recebe¬ 
ram  óculos  gratuitamentc  e  **  3X3  portadores  dc  catarata 
foram  operados 

Para  este  ano.  o  CBO  com  o  apoio  do  Ministério  da 
Saude  e  do  Departamento  vle  Oftalmologia  da  I  nicamp. 
estará  realizando  a  Campanha  Nacional  de  Prevenção  à 
Cegueira,  seguida  pela  Segunda  Campanha  Nacional  vle 
Reabilitação  Visual 

A  movimentação  dos  profissionais  vle  Ottalmologia 
v.u  acontecer  nas  principais  capitais  e  em  cerca  vle  5<X) 
cidades  brasileiras  a  partir  do  dia  2u  vle  fevereiro 


Cientistas  prevêem  falta  de 
água  doce  na  Terra  em  30  anos 


grandes  quantidades”. 

quase  impossível  deter¬ 
minar  com  exatidão  a  quanti¬ 
dade  total  de  agua  doce.  pois 
os  métodos  de  calculo  diterem 
muito  Os  autores  do  estudo 
estimam  que  haja  entre  33.500 
km.3  e  47.(XX)  km3.  O  maior 
problema  reside  na  laltu  de 
acesso  a  esta  água.  o  que  pode 
ser  ilustrado  perfcitamcnte 
como  Amazonas,  que  tem  I  .Ví 
via  agua  dvxe  da  Terra  e  só  é 
acessível  a  25  milhões  vle  pes¬ 
soas.  o  que  representa  0.4‘  í  da 
população  mundial 

O  Congo,  segundo  no  do 
mundo,  possui  3.5*3  dasreser- 
v  as  mundiais  vle  agua  doce  e  e 
utilizado  por  1.3‘  i  via  popula- 
«,  ão.  "mus  a  metade  vle  seu  cau¬ 
dal  será  inacessível  nos  próxt- 
mos  UI  anos  a  irrigação  e  á 
utilização  local,  e  industrial” 
Mais  da  metade  dos  nos  vlo 
norte  du  Europa  e  América  ca¬ 
recem  de  represas  c  muitos  se 
perdem  nas  tundras  e  taigas. 
longe  dos  centros  dc  concen¬ 
tração  urbana 

( >s  autores  vlo  estudo  esti 
num  que  eles  perdem  *>5'í  de 
seu  caudal  As  necessidades 


vle  água  dwe  para  uso  indus¬ 
trial  evoluiram  durante  este 
século,  diminuindo  nos  países 
ricos,  mas  aumentando  nos  que 
estão  em  vias  vle  desenvolvi¬ 
mento 

Entre  as  soluções  sugeridos, 
mexer  com  os  icebergs  é  con 
siderada  uma  "opção exótica", 
pois  "os  principais  meios  seri¬ 
am  o  de  dominar  e  utilizar  me 
lhor  as  aguas  dos  rios  e 
dcssulini/ar  a  agua  marinha”, 
assinalamos  pesquisadores  A 
dcssulim/açAo  produz  atual 
mente  0. 1  *•  de  águu  dvxe.  mus 
e  uma  opção  cara  devido  ao 
Ivirte  consumo  energético  que 
exige.  A  solução  mais  prática 
mdícuda  pelos  autores  no  tex¬ 
to  publiv.ido  pela  revista  nor 
te-uinericana  seria  construir 
unta  rede  de  represas,  desta¬ 
cando  que  dc  I  ‘>50  a  1980  se 
construíam  cerca  de  ‘*K>  re 
presas  anualmcntc.  todas  com 
uma  altura  superior  a  1^ 
melros.  Atualmente  sõ  se 
cditicum  5(  X » represas  por  ano. 
sendo  que  os  programas  futu¬ 
ros  permitem  prever  que  esse 
numero  seja  vle  350  por  ano 
dentro  dos  to  próximos  anos 
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vle  30  anos  os  recursos  de  agua 
dvxe  do  planeta  poderão  não 
existir  em  quantidude  sufici¬ 
ente.  e  o  que  mdka  um  estudo 
que  lot  publicado  pela  revista 
norte-americana  “Science”.  O 
ecossistema  uquaticoda  Terra 
estará  nesse  momento  tãoalte- 
ravli  >  que  provi  xara  “o  desapa 
rccimcnto  de  lanulius  de  pci 
ves  c  de  outras  espécies  se  o 
ser  humano  não  conseguir  es¬ 
tabilizar  o  volume  de  agua  que 
utiliza*’,  diz  o  artigo 

Segundo  o  estudo,  a  agua 
dvxe  representa  apenas  2.5*  • 
vlo  volume  tvitnl  de  agua  na 
l  eria,  dois  terços  dos  quais 
estão  nas  geleiras  “Apenas 
t).77S  via  água  provêm  da  at 
mos  fera.  dos  mananciais,  la¬ 
gos.  pântanos,  rios  e  da 
transpiração  das  plantas",  m 
décuni  os  autores,  que  parttei- 
paiuin  do  "Projeto  por  uma 
política  global  vía  água" 

Os  autores  vk)  estudo  assi 
nalani  que  "difervntemente  vle 
outros  recursos  como  o  petró- 
levi.  o  tngo  ou  o  cobre,  a  agua 
dvxe  não  tem  substitutos,  sen 
vlo  difícil  vle  transportar  em 


Medicinas  alternativas  crescem  nos  EL1  A 


vle  Evcrcti  Koop.  Surgcon 
General  (diretor  da  Sativk-) 
durante  a  Presidência  vle 
RvHi.ilvtReag.in  F.m  1992.  os 

Institutos  Nacionais  de  Sauvle 
(NIH)  enuram  um  ”[X*purta 
mento  vk.*  medicinas  ultcmad- 
v  as",  que  deu.  na  épnea.  o  pn 
nx*in>  reconhecimento  oficial 

asnxdiv  inascvHtiplenxntaivs, 

tais  como  acupuntura, 
homeopatia,  quiroprátic a. 
ocsicojmiij  e  massagens  I  -• 
ses  tr.iuuixnios  recv htviii  a  cr 
v  as  e  v  iluminas 


Vinte  e  cinco  milhões  vle 
norte  americanos  consultam 

todos  anos  profissionais  d.i 
medicina  alternativa  e  este 
entusiasmo  ganhou  lenem» 
com  a  publicação  do  primei 
io  manual  vk-  ensino  deste 
tipo  vle  tratanxmto. 

Este  manual,  qtx*  e  destina¬ 
do  a  estmlanies.  esta  sendo 
avaliaik)  pelas  pnixipoi»  es 
colas  vk*  mcdiv  ina  norte-.ime- 
nv  unas.  I  ntitulavk  >  “Noções  vk* 
nxxlictna  alterruitiva  e  com¬ 
plementar”.  tem  um  prefácio 


Internet  tem  uma  base 
de  dados  sobre  a  Aids 


Exercícios  de  aeróbica 
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base  vle  dados  sohic  o  v  irus  d.i 
Aids  toi  cv»lix*avl.i  á  vhsposis  áv> 
vle  médicos  e  público  em  geral 
no  serv  idor  "w  eb”  da  Internet, 
anunciou  a  Assvxiação  Medi¬ 
ca  Americana 

0"Jama  Hl  V/Atds  Informa- 
tivmfenter”  thup/Axww  ama- 
assn  org  » oferece  informações 
cm  dia  sobre  o  v  irus  e  a  dvx*n- 
ça.  tanto  em  seus  aspectos 
médicos  como  políticos  c  »i>- 
ctais. 

I  m comitê  mdc|x*ndente  dc 
especialistas  esta  encarregado 
da  seleção  de  informações 
I  ste  serv  iço  ê  financiado  pelo 
laboratório  americano  Glaxo 
Wellcome  Inc 

Enquanto  isso.  2(M)  rádios 
associadas  de  I X  países  eun>- 
peus.  alem  da  Nov  a  Zelândia  c 
da  Namíbia,  lançaram  ontem 
uma  campanha  contra  a  Aids 


que  será  concluída  no  próximo 
1 4.  dia  tradicional  mente  feste¬ 
jado  pelos  namorados,  infor¬ 
maram  os  organizadores  ern 
Bruxelas  Nesse  dia.  ás  Xh5X. 
horário  de  Brasília,  toda»  as 
rádios  transmitirão  por  alguns 
instantes  as  batidas  dc  um  co¬ 
ração.  em  homenagem  a  tvxlas 
as  pessoas  mortas  dev  ido  a 
doença  Ate  o  dia  14.  vanos 
programas  xrào  Jedxavk  *s  a  I  uta 
cv  mira  a  Aidsc  transmitirão  nxn 
sagens  de  sensibilização 

O  evento  radiofónico,  que 
lerá  como  titulo  "Play  safe  in 
Europc "  (Aposte  pela  segu¬ 
rança  na  Europa  i.  é  coordena¬ 
do  nela  organização  britânica 
CSV  Media  -  especializada  na 
pnxluçâo  vle  campanhas  con¬ 
tra  o  racismo,  as  drogus  c  u 
vk-semprego  -  c  pela  Coníede- 
raçáo  nacional  francesa  de  rá¬ 
dios  livres 


da  pessoa  em  muitos  casos 

Tristeza,  desânimo,  pregui¬ 
ça.  apatia  e  tédio  pela  vida. 
como  já  se  sabe  em  medici¬ 
na.  são  os  primeiros  sinto¬ 
mas  dc  um  quadro  depres¬ 
sivo. 

Se  ela  não  for  combatida 
de  imediato,  o  problema  se 
instalará  nas  pessoas  com 
todas  as  suas  conseqUénci 
aa.  Por  tais  motivos,  adian¬ 
tam  os  cientistas  do  Albert 
Einstctn  Cnllcg  of  Medicine, 
a  utilização  do  Zoloft  junto 
com  exercícios  acróbteos  re - 
guiares  pode  ser  uma  nova 
esperança  paru  milhões  dc 
pessoas  que  sofrem  desta 
doença  mental  c  que.  per 
muncnlcmcnte.  estão  em 
busca  de  alívio.. 


Uma  pesquisa  desenvol¬ 
vida  por  médicos  e  cientis¬ 
tas  do  Albert  Eiostein 
College  of  Medicine,  em 
Novs  Iorque,  revela  que 
pessoas  com  quadros 
depressivos  apresentam 
sensíveis  melhoras  quando 
praticam  sessões  regulares 
de  exercícios  acróbteos.  Só 


Vinte  cinco  escolas 


lai*,  como  a  Aids,  câncer, 
asma.  alergia».  patologia» 
t  muno  lógicas  ou  neuroló 
gicasc  problema»  com  dro 
ga»  A  associação  de 
quiroprática  reagrupa 

22  (XX)  membros  c  é  a  mais 
estruturada  das  associações 
profissionais  de  medicinas 
alternativas  Os 30 estados 
norte  americanos  exige  di¬ 
ploma»  específicos  para 
exercício  da  quiroprática 

Vinte  Estados  norte- 
americano»  exigem  tam¬ 
bém  um  mínimo  de  prepa¬ 
ração  para  massagistas  A 
Assvxiação  de  Terapia  de 
Massagem,  que  conta  com 

23  (XXI  membros.  c»ta  ten¬ 
tando  ía/er  com  que  seja 
aceito  codigo  vle  conduta 
uniforme  para  tvxla  a  pro¬ 
fissão  c  assegura  que  o  Co¬ 
mitê  Olímpico  reconheceu 
v*  direito  dc  olcrecer  seu» 
»crv  iços  a»x  atleta»  do»  pró¬ 
ximo»  Jogos  Olímpico»  dc 
Atlanta.  em  |ulho 


Segundo  a  rev  t»ta  espe¬ 
cializada  "New  England 
Journal  ot  Medicine",  o» 
medicamentos  »uav  e»  con 
cedem  a  cada  ano  em  ter¬ 
mo»  vle  honorários  USS  I  2 
hilhóc»  Mai»  de  25  e»co 
la»  vle  medicina  ensinam 
e»sa»  técnicas  Entre  ela», 
figuram  a»  mai»  respeita¬ 
da»  ll.irv.ird.  Stanford  e 
John»  Hopktns  A  mais 
antiga  da»  escola»  dc  me 
dicina  norte  umeriena.  a 
E»cv*la  vle  Medicina  e  Ci 
rurgta  vle  Columhia 
l  niversity.  criou  uni  de- 
partamento  especializado 
na  pesquisas  e  ensino  da 
“medicina  alternativa  e 
complementar” 

Com  uni  orçamento 
anual  vle  l  SS  5.6  ntilhóc». 
sua  missão  consiste  em  fi¬ 
nanciar  pesquisa»  e  divul¬ 
gar  e»le  tipo  de  prática  ao 
grande  publico  Acaba  de 
financiar  dez  centros  de 
pesquisa»  sohrc  doenças 


tico  medicamentoso  utili¬ 
zando  um  remédio  recente  - 
mente  lançado  que  é  o 
Zoloft. 

O  mesmo  estudo  mostra 
que  a  depressão  em  uma 
grande  quantidade  dc  casos 


■ÍNDIOS  O»  índios  da 
etnia  w  ichics.  habitantes  da» 
províncias  do  Norte  argen¬ 
tino  te  lambem  da  Roliv  ia  t. 
estariam  a  beira  da  extinção 
por  problema»  de  v  toléncia 
c  desnutrição,  anunciaram 
a  organização  londrina 
Surv  iv  al  International  c  au¬ 
toridades  indígena»  lixai» 
O»  interessado»  pediram  in¬ 
forme.»  sobre  a  situação  ao 
ministério  do  governo  da 


no  orfanato  mutualisla  da  po¬ 
lícia  nac  ional  e  autora  do  es¬ 
tudo  O  numero  dc  suicida» 
entre  o»  pnliciai»é  muito  mai» 
elevado  do  que  no  resto  da 
população  f  a  terceira  causa 
de  mortalidade  na  profissão, 
depois  do  câncer  «23c3  >  c  ou¬ 
tras  enfermidade»  <  1 5*3  i  Em 
80**  do»  caso»,  os  suicidas 
utilizaram  uma  arma  de  fogo. 
a  maioria  »ua  proprta  arma  dc 
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Duplas  brasileiras  derrotam  calor  e  adversários  na  arena  montada  nas  areias  da  Praia  de  Copacabana 


Mundial  pode  ter  final  brasileira 


Murcrlo  J.  Brrmirdcs 


Lopes.  iiK'lh.M  ai.iiii  no»  tundamcn 
Rn  mdi»  ijuim,  c  passaram 4  frente 
do  mate ador  m»  nono  ponto.  pri 
manevendo  mm  a  vantagem  no 
placo»  até  o  final  da  partida  Ante», 
porem  a  duplo  optou  como  tatica  o 
saque  etn  cima  de  Alemão,  que 
ner\OM>.  não  correspondia  no  ala 
que 

Roberto  I  opes  tn sou  que  a  vi 
tona  tese  uin  pouco  de  sahor  de 
rrvartcltc.  uma  »c/  que  Andre  c 
Alemão  venceram  o  ultimo  cun 
tronio  "Fm  um  |»||o  muito  dificil 
Erramos  muito,  mas  no  decorrer  da 
partida,  conseguimos  acerta»  os 
tundaiiicntos  do  vôlei  na  parte  rn- 
distdual  e  vencemos  o  jogo".  co 
montou  acrescentando  que  a  dupla 
optou  em  saca»  todas  as  hola.»  em 
cima  do  Alemão  porque  ele  tem 
um  ataque  direcionado  bate  forte 
em  diagonal  F.  muito  dificil  en 
frenta»  as  duplas  brasileiras 

Franco,  mais  calmo  apôs  a  vitó¬ 
ria.  afitmou  que  a  dupla  entrou 
para  jogar  muito  nervosa  Fe/ques 
tão  de  ufinnai  que  errou  muito  mas. 
no  decorrer  da  partida.  encontrou  o 
sou  voleibol  "A  dupla  Andre/ Ale 
mão  e  muito  infle  Nos  nos  conhe 
ccmos  muito  Irem.  poi»  treinamos 
luntos  Foi  um  jupi  do  jlaquo  COO 
tia  dolosa  .  teli/mente.  a  defesa 
ganhou",  lembrou 

Andre  lembrou  lambem  que  o 
logo  foi  disputado  ponto  a  ponto 
Ressaltou  que  os  deus  bloqueios 
consecutivos  de  Franco  tiraram  a 
cone entiaçáo  da  dupla  e  desrquili 
bmti  o  |ogo  “Foi  um  bom  jogo. 
muilodis|Hitado  F.u  iiãosolri  mui 
ta  pressão  So  levantei  bola»  para  o 
Alemão,  que  soliru  uma  pressão 
muito  grande",  disse  Andre.  pre 
vendo  que  a  final  da  ultima  etapa 
vera  disputada  por  duas  duplas  br. i 
sileiras  "Agora  lemos  que  correr 
atra»  do  prcjut/o  ternos  que  ven 
cer.  de  qualquer  numeira.  os  três 
togo»  que  faltam",  concluiu 


Fórmula  1 


As  duplas  brasileitas  Franco/ 
Roberto  Lopes  c  Zé  Marco/ 
Lmanucl.  ambas  ja  classificadas 
para  os  Jogos  í  )l  l  mpicos  de  At  I  anta 
continuam  firmes  na  disputa  da  ul¬ 
tima  etapa  do  II  (  umpeonato  Mun 
dial  de  Vôlei  de  Prata,  que  distribui 
rã  cerca  de  RS  21 X)  mil  em  prêmio» 
entre  os  primeiros  colocados  <>n 
tem.  cm  jogo  drumatico.  os  campe¬ 
ões  por  antecipação  desta  têmpora 
da.  FranciVRoberto  Lopc».  vence 
ram  os  bi.isileiros  Alemão/ André 
|vor  15a  12.  em  ,'h  minutos  e  por  1 5 
a  K  o»  canadenses  Chtld/Hcesc 
Zé  Maicii/Fuuuuel  dctonaiam 
o»  Franceses  Pemgaud/Jod.ud  poi 
I5a  I  e  os  noruegueses  Kavalheim/ 
Maaseide  por  I  *  a  2  A  grande 
decepção  do  dia  Iicihi  por  conta 
dos  americanos  Briceho/W  illiams. 
que  perderam  de  /cro  paia  os  seus 
compatriotas  A  andcwcghc/Frohnll 
e  tinam  elimi  nade  r»  furna  mente  com 
os  hrusilciios  Guilherme  e  Para 
Na  partida  entre  Cuba  e  Argenli 
na.  o  cubano  Alvarv/  machucou  o 
joelho,  enquanto  que  o  americano 
Vundewcgiic  passou  mal  iiusola 
são)  durante  o  togo  contia  os  liun 
ceses  c  a  partida  teve  de  ser  miei 
lomptda  O  jogo  leiinmou  com  a 
v  itõnados  franceses  por  1 5  a  1 » i  t  K 
Estados  I  medos  se  despediram  da 
competis' ão  de  uma  maneira 
insolida  nada  menos  que  dois  joga 
cknes  tiveram  problemas  médicos  c 
não  puderam  continuar  Pela  ma 
nhã.  Williams  teve  problemas  de 
cvnitusãoe  náo  pôde  m.u»  disupular 
nenhum  |ogo  F.  por  fim.  a  dupla 
Suijin  Smith/llenkel  foi  eliminada 
(•elos  brasileiros  André/ Alemão 
No  primeiro  fogo.  Franco  c 
Robcito  Lopes  encontraram  mui 
ias  dificuldades  paia  vencer  a 
Andre  e  Alemão  Ambas  as  du 
plas.dev  ido  àimpnn&nciadojogii. 
entraiam  na  quadra  cxrrcmamon 


Edson  Affonso 


Investindo  nas  fórmulas 
de  tudo  quanto  é  forma 


leitores  podem  ler  eerte/a:  as  empresas 


De  u  mu  coisa  os 

que  estão  investindo  cm  patrocínio*  c  assemelhados 
nus  tormulus  Intlv  e  Um.  não  estão  brincando  em  serviço. 
I  ruiu  sede  um  trubulho sério. altamente  profissional  eque 
tem  |hii  tm.ilidude  lutar  por  um  retorno  de  mídia,  que  seju. 
no  mínimo,  o  dobro  do  cupitnl  investido. 

Itudu/indo.  quer  di/er  mais  ou  menos  o  seguinte: 
acabou  u  épocu  dus  vuidudes.  quando  uma  empresa  palro- 
etnavu  equipes  ou  piltos  sem  se  preocupar  com  retomo 
institucional,  mcrchundising.  etc  Ou  seja.  não  há  mais 
espaço  para  apotur  o  amigo,  o  sobnnho.  aquele  time  onde 
u  amante  trabalha  cmal  como  cronometrista  Para  tanto, 
pessoas  tísicas  e  londicus.  ligadas  ao  automobilismo  de 
competição,  estão  pagando  às  empresas  de  comunicação, 
apostando  na  área  de  assessoria  de  impensa.  sem  esquecer 
a  importância  do  marketing. 


Alrmãii  dá  a  cortada  t-  Roberto  bloqueia  com  sucesso  mais  um  ataque 

te  nervosas,  ptnporc tonando  um  ram  o  saque  r  o  bloqueio,  coiisc 
Icstival  de  enos.  tanto  no  ataque  guindo  empatar  a  partida  em  5  a  5. 

quanto  na  parte  defensiva  Ale  apôs  II  minutos  de  |ogo 

mão.  nervoso,  errou  sano»  ata  No  entanto,  ire»  talhas  seguida» 

que»  ()  mesmo  acontecendo  com  de  Franco,  proporcionou  a  dupla 
Roberto  l.o|tc».  na  delesa  adversaria  uma  vantagem  de  trêv 

No»  primeiros  minutos  de  |ogo.  ponto»,  com  o  placai  apontando  x  a 
a  vantagem  esteve  sempre  »om  a  5  Com  dois  bloqueios  consecuti 
dupla  Alemão/Andre.  que  chegou  vos  de  Franco,  a  dupla  Andrt/Alc 
a  colocar  três  pontos  de  v  aniagem  mão  ficou  desequilibrada  psrcolo- 

i4a  I ).  em  apenas  sei»  minutos  gicurncnte  e  permitiu  o  cmpule.  o 

Franco  e  Roberto  Lopes  melhora  que  for  mortal  Franco  c  Roberto 


Zagalo  suspende  o  treino  com  medo 
dos  raios  e  dos  trovões  na  granja 


Bebendo  e  fumando 


\  Hrahmu.  |x*r  exemplo, 
esta  investindo  forte  em  R.ml 
Uocsel.  insistiiuk*  no  l.ttoile 
i|tie  pela  pi  imeira  v  e/  ele  tem 
um  v arro de  verdade  paru  In 
t.tr  pekxiiulnda  Indv  Agora, 
tui  equipe  c anijscâ  cia  Indv .  a 
Lireen.  que  no  ano  passado 
unha  como  grande  estrela. 
J. icques  \  illenenve.  o  pikHo 
brasileiro  fmulmrnle  tem  a 
chance  de  provar  sua  técnica 
e  talento  Poi»  hem.  estas  são 
as  .uma»  com  que  conta  a 
Hr.ihma  para  tentai  vender 
mais  duque  n  Antarctica.  I*.u-.i 
tvsi  i.esta  |se|  cu  at  hIi  i  uiiu  sene 
de  eventos,  tu  linha  ck*  “bchn 
cerveja e  seja  igual  .a*  H«  esc!". 
Se  não  o  hem  avstm.  tnmhém 
nãoé  muno  diferente 

A  ale  destacar  que  a 
Hrahnu  náo  economizou  ck> 
lares  na  empreitad.i  ( hi  me 
Ihoi  lançou  mão  ck'  altos 


cacifes,  a  ponto  de  comprar 
uma  equipe  inteira  baseada 
no  seguinte  o  carro  está  tns 
cnio com  o  numer  o  I .  exala 
mente  o  mesmo  da  chamada 
publicitaria,  a  "cerveja  nu 
mero  1". 

A  Sou/41  Cru/  não  ficou 
atras  Na  determinação  de 
manter  a  Inkrançadc  merca¬ 
do  de  seu  carro  chefe,  o 
llollvvvood.  não  te/  |vot  me 
nos  comprou  urn  cockpil 
para  o  expenente  Maurício 
(iugelmm.  piniou  o  bólido 
de  cigarro,  transformou  o 
piloto  cm  tabaco  .imhulante 
e.  como  se  não  bastasse,  bun 
cou  uma  bela  boca  livre,  nos 
Estados  Unido*,  para  os  jor¬ 
nalistas  especializado*  em 
automobilismo  e  as  má* 
línguas  afirmam  que  a  Sou/a 
L'ru/  latirouoqiieKHou  Eo 
campeonato  nem  começou 


Soti/ae  Jamclli.  l.caiidioe  Navio 
“F.u  apenas  queria  observai  esse» 
jogadores,  e  essa  era  uma  boa 
oportunidade”,  comentou  Ape¬ 
sar  das  dificuldade»  que  vem  en 
Irrnt.indo  na  la»e  de  prepara» ão 
da  seleção,  o  treinador  disse  que 
eslá  otimista  "Vamos  nos  ela» 
sificai  para  as  olimpíadas",  pro¬ 
meteu  O  time  ainda  nào  demons¬ 
trou  um  grande  desempenho  nos 
coletivos,  mas  ele  achaque  ivsoé 
natural  "No  jogo,  vai  ser  dife¬ 
rente.  porque  a  motivação  ser» 
outra",  acredita 

Sou/a.  que  ganhou  elogios  do 
treinador  depois  dos  dois  pri 
metros  coletivos,  teve  uma  atua 
são  apagada  desta  ve/  O  lateral 
Zé  Maria  mai»  urna  ve/  foi  um 
do»  destaques,  ao  lado  de  Sãvio 
Zé  Maria,  de  acordo  com  Zagalo. 
já  e  o  Ulular  também  da  seleção 
principal 


t>  adversário  veio  do  céu  (> 
ultimo  coletivo  da  seleção  hnisi 
leira  porão  |ogo  contra  a  Hulgaria. 
amanhã,  em  Hrusllia.  terminou  de 
torma  inesperada,  com  a  visita  de 
raios  e  trovões  t>  técnico  Zagalo 
ficou  assustado  com  os  clarões 
que  cru/avam  o  céu  em  direção  ã 
tirania  Contar),  onde  a  seleção 
está  concentrada,  e  ilecidiu  encer 
rar  imedialamente  o  tremo  "Jj  vi 
um  jogador  morrer  no  mero  vlo 
campo,  fulminado  por  um  raio" 
justificou  o  treinador 

A  tragédia  aconteceu  em  |U7g 
na  Arabia  Saudita  Zagulo  não  es 
tas  a  presente  no  kxal  tk»  ac  idente. 
ma»  v  tu  a»  im.igen»  pela  TV  e  fic  ou 
assustado  "O  atleta  ficou  todo 
a/ul".  lembra.  "Ele  estava  nunteír 
culocom  m.nv quatro  colegas,  ma» 
foto  único  atingido”  Xeoncenira 
ção  da  Granja  ('omarv  tem  dor» 
pára  raios.  um  em  cima  do  prédio 


onde  estão  os  quartos,  c  outro  pro 
uniu  à  lateral  de  um  do»  campo* 
Mesmo  assim.  Zagalo  não  quis 
correr  risco»  "Agi  com  bom  »en 
so.  i»  irque  era  desnecessário  correr 
risco» '  .iimiKHi 

t  >»  gol»  docoletivo  loram  mar 
cados  por  navio  Conceição,  de 
lalla.  ao»  I '  minutos,  e  Navio, 
em  grande  jogada  pela  esquerda, 
aos  2S  Pela  primeira  ve/.  Zagalo 
mexeu  na  equipe  F  ie  tirou  o  /a 
girem»  Narciso  c  o  meia  Amaral 
ao»  25  minutos  do  coletiv  o  e  co¬ 
locou  Alexandre  Lopes  e  Reto. 
respectivamente 

A  mudança  não  mudou  orttmo 
da  equipe  Zagalo  explicou  que 
te/  apenas  um  teste  normal,  ma» 
que  o  time  para  o  amistoso  com  a 
Bulgária  será  o  mesmo  que  ini¬ 
ciou  o  treino,  com  Dida.  Zé  Ma 
na.  Carlinho».  Narciso  e  André 
I  uts.  Fláv  io  Conceição.  Amaral. 


Técnico  renova 
por  mais  um  ano 

O  técnico  Zagalo  con 
firmou  a  renovação  de  seu 
contraio  com  a  CHF  poi 
mais  um  ano.  sem  resclar 
valores.  "Foi  o  que  eu  que 
ria.  mai»  um  mnlhmho", 
afirmou  Comi»  já  era  pré 
visto,  o  treinador  não  teve 
dificuldade*  para  definir  a» 
bases  do  novo  contrato  A 
conversa  com  o  presidente 
da  CHF.  Ricardo  Teixeira, 
na  quinta- feira  na  concrn 
tração  foi  rápida  "Eu  fi¬ 
quei  satisfeito,  e  o  Ricardo 
também",  garantiu  F.mho 
ra  não  tenha  falado  em  ci¬ 
fras.  o  técnico  deve  ganhar 
cerca  de  R$  50  mil.  de  acor¬ 
do  com  fonles  du  CBF 


Moreno  aprova  circuito  oval 

rWo*xre»vTVA  Pvvlt) 


Outra  do  prefeito 


Ao»  O  ano»  de  idade. 
Ri  ibcrto  Motor  *  nfloquer  lar 
gat  nosso  "Se  não  leni  lugar 
na  F-l.  engano  mais  um 
pouqinho  na  I-  Indv  "  Sendo 
assim,  mergulhou  tundo  e 
.tenhou  conseguindo.  Deu* 
sabe  como.  um  carro  que  lera 
v>  pamvínio  da  Kiotur.  por 
determinação  do  prefeito 
César  Maia  A  equipe  c  des 
conhecida  e  dt/eni  que  »eu 
proprietário  é  um  ex  jogador 
ik*  futebol  umcncatn».  W  alter 
l\t>  ton.  que  se  orgulha  de  »cr 
o  uniu»  negrt»  manda  chuva 
na  categoria  Noentanio.  mos 
inacreditável  ainda  é  que  ele 
vera  o  piloto  oficial  da  ctda- 


"oba  uba"  e  bastante  pare 
eido.  em  lermos  vle 
marketing  e  de  boca  livre 
A  Denelton.  cujo  dom»,  o 
senador  Luciano  Bcneiion. 
lã  apareceu  nu  etn  peças 
publicitárias  du  gnffe.  ino¬ 
vou.  lançando  o  novo  mo¬ 
delo  D  na  pacata  cida¬ 
de  de  Taormina.  que  acor¬ 
dou  assustada  diante  do  inu 
sitodii  ronco  dos  carros  atra  - 
vessando  suas  estreitas  rua*. 
Teve  de  tudo.  até  apresen¬ 
tação  num  teatro  grego 
Detalhe:  Flavto  Briattore 
fc/  questão sk-  que  peça  fos¬ 
se  representada  cm 
Taormina.  por  coincidên¬ 
cia  locali/ada  na  Sicília. 
Ik»  lado  da  Fikmula- 1 .  o  berço  via  máfia  italiana 


ano  passado",  adiantou  Um  dos 
sócios  do  nine.  I>ale  Uoync.  dis¬ 
se  que  conhccr  o  trabalho  de 
Morem»  ha  muito  tempo  “Fi¬ 
quei  impressionado  com  o  de¬ 
sempenho  dele  em  *>5.  quando 
correu  pela  Forti-Corsi.  na  Fór¬ 
mula  I  .  disse  Covnc.  rcconhc- 
cenck»  o  talento  ik»  brasileiro 
Morem»  revelou  que  vompcti- 
ra  na  Indv  evte  uno  com  o  mime 
ro  14  "(j  Walter  Paytun  (sócio 
da  equipe)  foi  profissional  do 
Futebol  A mencanoe  jogava  com 
ã  camisa  54".  explica  O  piloto 
disse  que  os  primeiros  testes  do 
novo  corri»  da  equipe  serão  so¬ 
mente  na  próxima  semana  na 
pista  osal  de  Miumi  (primeira 
prova  da  temporada  I  porque  o 
hólidojimlu  não  foi  pintado  com 
as  cores  do  principal  patrocina 
dor  thranco  e  a/ul.  da 
l>atoc»ntn»l  i  Segundo  Moreno, 
o»  resultados  iniciais  darão  uma 
idéia  de  como  verá  a  temporada 
para  cie  e  seu  companheiro,  o 
japonês  Fliro  M jtsushitj 


Muniu  Arruda 


"Ê  dificil  prever  a  velo»  idade 
média  que  alcattçaremov  neste 
oval.  mesmo  pi»rque  meu  carro 
não  tem  velocímetro",  brincou  o 
piloto  brasileiro  da  Formula 
Indy.  Roberto  Pupo  Moreno, 
depois  de  dor  uma  volta  num 
carro  vle  passeio  no  cmruito  Nél 
von  Piquei,  ontem,  em  Jacaré 
paguà.  Z»»na  Oe»te  do  Rio  Mo¬ 
reno,  que  volta  à  categoria  de¬ 
pois  de  vle/  anos  ( fe/  cinco  pn*- 
v  as  em  K5  e  toda  a  temporada  de 
KM.  disse  que  o  circuito  está 
excelente  "Será  um  pra/er  vol 
tor  a  competir  no  Rn»,  ja  que 
nasci  nesta  cidade”,  completou 
Roberto  Moreno  analisou 
cuda  metro  da  pista  e  tlisse  que 
este  e  um  oval  inédito  porque 
tera  j  necessidade  vle  pelo  me¬ 
nos  dua»  reduções  de  marcha» 
em  cada  volta  "A»  curva»  I  e  4 
são  mai»  fechadas  e  pot  i»to  sera 
preciso  a  redução  de  uma  ou  até 
dua»  marchas  por  volta",  previu 


Moreno  O  ptloto  disse  ainda 
que  sentirá  dificuldade  no»  cir¬ 
cuitos  ovais  da  pnmeira  metade 
do  campeonato  porque  a 
readaptação  a  este  tipo  de  pista  é 
dificil. 

O  pi  lato  hrasilem»  revelou  que 


a  equipe  Pay  ton-Coy  nc  tera  pela 
pnmeira  ve/  um  carro  ci»mpeti 
tiso.  poi»  correrá  com  o  chassi 
Lola  uh  Em  relação  a 
confiabilidade  ck»  motor.  More¬ 
no  foi  direto  "Competiremos 
com  o  motor  que  foi  campeão  no 


Paiirocínio  em  Mônaco 


t„hr.inii»  à  I  igier.  a  lesta 
toi  tu  •  sofisticado  Lite  Clube 
vle  Mónaco  Bem  a»*  feitu» 
de  Abílio  Dtni/.  a  Parmalat 
Cv»nv idou  vam»»  i«»nuli»t.i» 
biasileirv*»  para  assistirem 
a»»  siso  e  a  cone»  i**  primei 
rx*s  tiK«rtteiiti»sde  iVdrx»  Pau 
k»Omi/cv»iiH>p«k4i«daequi 
pe.  que  ape*at  sk»  motor 
Atugeii-tlv»nda  vai  mcsmoo 
disputar  o  título  entre  as 
mcta-Kimha» 


•A  consequência  dos 
esq  ue  maços  são  matéria* 
otimistas,  fora  da  realida¬ 
de.  pouco  objetiva*  e  so¬ 
madas  a  títulos,  ve/  por 
i»utra  nunchele».  apregoan¬ 
do  as  v  trt  udes  de  um  quinto 
ou  »cxto  tcmp»*s.  em  trei¬ 
no»  e  teste»  Para  amem/ar. 
declaraçõe»  d»»  tipo  "Até  o 
inicio  do  sampcs»nato  de 
seremos  melhorar  bastan- 
te“. 


t abria  PisK»'  »e  espera  de  interes 


misku-r  F.sta  mar»  que  ruim  Oic- 
gou  a  ve/  «k»  time  da  ( a» ca  tirar  > 
f  •  era  de  ruvk  »que  >  •  time  das  laranjn 
ro»  Ore  te/,  no  «to  passado  Está 
marcask».  para  amanhã  a»  N  horav 
cs»m  irlesisH  aumento  direto,  a  par 
nda  do  B>Aaf og»  >  vveKra  o  Madureua. 
Depois  dos  "*  a  3  de  quuita-  ferra, 
contra  o  Não  Pauto  peta  C«  Kiniets  4. 


pouco  «c  esprra  d»  camfK-ão  brasi 
lerro.  frente  a  boa  equipe  do 
Moduretriâ  OVasnenlirnuoOU- 
no.  de  quem  muito  ve  esperava  Fi¬ 
cou  na  promessa  O  time  v  oaaini. 
am  a  prata  da  coaa.  esta  lev  untando 
a  cabeça  O  n»go  amanhã  é  em  São 
JonuOnoe  cvimevao»  P  hum  Ftnal 
mente  Bangu  e  Aménca.  cximpreni 


■  l  XRIIH  A -Ofimdc  vcniaiu  Jo 
futetx«l.  tem  Flamengo  s  Fluminense 
amanhã,  no  Morosoná.  começando 
as  P  hora»,  no  horánt»  nrwmaL  istoé. 
»em  horano  de  serão  Orubronegn» 
oo  que  tudo  indica,  deslanchou 
R.Tnana  le/  as  (soe»  com  .•  p»t  e  o 
seu  time  com  a»  vnoria»  O  tncoior 
perdeu  olé  a  vontade  des  encer  Vco 


Mn  pode  vrr  irndkhi  srpiit  uiIjiik nlr 


I  rihutm  da  Imprnnn 


Ala  feminina  de  personagens  marcantes  ganha  mais  um  nome 

Renata,  uma  leoa  na  PAULO 
selva  do  capitalismo  . . 


rejMvscnlack  >*  pck>  dinheiro.  pelos 
verbos  ter  c  possuir  biv  culto  uo 
individualismo  c  esse  dcsimens»- 
pclu  hem -estar  coletivo,  senumen 
to  da  sociedade  onde  Renata  I  <t«i 
se  mo»  intenta,  explka  de  icrta  loi  - 
nu.  as  crises  políticas  i|tie  tivemos 
neste  sev.uk*.  como  ditaduras.  es¬ 
cândalos.  negociatas  A  lalta  de 
ci  msciéncm  ck  *  que  e  bem  puhlict » e 
tx*m  particular  A  ausência  de  per¬ 
cepção  de  que  o  coletivo  ê  mais 
imporuinte  que  o  individual 

(Jur  personagens  são  isms'.' 
Advopad.es  dependentes  de  um 
sistema  junebex  >  arcaico,  i  *rwk  o  adje¬ 
tivo  c  mais  importante  do  que  o 
substantivo.  ( >nde  a  tnnu  su|vra  o 
conteúdo  Negociantes  somente  pre- 
ikxipudos  com  lucro.  CiMitr.iKuklis 
tas  ( rimira  >*<>*  c  contra»  ermar*  de 
nxk»  o  pêneni  Apontadores  e  hun 
v|uein»s  do  bicho  k.rm  outro  ludodu 
holunça.  as  garotas  de  programas.  as 
mulhere*  penlidux  em  busca  de  um 
AncrtarHpHMnwni vucèvkvr  significado  |xu.i  a  vida  Ciente  que 
párcmi  em  ufcaarai  urbdu <k- limii.’  vive  dentro  e  tora  ilas  gr.uk* 
"Renata  IjCou"  ê  o  resultack  >  das 
insatisfações  das  mulheres  do  nos¬ 
so  tempo  Insalistaçõe*  com  pais. 
noivos,  mandos,  amantes  Nâo  ê 
inspirada  etn  nenhum  modckicspe 
ciai.  mas  em  todas  as  mulheres  que 
reagem  ás  humilhaçik* que  soltem 
R.  |vua  et  mifvnsar  as  tmstroçiks.  se 
atiram,  com  tuna  ao  pra/er  e  .«> 
sevo 


títulos  Hautvrtescrevcu"Mad.utR‘ 
Bovarv"  e  "Salamhõ",  duas  obras- 
primas  Tolsloi  deu-nos  *‘Ana 
Karenina"  Machado  de  Assis  cnou 
"Helena"  c  "l.ua  Ciarcia”  Ji*se  de 
Alencar  compareceu  com  "lr.se- 
ma" e "Eucíom"  I  ima  Barretodeu 
à  lu/  ‘Tiara  ck»s  An|»*s"  Jorge 
Amado  foi  prodign.  nesse  aspecto 
hnndou  a  litcnilura  brasileira  com 
t  iahncla".  “Ikxui  IU*r"  e  ‘'Teresa 
Batista"  A  escolha  de  nomes  de 
mulheres  para  títulos  de  obras  vem 
desde  a  tirêcia  antiga  Antigona". 
"Hkvtra".  "Ifigênia". 


_ João  Antflnéo _  lo  promiM.-uu  através  de  sua  inulan 

N  dragem.  simpuUa  e  srnstialidaik 

a  ala  feminina  de  personagens  Tiras,  catitas.  cala|cstcs  e  unis 

marcantes,  cm  que  pontificam  tas.  Curras,  trambiques,  batidas  po- 
Capitu  ( a  Capitolina  de  "Dom  Cas-  licuus.  Os  bicheiros  ( )s  imigrantes 

inumDuu  Virgínia (dc  "BrásOu-  portugueses  OI utehol  A  nuoim 
has"),  ou  Sofia  (de  “Quincas  — 

Borba")  ou  as  damas  de  funda  c  fina 
.u  iihigUidadc  como  nos  contos  " TJns 
hnv  is"  c  o  sempre  arriològKo  "Mi  v 
sa  do  galo",  u  literatura  brasileira 
tem  frutificado,  fecunda  e 
multifacética. 

I>  lama  Barreto  (‘Tiara  dos 
Anjos")  a  Jorge  Amado  CTieta’'. 

•Ciabncla".  "Teresa  Batista")  ás 
gaúchas  do  senhor  romancista  dc 
“O  tempo  e  o  vento”.  Érico 
Veríssimo,  ou  á  inesquecível 
Macubeiu.  de  “A  hora  da  estrela", 
de  ('lance  Lispector.  a  figura  femi¬ 
nina  tem  acontecido  com  destaque 
As  mulheres  de  José  dc  Alencar, 
nosso  maior  prosador  do  romantis¬ 
mo.  \áo  hem  muis  do  que  virgens 
dos  lábios  de  mel  que  têm  negros 
cabelos  como  as  asas  du  graúna- 
aiudaram  a  construir  uma 
fisionomia,  até  psicológica.  cla¬ 
ro.  da  alma  brasileira. 

Paulo  Rangel  publica  agora  um 
mnvancc.  ''Renata  leoa".  TOO  pá¬ 
ginas  pela  laJiloni  Rcv  an.  Rio.  que 
vem  se  juntar  a  uma  galena  |á 
antiga,  a  das  personagens  canocas 
a  refletir  o  seu  tempo,  no  caso  um 
tempo  de  insegurança,  violência  e 
incerteza  penuanente  É  nesta  sel¬ 
va  selvática  supcrpopulosa  c  in¬ 
chada  a  nâo  mais  poder,  que  se 
agita  a  leoa  Renata 

Renata  I  coa.  corava  irpudiada 
pek*  pai.  adúltera  mulher  de  muitos 
homens,  mãe  de  muitos  filhos  lan¬ 
da  c  selv  agem  I  aitadora  c  sensual 
Com  sede  de  |usliçu  e  pru/er 
O  mmancv-htogniíia  eniokkir.i 
*  por  quase  cem  unun  de  um  Rio  de 
Joivin*  lluido.  volúvel.  A  pusagem 
unica  cistst.uMrmnift-  rrk  içada  pela 
especulação  imobdiána  A  gente  in¬ 
quieta  lutando  dianainmtr  peb  mk 
hrev  ivérvta  mascarando  c  dihundo 
tu i  va  ptnimuk  m  vial  tão  injusta quan 


Estes  são  os  ingredientes  básicos 
do  mmancr.  que  se  iructa  nos  pn- 
mem*s  anos  do  Século  XX.  concen¬ 
tra-se  nos  anos  que  antecedem  a 
revolução  dc  64c  praiicuntcnic  vem 
n**s  alcançai  ra*s  meses  jvisienorrs 
ao  impcachment  do  presidente 
Coikir.  em  IW2 

Por  sua  trajetória  Renata  leoa 

Cale.  tranquilamente,  pleitear  seu 
gar  junto  a  personagens  da  litera¬ 
tura  brasileira  como  Serafim  Pi*nte 
Cirande  ( Oswuld dc  Andrade  i.  Ticta 
do  Agreste  ( Jorge  Amado  i.i hi  mes 
mo  ÍÁdicarpn  CJuaresma  ll.ima 
Barreto)  JusUceims  ttvomgivcis. 
apaixonai»*.  querstionain  u  igra > 
rancia  o  provincianismo,  a  nvduv 
endade  e  a  cacolorua  existencial  da 
suciedadedelinnainkikrrâvelquiuv 
ik>  detendern  am  unhas  e  dentes  seu 
cstikiprópnode  pensar,  vi  vereamar 
A  resposta  sempre  invduiia  é  o 
prrxonocitn  e  a  discnminuçáo  E  o 
sentimento  comum  u  estes  prrsona 
gens.quc  tnsuflue  alui  vntaapiuxão. 
ê  tãosiinpksquanli  >  sublime  oiksc 
jodclibcnlade  vclhociinhocidndos 
hrasileuos 

Em  entrevista  ao  BIS.  Rangel 
conta  mais  detallvs  sobre  sua  nov  a 


(  orno  é  "Renata  I  cou".  por 
fura  e  por  dentro? 

TAir  tora  é  U»ira.  bonita,  esbelta 
l*ordcntn>e  selv  agem.  provi  vante, 
.tdtillera  tem  muitos  amantev  li 
lhos  ck-  parceiro*  diferentes  Bnga 
na  Justiça.  Cria  confusócs  Levu  i»s 
hiHivnsii loucura  Tcnicnxeshisté- 
ncas  I  enla  o  suicídio 


hrasiknn*.  |vua  que  vejam  solucio¬ 
nados  esses  probkma*  I  acabem 
as  imtuntes  intngas  pulocumus  cn 
tre  mintatrosc  lunctonárm*  ducha 
iii.ido  alio  escalão 


danças? 

A  imagem  que  o  governo  tran* 
mite  e  a  de  que  esta  prei  vupudo  em 
ta/et  bouitonoevtenor  Ogovemo 
atual  li  v  da  a  sensação  de  v  iver  em 
um  eterno  Baile  I  iscai  Som.  en 
c|uuimo  empurra  os  problemas  o>m 
a  bumga  So  ve  os  aspectos  cki 
Brasil  do  Primeiro  Munck).  onde 
existem  supermercado*.  sliop|ting 
cvnters.  avenidas  |*aulivtas.  canos 
inctvmentoikis,  gtandes  n igada*  ti 
ii.uh.eirasiiasholsasdevakires  Njc« 
enxergão  Brasil  cki tercem  >  nnuick  i. 
i  Mitk"  campem  a  miséria,  •  >  iinallabr 
tisnai, a  prostituição  int.intil.  a  sim 
aç.io  lamentável  e  inumana  da 
sujvrpopulaçãi  >  carverána  o  ass.is 
Sin.itock-  llck-ies  MU  ais.  oscile  Icllo.k- 
iuksos  índios  iiMMivado  pela  su 
pessá  •  de  suas  terras,  de  seus  v  ,ú<  * 
rcs  culturais  c  tnidiçtvs.  I .  a  v  loleu 
ciaurban.1  As  incontáveis  doenças 
de  nosso  povo  e  a  lalta  dc  atendi 
iivnto  ai*s  entennos  l  aJta  .vo  go- 
vemn  atual  dar  um  sonho  ao  povo 


(Jur  situações  apresenta  o  ro¬ 
mance.  em  rèlaçãn  ã  nossa  reali¬ 
dade? 

A  vmk*nc  ia  em  que  vivemos  no 
Rio  ck*  Janein*  Vlortes  pu  KiLis 
(VhIhIun  liic'éndii*s  cTiminosiK  V 
qtic-stnK  Ass.ilios  I  .unstiiNis  \ 
ck-sieu.ikLick*s«vial.adtspunckidedu 
rencic  Mendigos  e  tnilionanoscon 
v  isetHk  >  no  n  tesmi  ■  bium  *.  teivcki.  ern 
um  lado.  palacetes  luxuosos  e.  no 
exitn*.  lavelas  sem  agua  e  esgoto 


Mus  que  sonho  sera  rs*? 

Só  vej<*  um  mmiIio  c|ue.  sc  losse 
rcali/atki  lesolvena  gr.ukle  polir 
dos  [Nobk-nias  iu  iim.us 

Diga  lu.  (Jur  stHiho  r  iv»? 

Estou  me  releniuki  a  refiwma 
agraria  I  vila  pelos  governos  tede 
rui.  esl.iduais  e  iminic  qviis  t  c*m 
lacctus  diletrnu*s  e  cantcicrístkas 
legiotiais  Mas  liada  >k*  miiiIh*  |v 
quem*,  ck-  d.u  terras  a  qicueuta  mil 
lauulias  hrasiktras  lss< > é  rkllcuki 

Sonhi*  eom  uma  ivluriiui  ogrünu 
que  ilé  lenas  a  de/esseis  milhivs 
tie  lamfiias  brasileiras  I  obra|Mta 
gigantes  Enquanto  n.w>  lot  letta 
ma  rcvoliiçái*  suhstaiviol  uo  Hm 
sil.  desse  tipo.  coniinuutãou  existir 
Renatas  I  e<  uts 


(^uul  r  «i  eerutrio .’ 

IValic.iiivnle  urdas  as  .içiVs  se 
r*ass.un  is*  Ru*  tk*  Joneim 

E  o  tempo  .’ 

N.k>  quase  cem  anos  ck  Kio  tk 
Janeiro  O  romance  se  inicia  no 
começo  do  século  c  chega  at»s  me 
ses  seguintes  ai*  impeachiivnt  ck* 
l*rvsicletite  CoUor 

<  >  romance  tem  fundo  potMkvi? 

( 1  iiHindock  Renata  I  et w  e  seus 
comparsas  é  apoütvc*.  Ides  reve 
íc-ik  i.un  i*s  dctises  do  capitalismo. 


TRIBUNA  BLS  -  INir  que  esse 
nome? 

PAULO  RANGEI.  -  Sempre 
quis  dar  a  um  mmancc  titulo  vum 
um  nome  dc  mulhet  letu  cortw* 
sinúntmo  de  selvagem  Uma  mu 
lhercnfrenuuitk»t*spengt»sclaselvu 
ck*  capitalismo 


pura  o  problema  du  v  kãêneiu? 

( )romance.auavéstk*\tvrvuui- 
gens.  Iat«*s  e  situaçtVcs.  não  oferece 
s»*luçt1cs  para  i*s  problemas  urKi 
n*»s.  itcis  cki  a  enteiKki  qiv  t>  |*ais 
prvvisa  cv*m  urgência  de  um  gran 
ck  sonho 


Superstição  Observei  que  gran 
des  mmuners  sc  tomaram  lai»H>sos 
por  terem  nomes  de  nuilhc-rcrnsetis 


Na  sua  opniáo  de  mmaneista 
o  governo  aluai  esta  fa/eialo  mu- 


Livros  publicados 


Mini  biog  rqfia 


Novela  policial  Pura  hoense  aluiu**  144  pugiius  n  lepónei  pgkval  IvoCrtnccsdesscncti  ifcus  cnmes.k  ttsor  um  nu  fkçi  • 
<«iin>  na  iralhLsk-  Prêtiik.  t  Ingc-ncs  I  esaa  ipnmciio  logan  cn*  IW  C.msidmfck*  pela  fNI  Dcumo  <•  melhi*  puni .»  k*s«i*s  I  >.* 
miei<iâo'texâi>"Asucennva*>k|vot'iUoxrt  \ckUacfcicitiimiiiurrasrscolasikiMras4l  Seu-eclisiVrsi  mmiexempiar»)  IS»bt>.  atfc> 

prl*  Bdftnra  KTD «»II 

"Kntsáo  criminal:  O  assassinai»  d*  Duckrv" 

Romarscpolkial  Pata  )i*seme  .«dullos  ’W)pagmas  Ko  CutoxA  recebe  a  estranha  nticdmlr  drn  .-bor  quem  asv»ssi»o.i 
lean  I  tançois  Des  letv  en*l'Tll  m»  Runk  laneiro  Acaba  iksscndanck*que  oas*assinaliufc>iors.*r*oten*  reb^Ati  c<in*  tfiiur* 
pnuvackH  Is *fi-  Piêtmo  PNI  IJ  dc  paJU  como  aliamente  iKMDCiUtrl  para  jovens  A<ku.ak>  etn  sanas  rs"l.i>  .k.  Hraot 
Public  ado  pela  Fdilora  11111021  S<ac2Wl7i. 

“  Xssassinato  na  floresta" 

K.xuofke  P<hcial  Para  josetis c  jckillm  2»?  páginas  IvoOaouiC  dcsigniak.  paacobnr  *  itaale  «alcni.il  dr  uma  lidrr  mral 
rui rqp4>jnw>,rai  Ucsvcnda trama, k*  )tnip> naNiuIr  inu-mac w awl qur  |»r  màeeaacs (vtaÚRVO s. esca  muranck,  Isk-ir* miai* 
cjiar  pr*xv'retn  ni*c4  imkm  scvial  |*uiu  o  Hrastl  Pic-niio  I  N|  U  ,k  14)1 .  cunitt áMIMIB  iruriidúiicl  |an  jisei»  \*ka.sk»  (wiu 
i-siudoern  vanas  rssotasik,  Hruol  l-s*c  livn*  l,a  Uudu/ak»  na  Akmanha  IXjhlicakt  prla  Icblora  I  niil*2l  S*ai7rifi  ) 

•|l»r  grUrir  tod"  i“A  morte  vente”  i 

I  raduç  Ao  jlemídc  "Assassinai»  na  Oorcsla"  Pura  u>*cns  e  adultos  X24  págnuu  lisliit.k- no  caulog»  dr  Pnrr  Manimei 
Esiika. c.irn matn/ na  Xkmanharftliai*  na  ViistoacSuiça  T  ■uducik*tk  Sahmc  \lulle»  Nordlaãl  NoR«*p«ak  sei  encontrado 
lias  lotarias  l.eor*ank>  da  Vinci  .1121  S»1  221'»  c  C  asieio  r02 1  242  42«2l.  e  cm  Sáo  i*a»ilo  nas  lisranas  Hmhrtsliihr  Kit  I 


na  área  dc  Comunvaçá»  S>vial  da 
Vasp.  ertiptesa  dr  aviação  Reali 
/ou  irabalhos  nas  capitais  c  priik  i 
pais  cidades  brasileiras  N.>  ano  cm 
que  ganht  ruo  titulo  dr  Melhor  Rela 
çAea-PáMicas  da*  empresas  aéreas, 
interrompeu  a  alis  idade  eexikni- se 
cm  Campo»  do  J.aclJk*  para  .ilcihkr 
a  .mi igo  s,mho  escrever  livrps 
t  tiqiianlo  rcstigia  i ornais  e*.  kk 
ali/oo  piano  paru  reali/af  velho  ck 
setodu  p<j*ulaçáo.  de  ler  nova  nsk* 
via  ligjnck.  a  est.lneia  ao  Vak  ,k» 
Paraíba  A  estnsLi  I>m  consmiula 
Xdvognu  em  comarca*  ,k**  rstack** 
de  Minas  (irrai*  e  dc-  Si .  Paulo  em 
v  ano*  cani|s*s  do  I  kmlci.  pms  i|*al 
mente  na  areacnniinal  Nuca|**talde 
São  Pauk  •  s  otli  UI  a  lr  abaihar  na  V  aq* 
agora  cm  cargo*  ck  dirc-ção 

A  convite  ,ic  um  gnipi*  editorial 
iranslenu-se  para  o  Rio  de  Janriio 
paru  dtngir  empresa  dr  liv  ms  e  fas 
evukis jurídicos  Tomou-se cxccu 
tivodr  empresa*  dos  ramo*  publs  i 
t.tno  e  editonal  1  rahalhoti  c  deu 
assessona  na*  arca*  dc  redação,  di 
rcção  e  comcrv  tali/oção  4  les  i*ta*  e 
u  |omul  de  grande  circulação 

I erslo  sempre  *c  imcressacU*  pe 
las  questcV*  sociais  brasileiras. 
ns.nl. Si  consultoria  dr  maileling 
polilko  para  oíerecer  planos  ullcr 
naus  .>*  ,ic  adataMracão  pãblkia  a 

prctcuos  e  gc»scmadores  tkrpois 
de  ritanlci  corilalo  direto  Com  a 
realidade  brasileira,  inclusive  cm 
estack**  do  Nordeste  onde  pa**.sj 
longa*  irmjkirjda*.  em  arra*  mais 
pobre*  do  puis.  como  r*c'  "poligcmc» 
da*  seva*"  elaborou  planos  com 
proposta*  pura  solucionar  proble 
ma*  da  região,  baseando  *c  na* 
reais  necessidade*  do  povo  levan¬ 
tada*  etn  pesquisas  do  campo 
Depus  dr  cumpneia  essa  tasc.  ttu 
cxxi  ie  profissionalmentc  na  mai* 
arrsssada  aventura  ,k>  Brasil,  que  e 
siser  de  Irtenaura  Pura  adubo*  «ern 
cvnii ■  nuruncx-*  bens  de  come», 
peça*  de  lcaln<.  paa  adultc»  e  grseti* 
misrlos  p4j*  tat*  dr  f*c çk **  irnUlV  a 
c  uma  jutuProgntf  u  fkvumal 

Paulo  Rangel  <  casado  com 
Sils  ta*  lera  dois  fiibos  k  nlrigo 
e  Marrana 


Paulo  Rangel  leujo  mime  miei 
rv  t  Paulo  Celso  Nogueira  Rangel  i 
nasceu  no  Ru*  de  Janein*  Pbsmhi 
pane  da  inlãncia  no  intmordc  São 
Paulo  Ac*s  sete  anos  foi  para  a 
capital  do  estado  Foi  admitido, 
por  exame,  no  Ginásio  dc*  Estado 
Ao  completar  14  anos  passou  a 
trabalhar,  de  dia.  e  estudar  á  noite 
terminado  o  secundário.  I et  exa 
mes  paru  a  Escola  de  Arte  Drama 
uca.  onde  representou  o  pnmein» 
numodrama  montado  no  Rrastl.  "O 
escriturário",  baseado  em  um  cun- 
lo  ck  Hcnnan  Melsillc.  dingido 
por  l.uis  de  l.ima 

Prestou  vestibular  e  entrou  nu 
l-acuklade  de  Direito  da  Universi¬ 
dade  ck  São  Pouk*  Ao  lack*  do 
curse*,  dedkou  se  ã  imprensa  aca 
dêmica.  dirigindo  ,*s  jornais  "O 
I  ihertador"  e  *fl  XI  dc  Agosto”, 
este  o  i*r  gão  i*fic  ial  do  Ccntn  'Aca¬ 
dêmico  Kccnou  c*  Grupo  Teatral, 
quando  tradu/iu  e  representou  a 
peça  ‘1  >*rrupção  m*  Palácio  da  Jus¬ 
tiça".  do  autiH  italiano  Ugo  Belli. 
cuja  moniagcm  ganhou  quatrv*  pré 
mio»  em  festival  de  teatro 
amador  Ainda  na  fase  académica 
tvali/iHi  v  tagem  de  div  ulgaçáo  cul  - 
lurai  do  Brasil  a  umscrsidadr»  do 
Cunhe  e  nas  três  Américas,  ta/en 
di»  pakstras.  esponck'  fotografias 
em  painéis  m4*t  aspectos  brasilei¬ 
ros.  projetando  filmes,  eslatdes. 
disulgando  nossa  musisa  Reali 
/ou  esse  pmjeto  durante  um  ano 
na  Republica  Domink'ana.  Haiti. 
Cuba.  E.stodos  Unidos.  Mêxwo. 
Ciuaiemala.  Honduras.  Nkaragua. 
El  Salvador.  Costa  Rk'a.  Pananu. 
Colômbia  V  tajou  de  astãc*  nasio 
e  pnncipaliuenle  de  automcSscl. 
pela  Rodeis  ta  Pan  Amencana 
IV  Bogotã  soou  a  letkia.  na 
Colômbia  de  onde  rcurmsi.  Jc 
barco,  ac*  Brasil,  navegando  peto 
Alio  SohnWVs  IVsemharvou  em 
Renianum  Corvstanl  Nessa  cidade 
conviveu  com  sennguem*».  *cnn 
g alistas  índios  aculturadiss.  quan 
ck’  tomou  nora  do»  costumes  dos 
pos.s»  «la  tTiwest»  Desceu  cs»  ras» 
V-lim.Se»  e  Ama/orva»  de  gatota  e 
hidnsas  tácv  manlenck’  contato  com 


Paulo  Rangel 

as  populações  ribeirinhas 

Terminado  o  curso  de  Direito, 
quando  se  iniciava  na  advocacia,  ter 
leste  corras  ator  no  Tetfixi  Cacikia 
Bcckcr.  cuja  companhia  >e  organiza 
sa  para  reali /ar  turnê  no  Brasil  c  no 
extencx  Aprovado  e  contratado,  fer 
tempseada*  na  condh,4o  dc  ats*  pn* 
ftssiorul.  na  capnal  e  no  inlenix  de 
São  Pauk*.  em  Salvador  e  Recite 
Atras  eswsu  o  Atlãiitko  dr  nas  «o.  coo 
tinuando  a  excursão  teatral  em  l  i* 
boa  Coimbra.  Pono  c  outra»  cidades 
de  Ponugai  Representou  papei»  cú- 
mico*,  tragwos  e  drarrutko*.  em  pr 
ças  c  Mssic  a»  c  populares,  de  autores 
nacKiruus  e  estrangeiro*  Contracenou 
com  grandes  at.ee*  e  ain/e*.  como 
/jcmNnski.  Cacilsia  Becker  Clevde 
Yacoms.  Walmor  Chagas.  Raul 
Cortei,  Slénio  Garcia.  Fredds 
kJrmann.  Benedito  Ci«u.  Celi a  Hc 
lena.  kleher  Macedo  e  ouRxss 

nep»*i»  de  cumpnr  rtaetn*  cultu 
ral  com  pane  do  elenco  em  Ponugai. 
Espanha.  França  Itália  Republica 
de  MéMlacs*.  Suíça,  retomou  ao  Bra 
sil  Em  cinema  aluou  somenie  nr* 
filme  ‘Gimba^.  dingido  p»h  seu  ir¬ 
mão  Flâsto  Rangel 

N*’  regresso  da  Europa,  trahaibou 
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•  Km.  Sáh  e  ikini  .  lü  c  I  I  dc  janeiro  dc  lú*»b 


TELEVISÃO 


Lilia  Cabral  vai  fazer  teatro  depois  das  gravações  da  novela 

A  vilã  mais  querida  do  público 


A  atril  Ina  foto,  com  Joaé  Matrr  e  (rtstiiv*  Pmrhaaka)  mrrna  a  pc-çj  *(•:  assim  w  (lawinun  20  anu»'  upn  ‘História  dc  amor* 


A  naturalidade  c  a  vocação  para  o 
humor  sempre  íoram  pontos  marcantes 
em  sua  carreira,  tanto  no  teatro  como 
na  TV  l  jliaCahral  começou  a  aluar  na 
nos  ela  "Os  imigrantes",  de  Benedito 
Kuy  Barbosa,  ainda  na  década  de  70. 
na  Bandeirantes  Atualmente  ela  vive  j 
desequilibrada  Sheila,  em  "Htsióna  de 
amor*.  novela  da»  sei»  da  tarde,  na 
Globo.  escrita  por  Manoel  Carlos  A 
personagem  é.  segundo  define,  "uma 
pessoa  normal  comoqualqucr  outra",  e 
que  de  repente  se  vê  so/.inha  e  abando¬ 
nada  pelo  homem  que  ama 

Seu  último  trabalho  em  teatro  foi 
"Solteira,  casada,  viúva,  divorciada", 
um  monólogo  no  qual  interpretava 
quatro  mulheres  diferentes  Na  TV. 
dona  Amomnho.  de  "Pedra  sobre  pe¬ 
dra”.  ou  Simonc.  a  perua  de  "Pátria 
minha",  conquistaram  o  público,  as¬ 
sim  como  Sheila,  que  apesar  de  ser 
considerada  como  a  grande  vill  da 
história  provoca  a  cumplicidade  e  a 
compaixão  do  telespectador  fcm  en¬ 
trevista  à  TRIBUNA  BIS.  Lilia  conta 
como  foi  a  transformação  da  persona¬ 
gem  e  o  que  a  fc /  aceitar  o  papel. 

TRIBUNA  BIS  •  Como  você  vê  a 
Sheila? 

I.II.IA  CABRAI.  -  Não  acho  que 
ela  tenha  sofrido  alguma  mudança  fora 
do  previsto  Desde  o  inicio,  quando  o 
autor  me  mostrou  a  personagem,  ele  me 
disse  que  era  uma  mulher  normal,  co¬ 
mum.  que  perdeu  o  homem  que  amava 
para  uma  garotinha  O  que  acontece  é 
que  ela  via  o  romance  da  Paula  (Caroli- 
na  Ferrai)  com  o  Carlos  (José  Mj  ver  i 
conto  uma  paixão  passageira,  uma 
empolgaçáo  que  logo  passaria,  como 
rogo  dr  pulha  (>  tempo  lodo  ela  repete 
que  ele  voltará  pura  ela  e  que  tem  verte 
/u  dc  que  será  sempre  seu  (Juondo  ela 
vê  que  isso  náo  acontece  e.  pelo  contra 
no.  ele  se  interessa,  náo  mais  por  uma 
garota,  mas  por  uma  mulher  madura 
cunuicla.  acaba  entrando  em  paralusoe 
náo  sabe  mai»  como  ugir  F  uma  pessoa 
carente,  que  provavelmente  tem  outras 
fusionas  de  rcieição  na  vida.  e  que  por 
isso  náo  ugUrnlu  perder  mais  nada  ou 
ninguém  Ode sequilihno  emocional  cm 
que  ela  se  encontru  é  perleilamentecom 
preensivel  e  plausível,  dai  é  que  eu  acho 
que  vem  ioda  a  identificação  com  o 


público,  que  turve  por  ela  A  histona  da 
babá  que  atirou  no  namorado  em 
Ipanema  porque  ele  linha  acabado  com 
a  vida  dela  é  um  belo  exemplo  de  que 
estas  coisas  acontecem  de  verdade 

O  que  lesou-a  a  aceitar  este  papel? 

Acho  que  loi  esalumente  essa  coisa 
du  normalidade  Fstou  acostumada  a 
íu/cr  tipos  mais  caricaturados,  náo  no 
sentido  pejorativo  du  pala»  ru.  mas  pes- 
sous  que  tenham  us  posturas  mais  deli 
mdas  e  menos  realistas  t  Hl  era  boa.  ou 
má  <  Hi  eia  ncu.  ou  pobre  A  Sheila  não 
tem  estas  característica»  e  ucho  que  e 
muito  mais  diffcil  trabalhar  uma  perso 
■tugem  assim  Parto  muito  du  observa- 
çâo  dus  pessoas  nus  ruas  e  na  vida 
cotidiana  Não  adianta  estudar  apenas 
o  texto.  í  preciso  ver  o  comportamento 
dus  pessoas  Me  agrada  a  ideia  dc  viver 
uma  mulher  com  a  qual  oespec  tador  se 
identifica  Na  realidade,  esta  novela 
tem  a  preocupação  em  passar  pata  o 
publico  a  sensação  de  que  tixios  ,u|ue 


les  personagens  e  historias  sAo  próxi¬ 
mas  a  ele  Acho  que  este  tipo  de  novela 
é  o  caminho  atualmente  paia  a 
teledramaturgia  f  muito  mais  honesta 
com  o  publico,  que  náo  se  scnir  logra 
do  por  estar  assistindo  a  alguma  coisa 
que  acha  impossiv  cl  e  inviável  dc  ac on 
tecer  de  verdade  As  novelas  vêm  per 
dendo  um  pouco  esta  característica  e  se 
repetem  com  as  mesmas  histonas  mal 
contadas  sobre  temas  mui  explicados 

(jur  personagens  lhe  t ra/em  boas 
lembrança»? 

F.u  gerulmente  gosto  muito  do  que 
eu  laço.  A  Simonc,  de  “Pátru  minha", 
foi  muno  legal  de  fa/er.  assim  como  a 
Aldcidc.  de  "Vale  tudo"  (umbus  «le 
Gilberto  Braga),  por  exemplo  Acho 
que  u  única  coisa  de  que  rioo  gosto  e  o 
papel  de  mocinha  da  história  I  o  tipo 
de  personagem  que  não  tem  grandes 
coisas  paia  seiein  exploradas,  e  eu  gos¬ 
to  dc  poder  criar  em  cima  das  persona 
gens.  adicionar  características  que  ac  h<  > 


que  tenham  a  ver  com  ela  I-.  um  traba¬ 
lho  de  composição  mais  estimulante 
quando  se  traiu  de  uniu  v  dá  que,  bem  ou 
mal,  u  Sheila  não  deixa  de  ser 

(jUHiv  sáo  os  pianos  pura  estr  uno? 

Devo  entrar  ern  carta/  com  uma  peça 
da  Kcginu  Antonini  depois  que  termi¬ 
narem  as  gravações.  I.l  paru  o  meio  do 
ano  O  espetáculo  se  chama  “|-  assim  se 
passaram  2li  anos",  e  conta  d  história  do 
pais.  desde  ?b  ate  hoje.  passando  pelas 
atrocidades  do  regime  militar  e  tudo  o 
Itiats  que  marcou  o  lirasil  |-1.  basica 
mente,  nuns  uma  histdnu  de  amor.  Fora 
isso.  lecebi  um  com  ile  para  fa/er  eme 
ma  que  sinto  muito  náo  palor  aceitar 
Náo C  a  primeira  ve/  que  isso  acontece, 
mas  a  novela  e  o  teatro  me  deixam 
impossibilitada  de  la/cr  o  lilme  Antes 
de  entrai  pura  I  \  .  la/ia  muito  teatro  e 
di/ia  que  quando  entrasse  na  televisão 
não  conseguiria  mai»  sair  I  oi  o  que 
aconteceu,  e  acho  que  e  o  que  vai  ucon 
tecer  lambem  com  o  cinema 


- VÍDEO - 

Spielberg,  o  produtor  camarada 


KKROHINAMM) 

‘Uma  louca  paixão* 


_ Jaime  Biaggto _ 

T* udo  a  ver.  Steven  Spielberg  pro- 
du/it  o  f  iline  do(  iaspai /inho  Odire 
tor  de  ‘E  T  "  e  “Contatos  imediatos 
do  y  grau"  parece  uma  criança  de 
três  anos  de  idade  tiu  forma  como  se 
apega  a  bichinhos  hon/inho»  como  o 
coisa-estranha  que  despenca  do  cs- 
paçoem  seu  filme  mais  famoso  Nin¬ 
guém  mais  no  clima  para  levar  para  o 
cinema  o  fontUMUinha  cura-de-hebé 

Chnstina  Ricci  ("A  famflta 
Addams")  é  Kat.  filha  do  caça-fan 
tasmast  Hill  Pullnianlconvcxadopara 
exorci/ar  a  mansão  assombrada  pela 
alminha,  mais  três  espirito»  cie  por 
co  que  lhe  infemi/am  a  morte  vida 
O»  vilões  deste  mundo  são  a  dona  da 
casatC  alhy  Monarty  le  scucupinchu 
(Ene  Idle.  ex-Montv  Python).  que 
querem  põr  as  máos  no  tesouro  da 
família 

“Ciaspar/inho”  se  beneficia  bas¬ 
tante  da  sombra  de  Spielberg.  que 
garante  o  alto  padrão  de  qualidade 
nos  efeitos  visuais  computodon/udo» 
e  mantém  o  espirito  da  produção  ao 
alcance  da  mente  de  uma  cnonça  A 
opção  pode  não  agradar  ao  público 


mais  malandro,  que  terá  de  encarar 
uma  histonnha  bem  cliché  Para  as 
enanças.  esta  mais  do  que  bom 
O  que  toma  o  filme  atraente  ate 
para  as  platéias  maiores  são  as  cania» 
de  gente  famosa,  dobrada  pot  meu 
dü/ia  de  telefonemas  de  Spielberg 
Mel  liibson  e  Clint  F.ustvsood  mos 
(ram  a  cara  por  um  segundo  cada. 


Dan  Aykroyd  sui  correndo  da  mun 
são  vestido  de  "ghostbuster"  Hnn- 
cadeirasque  valem  a  sessão  Spielberg 
lambem  pensou  nos  papais 


<  í  ASP  ARZIMIO  t  (  asprr  i  -  IV  Rrad 
Sllheríing.  (  mi  (  hristlmi  Kicri.  Bill 
Pullman.  t  athv  Moriartv.  Kl  V. 
I*»5.  Cor.  IOO  min.  CIC. 


A  animalidade  do  homem 


\ndre  < .ordlrro 


Náo  vá  pelo  titulo  nacional,  que 
insinua  que  "Bad  hoy"  seja  um  filme 
sobre  play  bov  s  lutadores  de  jtu-jitsu 
que  ficam  tirando  marra  um  com  o 
outro  "Bad  hxiy"  ê  vibre  um  homem 
de  anos  com  a  mentalidade  de  um 
garoto  levado,  num  surpreendente  e 
forte  -  estudo  vobre  a  animalidade  do 
homem  O  filme  não  é  param  fraco» 
de  coração  Bubby.  o  protagonista, 
passou  toda  sua  vida  confinado  á 
uma  pocilga  e  dominado  pela  mãe. 
que  o  espanca  e  ainda  transa  com  ele 
A  velha  lhe  dir  que  o  ar  do  mundo 
extenor  é  envenenado  c  só  há  uma 
mascara  de  gás  na  casa.  que  ela  usa 
para  sair  Mas  tudo  muda  de  figura 
quando  seu  pai  solta  à  casa.  provo¬ 
cando  c lumes  e  questionamentos  em 
Bubby  Ele  consegue  escapar  e  en¬ 
frenta  um  mundo  como  a  tal  Tá  bula 
rasa",  sem  julgamentos  morais  e  sO 
lendo  como  parâmetro»  seu  pequeno 
mundmho 


Muita  coisa  ocorre  com  Bubby. 
que  sõ  é  capa/  de  repetir  frases 
que  já  tenha  ouvido  No  filme  in¬ 
teiro  não  ha  uma  »«>  fala  sua  que 
seja  de  autoria  da  mente  de  Bubbs 
Mesmo  assim,  ele  consegue  uma 
namorada  »  et  são  anais  nos  a  da 
mãr  e  até  vira  idolo  dc  rock.  por 
gritar  no  palco  os  impropérios  que 


ouse  “Bad  hoy"  incomoda  pela 
situação  de  seu  protagonista,  mas 
a  força  das  imagens  e  ideias  pren¬ 
de  a  atenção 


HM»  BOV  i Bad  Bov  Huhh»  -  D, 
Kolf  IV  tlecr.  Com  Ntcholas  llopr. 
t  lairr  Hrnitu.  Kalph  Cnltrrill.  Vus- 
tralia.  I ú*M.  t  or.llOmtn.  loplapr 


Comédia-rotnan 
ce  de  humor  negro, 
contada  a  h.iso  dc 
llashbacks.  snbte  um 
casal  cuja  relação  é 
meio  doentia,  eles 
passam  i  >  tempi  •  lovh  • 
transando  o  pregait 
ilo  peças  uni  no  ou¬ 
tro  Onimejácome 
ç.i  com  o  homem 
(Andrevx  McC arthv  i  morto  na  cozi¬ 
nha  com  uma  espada  no  peito,  sua 
namorada  pensa  que  e  uma  piada  tie 
mau  gosto,  jté  que  percebe  que  a  cot  sa 
é  para  v  aler  A  pariu  dal.  a  moça  lenta 
reconstruir  os  tatos  da  ultima  noiie 
que  ela  não  lemhra  des  ido  a  um  porre 
-  num  mistério  meto  cômico  que  man¬ 
tém  o  interesse  l)  clima  é  de  esquisi¬ 
tice  pura  <  Mi ) 

‘ Silencers  -  A 
próxima  conquista ' 


I 


Essa  ficção  come¬ 
ça  como  seus  simila¬ 
res  da  de.,  ada  de  V) 
alienígena»  surgem  du 
naila.  convencem  o 
gosemo  a  trabalhar 
com  eles  de  lorma  se¬ 
creta.  mas  tudo  náo 
passa  de  um  plano 
para  abnt  um  pelai 
de  passagem  para  tro 
pxs  ile  KT .  Até  que 
entra  em  cena  um  stipragrntc  da  CIA 
que  descobre  o  plano  e  resolve  lutar 
ciwKra  meio  mundo,  em  eficientes  e- 
quénetas  dr  jç-ão  I  Jc.rmma  como  alia¬ 
do  um  comando  alienígena  inimigo  dos 
ramos  ETse  parte  para  destruir  o  prt.ü 
fVnaque  a»  Nsis  ideias  inx ui»  se  pen  am 
em  meto  a  explosões  e  clichés  t  l(í  l 

ELES  RECOMENDAM 


I  ohèu 
•  canlnr  i: 

"Recomendo 
’(  )  padre ' .  um  fil¬ 
me  que  coicvd  ta 
bus  religiosos  e  se¬ 
xuais  em  discus¬ 
são  Foi  mal  ex- 
plorod»'  no  circui¬ 
to  e  merece  uma  segunda 


tf 


Tribuna  BIS 


Vndrr  ( .tirdlrrii 


Galâ  mau-caráter 

Kichurd  (iete  pietcn 
de  inietai  ânimo  cm  sua 
carreira  interpretando 
um  mau  caráter,  coisa 
que  ja  tinha  leito  cm  9 1 
nu  policial  "lustiça 
cega"  Em  1'rlmal  fear 
ele  é  um  supetudvogado 
deslumbrado  com  ,i  fama 
c  poder  da  profissão,  c 
que  la/  de  tudo  para  apa 
rccci  em  capas  de  »ev  is 
ta  Gere  defende  um  tapa/  acusado  de  esta 
quear  um  alto  meinbio  do  clero,  mas  esta 
mais  interessado  na  pilémicá  c  repcicussão 
do  caso  do  que  na  husv  a  da  |u»tiç.i 

Louraça  nas  telas 

A  modelo  holandesa 
Nalasha  Hensti idgc  uma 
versão  melhorada  de 
Michellc  Pfeilter  n»so 
existe  ’i  que  cruaniou 
uma  hihndu  alienígena 
humana  no  fraco  "A  ex¬ 
periência"  está  de  novoà.s 
voltas  com  mutações.  »o 
quedo  lodo  dos  mocinho» 

Fia  é  uma  pihcial  do  lu 
luro  que  euça.  ao  lado  de 
Chnstophe  l.amhert.  uma  cnaluia  predadora 
em  Adrenalina,  em  carta/ 

Herói  escocês  em  CD-ROM 

Quem  »e  interessou 
pelo  saga  de  “Roh  Roy” 
sohrc  um  campinés  cs 
cocés  que  lula  contra  a 
exploração  leudal  ingle 
sa  s  ai  pslcr  se  apiolun 
dar  no  estudo  histórico 
sobre  os  latos  que  origi 
naram  o  filme  no  (T» 

K(  )M  Roh  Roy:  Srerrls 
af  the  myst  O  fD  p-i 
mile  que  se  explore  Io¬ 
dos  os  tatos  registrado»  sobre  a  lenda,  os  bus 
tidores  dus  filmagens  e  ate  entrevista»  r  tie 
chos  do  lilmc  com  I  iam  Neeson.  tudo  em 
FMV  iiull  motton  video i 

Velocidade  máxima 

No  thnllci  cvhcr 
“HackeiV  iciii  v.u 
lu/l  a  gaiotada  )oga 
num  iclãoaix  iva  sen 
sação  do»  game»  de 
corrida  e  \\iprOul 
com  nave» rui  lorma 
iode  flecha  que  voam 
pelus  pivlus  llll  |OgO 
em  altfvsimu  velocidade  tjn.il  o  motivo  de 

Nk  q«e<  Hn”  d  ai  de  «le/  a  /ero  nov  conc  orientes  ’ 
A  (unção  de  grafico»  alu«  iminlc»  com  utti.i 
tnlha  sonora  icvhno  cspcujlmciiic  compvsta 
pH  I  cftticld.  (  Hbilal  c  ColdStoragc.  que  mu 
ram  ha  sei  r  loops  vel«ic  issinm»  tolalruente 
liipiiotiiosc  v  ii  untes  F.  de  não  largai  ogiy  sttck ' 

Internet:  acesso  rápido 

tjuem ainda  tem  suas  ressalvas  sobre  asihtas 
v aniagens  da  (iraiule  Keik-  pxlo  amsiai  um 
lesle  i apulo  com  o  kll  «le  acesso  a  Internet  «la 
M  1 1.<  NI  I  VeiiiInloiMi  loinaieiioaot  usl«i«le 
KA  29.  o  kii  vem  com  «loi»  disquetes  que  dão 
direito  a  trés  horas  «Je  na»  cgaç  áoc  uso  «le  «•  mai  I 
na  lntrnN*t  lindo  as  qudis  o  usuálm.  iam  quet 
ra.  pide  escolher  a  própria  M  líi  M  l  como 
sua  provedora  «ic  acesso  drtimiivo  a  icxlc  A 
instalação  e  domínio  «k>  kil  são  bem  amistoso» 
com  os  leigos  em  mlorrnutua 

Musa  dos  anos  50  em  HQ 

Hetlv  Page  l«n  a  Mudtuma  «los  anos  Nl 
Aliado  a  helc/u  seu  compiriainealo  vcsual 
mente  av  anç ad« <  paia  a  ep  «v  a  a  lorm hi  um  ícone 
cultua«io  pH  divervis  artistas,  entre  eles  o  ilus 
trador  Dusc  Stevens  iaul«ir  «le  'Rixkcteer  e 
cx  marulo  «ie  Hrinke  Stevens.  que  veio  a«>  Hia 
vil  para  a  convenção  Trashmamai  Depus  «le 
anos  tendo  Betty  como  musa  mspiravkua  ele  se 
cus«hj  com  Rnnkr  pela  semelhança  entre  elas 
o  desenhista  ucuha  de  lançar  uma  rrvisij  em 
quadrinhos  contendo  trés  aventuras  com  a  vete 
rana  modelo,  bem  ao  estilo  «los  filmes  M  «le 
aventura  «la épica  Betty  Page  l  omles  p slc  «er 
cnconicndoilu  nas  N>as  gibiterias 


Li  s  t  q  1 


Purpurina  pra  todo  lado 

Sisier  prepare  >e  para  w «Itar  a  franga  h>ijc  na 
H ang '  Na  ««vi  notumx  «le  B«áafr»go  iSio  Ot 
mente  179)  rx»la  a  festa  dr  lançamento  da  tnlha 
sonora  do  filme  Wlgstoelk  sobre  um  mper 
c«mcurxo«lepmii.asde  «trag  queem'  I  iribala 
«la pelos hits  '  !(■)'•  Purc  losc‘iCry  vtal  á  atrrsi 
f  rrre  h>  he'i  Ru  Paul  i  Lola  Batalhão  recebe  o% 
cons  i«ladi»  na  peta.  quecxinctererãoai*  w irleto 
dr  í TN  e  perus  a*  Ll  santa,  e  o  som  ’  Aá.  bem. 
fKá  a  cargo  ãn  Dis  Amáiwlio  e  Ambxent 


BC 

y  (  )  K  ONOMISTA  PvlILO  NtXit  I  IRA  BaIISTA 
Jl  MOR  CiOSTOl  DAS  MEDIDAS  ADOTADAS  PE1  O  BaN- 
CoCl  STRAI  PARA  RESTRINGIR  O  INC  iR I  SSO  Dl 
DÓI  \RI  S.  Na  Sl  a  AVAIJAÇAo.  CONTl  IX),  AS  MEDI¬ 
DAS  PODEM  I  I  K  SIDO  TlMIDAS  DEMAIS.  “TaI.VEZ 
I  I  AS  SEJ  AM  I NSUE1CI ENTES** . 


MÁRCIO  G 


Capital 

í.‘.  O  embaixador  mexicano  no  Brasil,  José 
Luis  Keyna.  afirmou  que  o  Brasil  e  a  Argen¬ 
tina  têm  que  tomar  o  máximo  cuidado  com 
a  entrada  de  capital  especulutivo  e  evitar  os 
problemas  enfrentados  peio  seu  país  a  partir 
de  dezembro  de  IW4.  “Estes  capitais 
especulativos  são  perigosíssimos." 


Trabalhadora 

C )  Ministério  do  Traba- 
Iho  |á  avisou  que  não  vai 
punir  acordos  entre  sindi¬ 
catos  e  patrões  que  contra¬ 
riem  a  CLT 

Ford 

( )  presidente  da  Ford  do 
Brasil.  Ivan  Eonseca  da 
Cunha,  criticou  as  medidas 
paia  restringir  a  entrada  dc 
capital  estrangeiro  no  Pais. 
Segundo  ele.  as  medidas 
complicam  as  operações 
de  financiamento  de  auto 
moveis  com  aporte  de 
recusos  externos,  atimcn 
iam  os  custos  e  certamente 
representai  fu  >  preço» 
maiores  para  o  consumi¬ 
dor  Cunha  disse  que  bV» 
das  vendas  da  Eord  são 
linanciadas  atualmente  E. 
que  grande  parte  e  lei  tu 
com  aporte  de  recursos 
estrangeiros. 

r- - ; - 1 

I  Solidários 

I  A  Federação  ! 

I  Nacional  de  Distri  I 

I  buiçáo  de  Veículos  I 

I  Automotores  | 

I  (Fcnabravc)  assinou  I 

I  ontem  um  convênio  I 


AlTonsn  Romano  ctr  SanfAnna,  Pilar  Del  Kl»  r  o  marido,  o  escritor  português  José  Saramago.  além  de.  claro,  a  serenidade  de  Marina 
(.'olassanli.  Elagranle  feito  no  jantar  de  Telma  Ralella.  no  (irollammare.  em  torno  do  Saramago 


Kristhel  Maconha  Barra 


I  com  o  Conselho  da 
|  Comunul.idtf  Soli 

I  dana  Agora,  cada 

I  uma  das 

|  revendedoras  de 
|  aulomoveis  do  Pais 
|  contribuirá,  este 

|  ano.  com  RS  2.00 
|  por  veiculo  vendi 

|  do.  tormundn  um 

|  tinido  a  ser  aplicado 
|  ii,i  profissionalização 
|  de  jov  ens  pobres  das 
|  regiões  metropolila 
|  nas  do  pais  Partici 
|  param  da  sulenié  tle 
|  a  presidente  d> 

|  ( 'omun idade  Solida 

|  ria.  doutora  Kutli 

|  l  ardoso,  e  os  mims 

|  lios  d.i  Educaç.io, 

|  Paulo  Renalo  tle 

|  Sou/a.  tio  Trabalho. 

|  Paulo  Paiva,  e  o 

|  chcte  da  Casa  Civil. 

|  Clovts  Carvalho. 

I _ 


i  ( .ata  Knsthel  Byancco  fot 
I  convidada  peki  carnavalesco 
I  João  inho  Trinta  a  destilar  no 
I  cart-  ilegoricodc  Jo.u>  Pessoa 
I  e  v  em  vestida  de  "A  embai xa- 
I  tri/  ti  .s  ilon.")' "..jaque  a  cidade 
I  foi  deita  a  segunda  mais 
I  arborizada  tio  mundo  (primei 
I  n*  lugar  e  de  Paris).  Knsthel 
I  atais ni  tle  filmar  "I  Cangacei 
I  n*’‘.  tle  Bnmo  Barreto 
I 

Feijão 

j  maravilha 

I  Tm  giupo  tle  senhora»  hrn 
[  si  leiras  pertencentes  .n>  Clube 
,  da  Peteca,  cnire  elas  Stclu 
1  Botelho  e  Alma  Fortes,  esta 
.  organi/undo  para  dia  IK  uma 
;  feijoada  ent  Mianu.com  apoio 
do  Banco  Safra,  da  Vasp  e  da 
[  ( klebrecht.  para  finaciar  a  Fun 

I  d-iç.iodc  Nssitênciu  Santa  Bár 
I  hura.  com  sede  em  Nova 
|  Iguaçu,  que  cuida  de  crianças 
J  portadoras  do  vírus  III V 


Juristas,  policiais  c  políticos  ainda  comentam  a  declara 
ção  da  pnmeira-dama.  doutora  Kuth  Cardoso,  favorável  a 


dcscriminaçãr 

O  POETA 

O  poeta  mato-grossense 
Manoel  dc  Barrns.  7‘J.  esta 
com  um  novo  livro  dc  poc 
mas  praticamente  pronto: 
“Contem  plaçát  *  dt  *s  Jet  ri  n  is" 
De  acordo  com  Manoel  dc 
Barrns.  duas  editoras  estão 
disputando  a  publicação  do 
livro  uCivili/ução  Brasilci 
ra.  que  lançou  os  últimos  títu¬ 
los  do  escritor,  e  a  Reco  rd. 
que  lhe  fez  “uma  proposta 
irrecusável*’.  Ele  não  divul¬ 
gou  o  teor  da  proposta. 


i  da  maconha 

Cinema 

Em  São  Paulo,  as  sessões 
dc  cinema  à  meia-noite  es¬ 
tão  voltando  a  ser  uma  op 
ção  para  quem  gosta  de  ver 
filmes  em  pré-estréias  c  até 
para  os  cinéfilos  que  não 
perdem  a  oportunidade  de 
rever  velhos  favoritos  O 
Espaço  Unibunco  de  Cine 
ma.  por  exemplo,  vem  fa¬ 
zendo  pré  estréias  dos  seus 
próximos  lançamentos  ã  Oh 
dos  sabados  desde  o  Itnal 
de  dezembro. 


O  restaurante  Royal  Cinll. 
no  CasaShoppmg.  que  tem 
conto  prato  mais  fumoso  a 
picanhu  fatiada  com  arroz 
maluco  e  palmito  assado  na 
brasa,  estã  patrocinando  as 
camisetas  da  banda  da  Barra 
da  Ti i uca  Elaé  formada  pela 
"emergência”  local  e  vai  se 
concentrar,  hoje.  cm  frente 
ao  restaurante 

Jambert 

Miguel  Jambert  esteve  no 
Hippo.  dia  de  desses,  à  noi 
te.  claro,  e  pot  pouco  não 
instalou  o  rebti  na  casa  de 
Ricardo  Amaral  Mulheres, 
homens  mas  nem  tanto  e 
Jacints  assumidas  ficaram 
cm  euforia  pura  com  o  mo 
reno.  forte.  boniu»  c  sensual 
que  acompanha v  a  ocabclei 
rein*  das  estrelas  Trato  mun 
do  querendo  tirar  um  peda 
ço  do  moço. 


Sócia 

()  late  do  Rio  de  Janeiro 
está  ganhando  uma  socia  de 
respeito.  Mostrando- se 
inclinada  a  comprar  um 
titulo  do  clube  a  socialitc 
Nurcisa  Tamborindcguy. 

Garota 

Verão 

O  tempo  fechou,  e  u 
chuva  caiu  mais  tarde,  na 
Imal  do  concurso  Garota 
Verão  96,  do  outro  lado 
da  ponte,  promoção  da 
Associação  dos  Clubes 
locais,  na  AABB.  no 
bairro  de  São  Francisco. 
Venceu  a  candidata  do 
Icaruí  Praia  Clube,  dc 
quem  mostro  fotos  no 
decorrer  da  semana,  no 
que  o  presidente  do  Clube 
Português,  um  portuga 
legitimo  e  comerciante  de 
livros,  mordido  por  sua 
candidata  muito  mais 
bonita  -  ter  perdido  a 
paratla.  deixou  escapar 
"As  pernas  da  vencedora 
parecem  até  o  mapa  do 
Brasil,  de  tantas  varizes. 
Assim  não  dã"  Houve 
gente  que  não  gostou 


Bichael 

Depois  de  muita 
polêmica,  com  direito 
a  gritos  e  xingamentos 
do  diretor  Spike  1  -et. 
finalmcnte  Michacl 
Jackson  chegou  ao 
Brasil  Ele  descmhar 
cou  ontem  cedo  no 
Rio.  descansou  na  Sala 
VIP  do  aeroporto 
Internacional,  õ-ti-ma!. 
e  |a  rumou  para  Salva 
dor  Domingo,  estará 
dc  volta  ao  Rio.  oihIc 
vai  filmar  o olip  "They 
dont  t  carv  about  us” 
no  morro  Dona  Marta 
Antes,  deve  bailar,  dc 
baianu.  num  can¬ 
domblé  qualquer  perto 
de  ACM  l.ee.  que  vai 
dirigir  o  clip.  não  veio 
com  ele 


COLUNA 


Ferreira  Netto 


Rainha 

S ii tosso  indiscutível  em  três 
novelas  da  (iloKt  (“felicidade". 

Renas,  or“  <”Explt  nle  coração”) 
que  estão  sendo  exibidas  agoia 
cm  Portugal.  Eliane  Giurdmi  se 
prepara  paia  aterrissai  n.iquelc 
pais  Durante  *<s  dias  dc  folia  cm 
solo  português  uU*  Da  I K  provi 
mosl  .1  atnz  recehc  o  titulo  de 
R  amh.i  do  camas  al**  c  aproveita 
também  paia  aparecer  cm  v  árias 
programas  ,1c  tevê  (itardini  dá 
um  tempo  noespcUtcukr  "Queri 
,ti  mamãe”  em  SJo  Paulo,  que 
volta  iXivart-M  sita  22 


I  hmi  I  -iiinlM:  sracnmtrtn  IS-ctucal 


Sem  folga 

Enquanto  a  colcguinha  segue 
para  a  Europa,  a  outra  estrela  de 
"Querida  mamãe",  fva  Wilma. 
tua  por  aqui  Trabalhando  tudo 
por  conta  Uas  últimas  grav.tçiVs 
tle  "Hivtviria  de  amor" 

Dois  pontos 

Ti  N.iiu  zero.  Pau  o  '  Show 
doesporte".  da  TV  Bandeirantes 
N.i  cvtisao  «te  domingo  passado, 
comandada  por  Elia  Junior  e  Si 
monc  Mello,  a  dupla  se  perdeu 
cm  papo-lutoslo  Mas  o  pior  veio 
ao  momento  cm  que  Etia  dispa 
rou  essj  hofsjgcni  "Tm  torcedor 
s,irtudo  levou  a  camisa  de  Diego 
Maradona  referindo-x  a  parti 
da  reali/.Kla  cnire  Braa  Junior  e 
Arménia,  no  empale  sle  I  a  I  IV 
certo.  Eliarstavacmoutmplanc 
la  Piuquc  tosio  muntlo  siu  que  o 
torcedor  devolveu  acamiva.  após 
esta  sei  togada  pelo  sr.tquc  a  tor¬ 
cida  Que  coisa,  hein’1 

:  Nola  1(1.  P.w 
tador  Fausto  Silva,  no  xu  pro- 
gramaste  domingo  passado  Ele 
foi  tunslsi  nas  perguntas  paia 
Vera  t  ischcr  e.  na  medula  do 
possível,  ia  que  a  estrela  fugiu 
bastante  de  algumas  qucsItVs. 
matou  ã  s'unosidadc  do  fã  de>u 
poléinua  atriz 


Apertem  os  cintos 

\  direção  da  TA  Record  x 
prepara,  tle  novo.  para  rehaler  as 
denúncias  da  TA'  Globo  cm  rela- 
cão  a  com  pia  da  l  \  Rio  Ao  que 
parece,  o  "bispo"  Macedo  andou 
.iproniaiislo  de  novo  A  Prraura- 
donaslaRcpublicavai  investigar 
«»  caso  Mas  quem  promete  um 
Nimbauleuiviolenioeo  ’25* bo¬ 
bagem”.  que  vem  com  tudo  con¬ 
tra  Roberto  Marinho 

Gentleman 

V  era  Eischrr  fez  sle  conta  que 
nada  aconteceu  Pelo  tnenos  cm 
rctacão  a  Tarcísio  Meira  Muita 
gente  x  lembra  que.  apos  xr 
ntada  sle  Patria  minha",  a  atriz 
disparou  algumas  grosserias  coo- 
tracle  Na  época.  Tarcísio  enten 
sleu  o  momento  difícil  da  estrela 
e  fez  psir  ignorar  sua  alituslc 


lá  no  ultims'  doimngsi.  no  pro¬ 
grama  do  Euustão.  A  era  apenas 
lez  questão  sle  lembrar  e  sle  c Ur¬ 
gi. u  antigos  trabalhos  cm  parce¬ 
ria  som  o  ator  Em  nenhum  mo 
nvenisv  pediu  desculpas  pelas 
ofensas  Tarcísio. pra  sanar,  no- 
v  arnente  x  comportou  c  orno  um 
cavalheiro  e  sO  rasgou  clogu*s 
para  A  cia  Ftsshcr 


Nova  ordem 

A  partir  sle  agora  a  Globo  pas 
va  a  exibir  minisxncs  no  horurto 
das  20h.K).  oferccenslsi  assim  mai  s 
tempo  sle  produvão  para  a  novela 
que  vem  a  xguir  Quem  tnaugu 
ra  esta  nova  taixa  é  “O  lim  do 
mundo",  xrie  tle  lhas  Gomes 
cm  *2  capítulos 

Enxuga-enxuga 

Dentro  slesta  nova  ordem,  as 
novelas  sti  Glof»'  ipelo  menos  no 
hoTÚTH'  slas  oiloi  (vtssam  a  let  lXii 
sapitulos  Bom  para  osjukvrs.  que 
trabalharão  com  obras  tsvhasUs.  c 
•  Sm»»  pura  o  púbbco,  que  lera  me¬ 
nu  'lenga  lenga  '  nas  histiéias  A 
medista  favorece  também  os  paixs 
qus-  compram  novelas  tia  Gtntxi 


O  wt*  >  x  xfx* .  «rmrva  «*as  sle  »  sh  >  o 
n**hk  »  perdem  muiu  >  leinfx  •  cm  cxh  - 
ção  lustamcnlc  sirtanslo  o  evtesw 
sle  eruoLv-**  slas  pn«k»,»Ars  gkéxus 


Para  o  leiloe  entender  mrlhra 
esx  sjuatlni.  divulgamos  ctuãi>  as 
próximas  atras  tVs  das  2HhU)  na 
(ikéx>  "Expl-sic  coração  '  scra 
substmusla  prla  mtntsxnc  "O  fim 
tio  mundiV'  A  obra  sle  Dias  Gc*- 
mes  (»<rsuj  vez.  dara  lugar  a  nove 
la  t)  rei  do  gado",  de  Benedito 
Rus  Barb»sa  Quanslo  a  trama  dc 
Barbosa  cm  errar  senasia.  entra 
uma  senc  inédita  sle  (  m  Ihnto  Braga, 
cm  -XC  sapttuUvs 


t  loduvil  da 
como  certa 
a  sua 

Iransfrrencta 
para  a  CNT 


-  B  ATE-  REBATE - 

„  I  m  novo  proitrama  de  humor  anila  as  tardes  de  domingo. 
Atende -se  por  "I  m  nome  do  anuir".  A  ertanvada  adora  tss«  palha- 
gada. 

f  nquaiito  isso.  o  "Topa  lutlo  pne  dinheiro  *  xgur  humilhando  e 
ndiculan/ando  as  pesssszs  Prnis  ipalmentc  na  figura  tle  Ivo  Holansla 

_ Manha  t  .ahrirla  esta  soltando  para  a  I  A  Bandeirantes.  Mas 

a  Manchete  lambem  disputa  o  xu  passe 

Atrás,  i  mesma  Man, Sete  está  intrressasla  cm  outro  apresentador, 
so  que  tio  SBT 

_  A  TA  A  'canal  pagio  não  esta  x  saindo  Ião  hem  no  campeonato 
paulista.  Ja  que  o  evento  foi  parar  em  varU»  canais  abertos. 

Este  ano  a  Globo  vai  apecxntar  apenas  irés  cspcctaiv  no  "Som 
KrasiT  Motivo  somensão  dc  gas«i>s 

M  ()  programa  ''f  s!a»ã«  Brasil"  de  Rolando  Rotdrin  continua 
espremido  nas  noites  de  domingo,  na  <  N  I  Mas  a  ntudaiK-i  para  as 
noites  de  sexta-feira  continua  encomendada 

Enquanto  isso  Closlosil  di  como  cena  sua  transf crémia  para  a 
CVT  No  mometuo  grava  os  últimos  programas  para  a  Rede  Mulher 


mmm,. 


Tribuna  BIS 


Pró-estréia 


500  ia«  400-1441)9»  «0*10  17*50  19*30 
21M0  no  vaoadomapadw  <M»  14*30  No 
Ufano*  1474  \m  230-2666)  9a 
1 4*40  1  Tn20.  19*  20*40  NomaAml 
iRua  JoAo V<anM  15M1  59i  7i46i  Can 
trai  -V.se  o*  «d»  do  R)o  Branco  4M  tat  717- 
0367»  aa  14*20  lê*  17*40  19*20  21* 
No  ü'*n»ia  R«o  ?  iRonrwi  P-as  Dutra  Sm 
4  (741  30MI  *«  14*15  17*15  19*15, 
21*15 


Magma  Ouad»  é«w  Ajmw ry  íiv»y»-ii 
Por9o  da  C«u  da  Cuaura  l«ftur»  4 1  • 

A*  V«a*a  Soutc  «76(247  i64*>d»«P. 
dom  9a  21*  «ogras**  R$  10  *M  o,. 


IALA  TfADlOA  Tftti.  d»  Mmu  .  ^  a 
Oa*i  CVsç9o  d»  Ar*.*--  p«kj-  v  om 
Ma/M  Ns*gr«  Um  da  Cuflwra  u».** 
A*wn  A»  V-aaa  Souto  17*1747  «64  “ 
•At)  aa  21*  dom  aa  20*  ing*w»  v.  *  Ml 


AMORES  1s4lo  AtSmçAu  d#  (X**  v 
O ttaaaa  Com  Domagia  da  Or«at>n 
PnaciXa  Hoaanbaom  H%»« 

outros  Taatro  PMnatAMo  Rua  Padra 
Laonai  Ftarva  :4üiM1  Mi7i  «ao  aa 
21*30  domaa  20*J0  Rt  25 

Daatonfcj  da  20%  pau*  (hmm  •«*>«  pro 
cutadoraa  do  Esladu  •  pa«a  ar**  •  nnadna 
pala»  N*a% 


3330)  aa  14*  16*  19*  20*  a  22*  No  Vta 
Pa/dua  3(Av  Aynon  Sanna.  3000  tal  394 
0270»  a  Naaro  iV.scooda  do  Rk>  B/anco 
375  W  719932219a  15*.  17*  16* a  21* 
n.  .  Madutaaa  2  (Rua  Dagmar  da  Fooaaca 
44  uri  490*1338)  9a  15*15.  17*15  19*15 
21*15  No  Qrarxja  R*o  6  (Rodovia  Ni* 
Dutra  Am  4  (751  3066)  9a  16*40  19*40 
21*  No  a9b  e  dom  a  pamrdaa  14*30 


STREET  FK3HTER  II  A  Ul  DMA  BATALHA 

*  Oaaanho  anura do  «ia  CwaafmM)  5ug* 
EUA  94  IkacNi  cpjmt  conquistar  o  mundo 
a  para  «aa o  lorma  uma  tugam/açA»  ado* 
ta  chamada  ShandaDoo  No  An 
r^jMcaoann  iAv  Copacabana  75»  mi 
AI&4095)  dom  9a  íõ*  No  An  Ba>’» 
STioopnu  1  (Av  doa  Améncaa.  4666  H* 
431  0009)  dum  aa  14*  Nu  An  PWa  1 
.Rua  XV  da  novamtirn  9  AM  716*769» 
«9b  9a  13* 


*5  X  comédia*  se  despede  do  Canecão 

A  trupe  tio  “5  X  comédia"  I  acima)  encerra  no  domingo  >ua  temporada  de  mkcsco  noCanecftO.  O  quinteto 
•  Miguei  Magno.  Fernanda  Torres.  Diogo  Villelu.  Débora  Bloche  Lu»/  Kcmando Guimarães  -  sobe  ao  palco 
sob  a  batuta  do  mentor  do  intrépido  Asdrúbal  trouxe  o  trombone,  o  diretor  Hamilton  Va/  Pereira,  e  mostra 
monólogos  assinados  por  Mauro  Kasi.  Hamilton.  Vicente  IVrrirae  Miguel  Magno  Uuem  abre  o  espetáculo 
é  o  hilariante  Miguel  com  trés  esquclcs.  sendo  que  um  deles  é  "A  rainha  boba"  que  narra  o  embate  entre  o 
ator  e  o  ponto  eletrónico  Fim  seguida  Fernanda  vive  uma  personagem  criada  para  ela  por  Hamilton,  uma 
verdadeiru  musa  do  subúrbio,  com  direito  até  a  uma  camisa  do  Flamengo  Ai  enira  I  >iogo  interpretando  um 
histérico  comissário  de  bordo  em  "NAo  se  fuma  em  Cingapura"  Débora  da  um  shoss  como  uma  típica  mos  a 
de  classe  média  que  tenta  de  todus  as  formas  l.ilar  mglés  em  "Oh'  que  delicia  de  língua"  Fechando  o 
espetáculo.  Lui/  Fernando  encarna  um  tnailctu  ao  lado  do  técnico  Hamilton 


COMO  CMCMCR  UM  BIOUINI  SCL  VAQCM 
T  «ato  a  A.  >  da  M*gu*‘  »  «Lai  m*  A  i  pm 
Ctaudta  J«m»<*M/  T#,»ih>  C«u  <Wa*da 
A»  A»fâ«>H»  d»  M*  r>M-  u  21A.»  i730 
4046)  MM>  94  22*  •  dom  a»  70*  Ingram 
«»  N$  72  (domi  a  «f  24  iMbi  Vandas 
cív  ingrasao»  pato  Oa*a  s*ut»  (227  5122 
•  721-0414) 


Estréia 


SABfNNA  *  ‘  uatmna  CM  S«*My  PoMacS  Com 
Harra«aon  FCotri  Ju(*a  Ormond  City 

•  I bOM  • .  omarfM  ff/mânt,.  m  ond»  4  »H*» 
da  um  c*o«ar  voMaè  Arnrsncacomouma 
-•m» .«/  bonita  a  sotatuiHla  •  sa  toma  um 
utMMcuki  imim  um  acordo  *M  um  bH*9o 
rM  <IÚM/M«  No  PaUK.te  2  (Rua  do  Pam 
mo  4ii  tai  2406441)  9»  14*  16*20 
16*40  21*  No  V«a  ParíjuA  4  CAv  Ayftan 

MK*t »  ta«  .164 'V  701  Canoca 
(Conda  da  Bontvn  336  M«  726  9 179) 
NufM  r>txipp«ntí  2  (Av  Suburbana  44  T4 
tal  49?  <M30)  Mui  P)**a  1  |Av  Maast*' 
Pauto  a  S  iva  400  tat  467  34 1 3) 
Madu«aira  3*opp«nu  2  (Estrada  do 
Poriaia  SUO tai  46*  «44 1 1 a ic*raHP*ai* 
da  karai  an*  )a«  7i7ot20)  a  i«««ti»  da« 
16*20  No  s4b  a  dom  a  pa«*«  da»  1 4*  No 
Hüi'«  1  í A»  das  Amancas  4666  M  325 
M67)  9S  14*10  1«*.10  16*40  21*10 
N<>  Machado  1  (Cargo  ••  Machado  79 
»ai  .*04  *647ialab*on  1  iAv  Ai*.i*o  da 
Paiva  391  Ml  739  4046)  9%  14*10 
16*40  19*10  21*10  Nu  Rr»i*  2  <Aw 

•  ;< 4uM.atuu«i«  >*44  tat  236-6745>  •  Rio 
Su)  .•  (Rua  Lauro  MuKar  116  ta*  4A7 
1006) As  14*40  17*  19*70  71*40  No 

•  4*A'v«lw  Rio  3  (RoOovm  P«aa  Outra  sm  4 
«751  1046)  9a  «5*10  17*50  20*30 


PÉROLA  T«*«if  a  dvaçAo  da  Uaufi  IUb 
Com  Vara  HiMi  Sa*pK  Mamoan  %»mia 
Guadas  oulrua  Taa*o  oo  I  absm  Mua 
Conda  da  Barnadtda  76(29443347}  %M. 
as  ?1*  dom  as  A»  tngra«ana  Rf  2? 
idnm)  a  RS  25  is«tt>i  Ata  dunvogr» 


FALANDO  OC  AMOR  *  (Naiting  m  a. nata  Da 

Fiaasi  Wtutasa»  Com  WTvitnay  Houalon 
Angata  Ba«MMH  Lc^ataOavma  La4aRoc*on 
Filma  basaade.  rio  bas)  saitar  da  Tarry 
McMMtan  Ouairo  ncnvai  mulharM  QU# 
viaiam  atravan  da  um  latMnnto  moda  mo  da 
m«'«doa  a  amar>fas  a»t9o  â  procura  da 
aiguan*  capa/  tia  »*/•  ms  suspaar  No 
Maduraira  »  (Rua  Dagma/  da  Fonaaca.  54 
tal  440  I  336i  as  14*  10*70  16*40.21* 


MULHERES  *  Abgast  *inst  (  Da  KfllM  vo n 

Qa«mar  Com  *at»a  Riamarm  Nma 
Kronuigar  (Modaon  Burunani  Duas  arrv 


ala  No  Ari  Faa*«i>n  Ma»  i  (Estrada  da 
Ú4vaa  699 IM  322  1256)  Aa  16*10  16*10 
20*10  22*10  (cotaçAoaaa) 


TERRA  ESTRANGEIRA  *  Da  WafM  Saoat  a 

Danaria  ihomw  Com  f  arnanda  Tonaa 
Ataaartdra  Borgas  Luta  Mato  Compéa 
manto  “Socorro  nubra  curta  da  Wafla* 
Sodas  f  siaçAo  C mama  t  (Prado  Juraot. 
TSlMt  441  71 99)  9a  14*30  17*30  16*30 
21*30  icotatâo  •  a  a  a  ) 


numurada  n.atona  da  um  cadauo  qua  an 
conba  louumanta  abados  a  nova»  poaartx 
iwiadas  Quanoo  a«a  sa  anconba  anb^ganoo 
cada»  para  um  doa  poataa  ma*s  /omérMcos 
do»acu«o  XX  NoRooy  i  (Av  Copacabana 
«45 M)  236-6745 IA»  15*30  17*30  19*30 
16  k  .cotaçêrvaaa a  I 


HACHERS  PIRATAS  DE  COMPUTADOR 

•  Mar  sara  Da  Mm  fujAiav  Com  Jonoy 
Lva#  Multai  Angakna  Juba  Jassa 
UraniSon.)  1  lui»a«  ^ vtwpunà da untaMda 
paia  a  atuai  garaçAo  d>a  v/«ua*oa  da 
t*(Jn*»s«rtf*»oaf<  •  I  • 

avta  om  suas  m9oa  No  Mabo  Boav«aUi 
(Rua  du  PaasatHi  62  tai  240  i?9«)  9a 
13*30  14*30  17*30.  19*30  71*30  No 
Vm Parqua 4 (A»  AydunSartrv»  3000 M' 
M»4  02  70)  a  partir  das  14*30  NoM#c*« 
do  «laryi'  M  Ma.  nado  .•«  u*«  .'«»* 
»4M j\  a  i  ataun  J  iA»  AMu**>  da  Parva 
*91  NM  239-50461  aa  14*  16*  16*  20* 
2f*  No  Ad  Ika/a  1  (Rua  XV  da  da»m 
tiro  6  tat  7l6  6  76«éi  Al  MarSrU ara  2 
<fc  si/aita  tio  Podaia  222)  »/un«  Taur^i 
(CtvvM  da  Dunfim  1’0ra«  .'44  H‘»’5)«u 
IV'  17*  19*  .«1*  Nu  OrarxM  «M.  t 
iMnduvvt  Praa  Dulra  sm  4  iTftt  1046» 
A»  iv.  9»  16*46  70*40  Nnsribadnma 
partv  >IM  *4*20 


IWi  fc  LIA  94  Com  Abaixa  Muailun  a  iacS 
Ncfsaagn  NoJOiaiAv  ('«aa-adar*  660)  a» 
14*40  t6*S0  Hl*  .*1*10  No  AfUaahon 


MARTINHO  DA  VILA  T**fru  R.va«  R..a 
ÃTvMoAlvtm  33(537  419?)  sAbaduniAs 
19*  ingraaao*  R$  70  •  «5  25  (6*i 


9S  15*70  1*00  1MM0  71*5)  NoAdCaaa 
Shuapaig  i  iA*  A,<v.  Satuia  215069  325 
0746)  9»  1 V»  17*10  )9*?0  21*30  Nu  Ad 
Bar/aS*nca«mg2(Av  da»  Amém  aa  4666  M 
431  9009)  9»  14*40  17*60  20*  a  27*  No 
arib  a  dom  a  fiada  daa  17*60 


5avanano  97  tat  294  7990)  9a  14*40 
16*30  16*10  19*50  a  21*30  No  Via 
Paruu*  2  (Av  Ayrton  Sanna  JOOOMI  994 
O2T0)  9a  14*10  16*40  16*10  20*10 
21*50  Nos9t>adomapartw<iaa  13*30  No 


646».  a»  15*20  17*  16*40  20*20  22* 
No  sab  a  dom  a  parta  da»  «3*40  No  Tifuca 
2  (Conda  da  Bon*m  422  M«  264  \?4bí 
Madura«r»  snuppmg  3  (E  sirada  do  PodaM 
500  tai  460  1441)  a  CanMr  tCai  Mraaua 
Caaar  265  m«  7i  i  0909)  9s  16*  17*40 
19*20  21*  no  MD  •  dom  a  pada  da» 
1 4*20  No  Noda  Shopping  i  A%  SubwdM 
na.  5474  Ml  492-94 30»  9»  16*  «0  17*60 
19*30  71*10  no  »9b  a  «Som  a  partir  da» 


ADRENALINA  ’  A oranaiai  O»  Atiad  Pyun 
Com  C*n»iop*ar  Lambari  Naiasha 
Hanativlga  Norbart  iNaiasar  Ano  da 
2U00  sana  ctima  a  *>fu«i%a  domtnam  o 
piarMda  Nncta  cnr->  /»c4<  ■  daradanla  v«va 
uma  «naguMui  da  nuHm  O  «atro  poacMüs 


vrVA  SEM  MEDO  SUAS  FANTASIAS  «t 
1UAB  Da  Jnrw-i  1n»<L^A<  a 

arMirtaçAo  da  MAn  Bai*anr<jud  Dua^An 
d»  Rogar-  » MMM6 
Marcaéo  Pvc*.  Jo9«*  Ca-*  a  Rarnru,  a 


«>•  No  Pafhé  d  A»  12*40  «4*70  »6* 
1*00  19*70  71*  No  salt  a  dum  a  padit 
las  1 4a*70  Np  Ad  ixipac  abana  Av 
•  Hwu.abana  ^49  tal  236  4694 1  An 
IL»M»f:**DM:»«ig4(A*  U>A.>aniéi  4666 
lar  *31  ‘MNMI  9»  16*20  17*  )6*4i» 
20*20  22*  Ni.AMI  4%4  HTxtfip>ral  7  (  Av 
Ayrstm  *anna  .*140  M«  «25-0706»  Ad 
T«u:a  (Conda  da  BiWim  406  M)  744 
9676 1  A/t  Mamr  Mua  StNa  «abmv'  20 
Ml  749  4444  Ari  Ma«>u<a«»  •  »\a  A* 

marido C rui  «TO**  vx»  «697>  ÁdPia/a 

2(RuaXVcM  «uvsanbm  4  Ml  *16  «**91 
»•  ip*  »7*40  tphTo  71*  No  WmdatM 
.Ca<  Mia  «ar  a  i  asa  26  H  2B  lai  '17 
626919a  15*  16*30  16*  19*30  21* 
No  QraisM  R*>  5  iRísMvm  P»as  í.*uVa 
sm  4  1761  *>46»  a*  «0*20  «6*  «9*40 
71*20  No  s«lb  a  dom  «  p*dn  daa  14*40 


Franco  296  LObton  |W  >19  4446.  t»V" 
9a  71*30  sar  as  22*  «ngraaaos  R6  «5 
(dom)  a  M$  70  (s9bi 


L UI®  CARI  OS  VINHAS  Vm<.us  Rua 

Vtmosra  da  Moraaa  67i2S7-6 757»  sa*  as 
22*30  Couvad  *5  22  40 


um  grupo  da  pasaoas  qua  sa  »du na  pmia 
■  n9o  vM  um  »sma  -raMpamlanfa 
No  Ad  F  «sn*m  Mas  4 1  (  si-  «ala  da  vkavaa 
av*»«a<  37?  1 266  >9a  16*20  16*10  20* 
•*1*5A'  No  t  stacAí’  Bx4Mfouv>  1  (VoSadM 
i*daPat"*  66  *«a  266  «U.n  a»  «6*30 
16*20  20*10  72* 


iai  246  44771  as  »P*jo  No  Cm  Ad  U9 
iRim  Migua*  da  Fnaa  9)  9a  «7*20  .cota 

çtoassai 


Continuação 


VEM  OANÇ9R  COMIGO  Da  M  r»am 


»s  1 4*20  lar-  1  Iva.'  «9*70  71*  No 
S«a*  ipanama  i  .'«aurv*»  d»  371 

M*  k?1-46d0»aa  «4*40  *6*30  10*70 
20*  1 3  77*  V-  Ad  »  »»Nr  Ma  1  ,E  slra 


90  MOR*»  NEST»  LOoA 

O»  Mdvc»  POUCO  TU* 

RO.MA»  vou  rCS" 

StNTlR  ML*  JTw 
TA  DF  MUTT4 


VÉ*>A  O  9UE  ACHEI  HO 
“QUARTO  TELLY  3tkVAlA&. 
DMA  CAMISETA  DA  PIZZA 
MUT  E  UMA  SUNôA  r-*' 


ERNIE  by  Bud  Grace 


QUADRINHOS 


OU  VAI  OU  RACHA  Linn  Johnston 


MISTER  BOFFO  Joe  Martin 


o  CANAL  2 

NA  VORAGEM  Dí>  VlCKJ 
2JhW  Somcthing  u>  live  f«w  EUA,  1952 
P*B  KV  min  IV  («eorgc  Sitvrn»  Com  Joon 
Fontsiinc.  Kjy  Millond.  Douglas  Dick 

Dramalhâu.  Atn/  alcóolaira  ahondona  o 
vício  com  a  «iihIo  dc  um  metnhro  casado  doa 
AA.  pof  quem  ela  cc  apaixona 

<5>  CANAL  4 

AIK  AMERICA  LOUCOSPF.LOKRI 
CIO 

Ihh  Air  Ameno  EUA.  I99ii  Cur.  I0h 
nun  IVKogrrSpiXiisw<*xlc  Com  McU.ibs.xi. 
Rohcrl  Itosvnry  Jr  .  Nanc>  Travis 

Aventura  cómica.  Doic  piltXns  esperta 
Ihócs  vicem  de  conlrabando  e  aventuras  em 
pleno  cnmhslr  no  Vietnã 

ULUBE  IHIS  MENTIROSOS 
22h50  lhe  Imt  vclub  EUA.  |99t  Cor. 95 
mm  IV  Jelfrey  Puetcr  Com  Wjl  Whealon. 
Hnan  krausr  Michael  C  udlit/ 

llraim.  Um  grupo  de  adolcscciilrs  lenta 
a»,  olxrl.il  uiiu  avo  de  estupro  entre  colegacr  ve 
envolvem  com  accavcinaln 

5  UI  TIMA  BATALHA  DF  UM  JCXiA 

l)OK 

2Ui»5  Haiig  lhedrum  vIomIv  EUA.  1973 
Uor.9Xrmn  IV  John  Hanc.knk  Com  Kobcn 
Dr  Niro,  Michael  Mlhiarly.  Viim.  cru  Gardênia 
Drama,  logador  de  beisebol  ( De  NirolevU 
deveiiganodo  e  lula  paru  cair  vitorioso  de  cuu 
Última  Irmpixada 

SHOCKER  lOO  OUO  VOLTS  OE  TER¬ 
ROR 

Illhlii  Shocker  EIJA,  19X9  Cor. 90 min 

IM)MIN(>()  - 


-Suspeitar  erotko.  Rulh  e  Raquel  em  ver 
sgo  calienlr  uma  é  boa/inlia  a  mura  uma 
ninfumanlca  Ji  viu  m>  que  va»  dar 


CANAL  9 


IV  Wrv  Craven 
Bei^.  Heaiher 


Murphv  Pelei 


O  VALENTE  TREME  TREME 
0»M>5  The  paleface  EUA.  I94X  Cor.  VI 
min  IV  Nurman  Z.  McLeod  Com  Boh  Hupr. 
lane  Russel.  Rohcn  Armvtrong 

EarocatecAadco.  IVniivu  vai  para oíVvle 
c  ve  vagra  como  herói,  porque  a  pistoleira  Jane 
(  alumidadr  alira  pia  ele 

Jji  CANAL* 

VOCÊ  NÀO  PODE  MAIS  VOLTAR 
PARA  CASA 

2lh45  Vou  can't  go  home  again.  EUA. 
1979  Cor.  104  intn  IV  Ralph  Nelson  Com 
Lee  Grani.  Chnv  Sarandon.  Hurd  HatOckl 
IVama  Telelllmc  baseado  no  dllimo  livro 
de  rhomav  Wolle,  meio  aulnbiogialico  Chns 
Sarondon  r  nc  orna  um  escritor  nos  anos  20  alrás 
do  sucesso 


<s>  CANAL  7 

ROSAS  NÁOFAI  AM 
22h50-  Rtiscvarrdrud  Et: A.  1 99.»  Cor. 96 
min  IV  Saiu  Irvm  Com  C  rhomav  Howell. 
I  indu  Ftorentlno.  Nancy  Allen 

Suvpense.  Aln/  geniosa,  suspeita  de  ler 
inalado  veu  prudulix.  vc  manda  paru  um  hotel 
de  eslroda  onde  se  envolve  com  um  casal  de 
hóspedes 


AS  GÊMEAS 

Oh  Mimw  images  2  EUA.  199»  Cor.  92 
min  IV  Gregory  Tiippolyle  Com  Shannon 
Whirry.  t.uca  Bcrcovict,  Tom  Rcilly 


A  PEQUENA  VERA 
2.»hl5  -  Málenkansa  Vera  I  RSS  I9XX 
Ctn.  I  .tOrnin  IV  Vassilv  Pnchui  (,'oni  Naialia 
Negada.  Amlrri  Sokolos  I  .udmillo  /cisova 
Drama,  GorcXo  que  nAo  se  da  hem  com  o 
paicm  revoltada  para  quem  quiver  Sucesvona 
glasnovi  pela  ousadia  de  leinav  e  cenav 


CANAL  II 


ELO  DE  SANGUE 

I  »h  »5  Blaod  lies  EUA.  1991  C  or.  9.» 
mm  IV  Jim  Mc  Bride  Com  Harles  Venian. 
Palnck  Buuchau.  Kirn  Johnson 

Policial  máatiro.  Rapa/  cuja  lainlliu  foi 
mona  por  salamsius  se  une  a  um  grupo  dc 
resistência  4  senos  macabros 

A  FERA  DA  FLORESTA 
02h5o  Bockvtmxls  EUA.  |9Xb  Cm.  XX 
nnn  IV  I  Van  Cru»  Cum  Chrtviina  Ncaiman. 
Jack  O' Hora.  Dick  Kreusvci 

Terror.  Casal  salva  menina  de  avlisia  nutv 
cal  na  avneira  de  aveilar  o  con  v  ile  ik  •  |su  da  gai  ma 
paru  um  final  de  ve  mana  que  vira  um  ix-valclu 

CANAL  LI 

PROBLEMAS  EM  IX>BRO 
(Mh  Big  Uouhle  EUA.  19X5  Uur.  92  mm 
IV  John  Cavvavetev  Com  Pelcr  lalls  Alan 
Arkin.  Bevcrl)  I)'  Angelo 

Comedia  YcndcsJorpicc  isadctundospuia 
mandar  os  filhos  para  a  loculdudc  e  uceita 
malar  o  mando  nen  de  uma  dondos  a 


TEI.ECINE  '  '  ■  1,1  ■" 

OS  CABEI,  AS  DE  VENTO 

Sdbaiio,  2 1  h  Vlrheads  EUA.  1994 
Cor.  92  min  IV  Michael  I  chmunn  Com 
lirendun  Eruser  Steve  Buacemi.  Jm 
Miniegiu 

Roqueiros  do  b.uisl.i  de  garagem  sdo 
um  pê  no  saco  I-  siào  sempre  nos  lorvando 
u  ouvir  filas  «temo  mal  gravadas  e  de 
talento  duvidoso  Ness.i  divertida  te  meio 
dc  ida  >  comediu,  uma  banda  tonnada  por 
três  manês  (Eraser.  o  gal.»  meio  Bon  iovi. 
Husccmi.  de  "Clw  de  aluguel"  e  o  inongo 
Adam  Sandlen  invade  uma  radio  mela 
cueca  e  toma  o  programador  de  refém, 
ohngando-o  a  lixar  a  demo  do  grupo  no 
ar  E  claro  que  tudo  se  complica,  a  poluía 
cerca  o  prédio  da  ladict  e  os  trév  patetas 
viram  idoloda  massa  roqueira.  alcany.m 
do  o  sucesso  que  queriam  i  NE  I  i 


Juc  Prsci 
idr  barba  i 
slvr  um 
mrndig» 
que  se 
apixti  ru  dr 
uma  l esc  dr 
gruduavão 
cm  ‘Com 
ntc  rito' 


COM  MÉRITO 

Sahado.  2Uti  »<»  VMlh  hnnors  TUA, 
1 9*»4  Cor.  IH»  nun  IV  Alek  Kcshiviun 
Com  Hivndan  Trusei.  Jix*  IVsci.  Mona 
Kelly 

lh»se  dupla  de  Iticndan  I  rasei,  ago¬ 
ra  ele  Irosa  o  visujI  roqueiro  dc  "Os 
caheyas  de  vento*'  pelo  look  COE  dc* 
(acuidade  I  Ir  e  um  estudante  cuja 
lese  de  graduayao  cui  nas  ntdos  de  um 
mendigo  ijoe  IVsciJ  que  vive  nos  po 
uses  do  campus  de  Haivaid.  ve  lecuvj 
a  devolve  la  e  passa  a  Inx  ar  v  ada  pagi 
na  pot  um  lavor  Como  o  mane  Eraser 
s«V  unha  aquela  cópia,  ele  leni  que  nr 
goclur  com  o  desabrigado  e  as  aba  lia 
vando  com  ele  uma  bela  anii/odc  O 
clima  sensível  lembra  muno  o  de  "Sn 
c  íedade  dos  poetas  moitos”  iTVAl 
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Kio.  Sab  c  dom  .  IDe  II  dc  leveretto  de  |9qt« 
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CINEMA  NA  TV 


André  Gordirro 


RONDA  PARABÓLICA 


WàL 

TlM  • 


SÁBADO 


CANAL  2 


Ql ' ANI K >  BKIIIA  O  AMOR 
IXhtO  Mclodv  ING.  |97|  (*,„.  lo» 
nnn  Dc  W  amv  tluwein  Com  Jack  Wdd 
Maik  I  esicr  Sheila  Sicjfcl 

Romancr.  Dois  adolescentes  ve  rebe 
Iam  contra  ov  nadnVv  da  vivuda  Inglaterra. 
Muvuuv  dov  Bee  Geev 


CANAL  4 


CTtDIGO  DO  Sll  ÊNCIO 
oh  ui  t  ode  oi  vilencc  EUA.  I9K1. 
Cor.  102  nun  IV  Andre»  Daviv  Com 
»  hu>.k  Norriv,  Henrv  Silva  Beri  Remvcn 
Policial.  Nornv  t  um  lira  durto  que 
combale  duav  quadrilhas  rivais  e  ainda  a 
curiupv&a  dentro  da  própria  policia 

M  MAS  TM  LEII.ÁO 
02hl0  Koorn  al  lhe  lop  ING.  1958 
1  oi  115  ui i n  De  Jaik  (  layton  Com 
l.aurencr  llarvcy,  Simone  Slgnorel. 
Ileaihei  Sears 

Drama.  <  Iportumsta  nân  vê  linuiev  parti 
vuav  artimanhas  para  vuhir  na  vida.  inclu¬ 
sive  i  asar  com  a  lilha  do  palrdo  Oscar  paia 
Simone  Signoiei 


Em  19X9  as  plalêiav  do  mundo  IWanun  confusas 
quando  dois  lilmev  dc  nomes  iguais  -  "Black  nun/ 
Chuvuncgru"  surgiram  nov cinemas  Um,  america¬ 
no.  cm  um  policial  amhicnuidii  no  JopAo  no  qual 
Kidlev  Sc  ixi  cvhanja  estilo  r  violência,  o  outro, 
i. inibem  passado  nu  terra  dos  olhos  puvudus.  cm  um 
drama  sobre  ov  horrores  da  homha  atómica  Esse 
segundo  “Black  raln :  A  coragem  dc  uma  raça" 
too  lodo)  -  é  a  jlracAo  da  Hondeimntev  no  domingo, 
ts  22h  III  O  titulo  ve  refere  4  chuva  radioativa  que  cai 
upiVs  uma  c\plos4o  nuclear  leomo  ve  nAo  hastasve  a 
devastas  4o  geral  da  homha  i  A  história  acompanha  o 
drama  dc  uma  família  de  sobreviventes  cinco  ano» 
após  o  ataque  a  Hiroshima.  que  trniu  arrumar  um 
cavumenio  para  a  vohnnha.  rejeitada  pelos  preten¬ 
dentes  porque  ftx  v  fuma  da  chuva  negra. 


OUTROS  DESTAQUES 


<s> 


CANAL  7 


BLACK  K  MN  A  CORAGIM  DT 
UM  A  KM,  A 

2 »h  Kuioi  ame  IAP.  19X9  Cor.  122 
mm  IV  Shohri  Imaiiiuia  Com  Ytishiro 
I  anaka  Ka/uo  Kitaraura.  Shoichi  O/awa 
\  rr  destaque 

F4U  CAN  AL  « 

REVÓLVER  DE  UM  DESCONHE 
UI  DO 


I  5h  Uhuka  EUA.  I9h7  Cor.  105  mm 
IV  Gordon  Douglas  Com  Rod  Taylor.  John 
Mills.  I  tncvi  Boignme 

T  arnrvtr.  Dois  pistoleiros  de  olho  com 
pndo  para  uma  sensual  italiana  se  procla¬ 
mam  cens  defensores  dos  fndio»  malvado» 
de  costume 

A  MALDIÇÀOPA  MtlNTANHA 
|7h  The  mouniain  EUA.  I95h  Cor, 
11*5  nnn  De  Kd»anl  Pmylryk  Com 
Spencer  Tracy.  Rnhert  Wagner.  Claire 
Trevor 

Drama.  Dois  irmãos  montanhistas  so¬ 
bem  os  Alpes  para  resgatar  um  aviiocaftlo 
e  passam  o  tempo  dc  escalada  resolvendo 
questócs  pessoais 

UM  CAIPIRA  TM  B.ARIt.(X'HE 
I9h  Brasil.  1972  Cor  liximin  De  Pio 
/amunrr  e  Amacio  Ma//aropi  Cum 
Ma//atopi.  Edgar  Franco.  Geny  Prado 
Comedia.  Fa/endeiro  mane  ê 


engabelado  pelo  genro  e  vende  suas  terras 
para  um  vigarista 


CANAI  II 


BRINQUEDO  ASSASSINO  2 
2'h»»l  Child  s  play  2  TI  A.  1990 
Cor.  KJ  min  IV  John  I  alia  Com  Ales 
Vtncent.  Jenny  Agullrr.  Gcrnl  Graham 
Terror.  O  boneco  (  hucky  volta  a  sida 
e  persegue  seu  amigo  dono.  «gor.i  num  lar 
adotivo,  com  sanha  assassina 

CANAI.  1.5 

ASSASSINO  PROTISMON  Al 
2lh  The  hit  list  EU  A.  199»  for.  Uxi 
min  IV  William  Wehb  Com  Jetl  T alies 
Y'ancy  Buller.  James  Cohum 

Policial.  Ea -operativo  d»>  governo  ga 

nha  uns  trocados  como  assassino  jirotissi 
onal  c  ê  conlraladopor  belu  mulhei  i  Buller 
dc  "O  alvo”) 


Esporte-  - 1  Vjxiisdo  liitebolilepruM  do 
fim  dc-  sctn.in.1  passado,  agora  e  a  ve/  dc 
trocur  as  traves  do  gol  pela  rede  dc  vôlei 
No sabado li XBiic domingo i  I0hia( ilohn 
apresenta,  direiamentr  das  areias  de 
Copacabana,  a  linal  do  Mundial  dc  vitlri 
dc  praia  com  n.uruy.io  ile  (  Iclvi  Macha 
di  i  Vulc  lembrai  que  o  espane  conquistou 
reconhecimento  olímpico  c  cniiaró  nas 
<  llimpfiKlasde  Ailania.evsc  ano  nos  1:1  A 
Com  a  camiseta  hiasilrira  entra  na  areia  a 
dupla  paran.u-nsc  paraibana  /c  Marcos  e 
I  mantiel.  vencedora  ile  cinco  das  17  era- 
pas  do  Mundial 


HORÓSCOPO 


nasn 
njrlii  du 
aeaata 
ahrr 
illrs  Jr. 

■ 

ruyuo  dr 
n 

prvial 
i  canal 
III) 

Cinema  -  O  consagrado  loslisal  ile 
cincnu  independente  dos  I  I  lA.oSundance 
Tilin  l-cslival.  oig.iiu/odo  .inualnientc  jhm 
Kohen  Hedlord.  exibiu  este  ano  dois  lil 
ntes  biasllciros.  "Jcnip.i|x>"  c  o  badalado 
■'lena  estrangeira”,  ik*  Wallet  Sallcs  Jr 
que  leve  o  roteiro  de  seu  luluiu  projeto 
“Cential  »Io  Brasil”  premiado  no  evento 
O  critico  dc  cinema  Rubens  Ttc.dd  Tilho 
acompanha  tudo  o  que  «xorreu  na  gelada 
Salt  Lakc  City.  sede  ik>  Sundance.  e  iih»s 
tra  as  crlehiidadcs  e  seus  filmes  ctmccir 
rentes  num  especial  do  canal  Hltt  >.  da 
TV  A,  4s  2(>h  do  domingo 


9av>.  ARIES  i  Jlit  ã  2»v 
4 1  Kcgrnir  Mane 
—Mm  compensa 
jp dores  em  lermos 
|r...w-r 
a>s  i^ijóim  ,k-  sig 
W  ■  -  W  J  nilisansos  iiHKlan 
II  V  |  yos  em  suo  nxino 
cum  o  entrada  tio 
Sol  em  Aquono  lu  timo  semaici 

TOURO  (21 14  « 
20/5>-  Regente 
Vênu»  Peu.sk>  dr 
lurie  condiciono 
mento  ostrotógico 
em  l.stos  .o  seus 
diois.  ssxn  nuvKlodes 
moHxrs  no  traho  lho 
e  em  suos  linonvos 
Krgêncu  tos.xasel  dr  Vénus 


GÊMEOS  I2I/5  a  20/ 
hl  Krgrnlr  AtercUno 
Dias  nosionle  com 
prnsocknrs  em  irrmos 
pessoais,  pois  a  I  ua  cm 
CiêmfSss.  no  iiuchi  do 
-  anuiu  drstoco  a  sua 
srisolitHlodr  o  jssk-r 
dc  cumunicoyêo  e  cun 
osHlade  Bom  jm.sk<  para  o  mm 

CÂNCER  (2D6  a  2IV 
7>  Krgrnie  l  uo  Uom 
o  bom  trânsiio  lunar 
para  o  seu  signo.  «> 
concertano  persiste  no 
quadro  dr  niudonyas 
pix  tisia  esto  se  mono 
W  Seus  nrgtV  .os  s4o  hr 
"  nrfx  lados  Boos  cur 
presas  no  omss 


I  FAO  (21/7  a  2tVXi 
Regente  Sol  O  posi 
cumainrta.  lovoravr  I  de 
|  Mercuno  o  los.uesr 
com  hmrlkHs  flnon 
cetros  snskn  dr  oy4o 
drprwiooinigo  Peno 
tio  insusel  no  uohall»< 
e  muilopissiiitoemrv 
tay4n  4  toiiulio  e  ao  omtx  Sensihtlniotlr 

VIRGEM  i2l/X  a  2IV 
qUIMO  9 1  Regente  Vlm-uno 
Quadio  que  aponta 
^  Sm  niiMtoisas  ,|r  rrgênt  ia 
^  Ttslo  a  sua  srmano  seia 

a  um 

cio  dr  I..lei4t.i4  e  som 
▼I  preensdo  O  lim  dc  *e 

f  v  mano  ser»  lenso  e  ctxn 
nxxtimttsi  desogrosUseis  lYrporr  se 


•+fm  I  IHRAi2b9a2tvió> 

Krgrnlr  Vênu-  As 
T  r  indkoyiVs  lhe  .Lio  um 
1  J  quadro  regular  vt»n> 

xHr  I  '  enus  posK  uxiodo  dr 

V  I. nina  mais fjs.xast-lc 

dlloikk.  o  seu  s  omj»x 
latimMo nos  ixosiiiue 
dias  A  poro  impixton 
tr  em  lomllio  e  nosidatk-s  srnlimrntoi. 

KM  IWH  ÂOi2MUo 
.AVI  D  Kcgrnir  PlutOo 
A  sencsiLi  nrseiso  um 
.  ^Wl>  /T  .(uotko  irrrguliu  .mm 

|t-u,  i.njiu  ii. 

ci 

IHRlc  Aletisidotlr  .okxad»  a 
^^C^s  (vos  o  em  siiuoi,sk-s  ,fan 
*  "  sets  H««n  nkxnmio  na 

sida  skxnêUko.  iefVnin«ti>  nas  en*  v>rs 


SM. 11  ARIOiil/llo 
20  12 1  Krgenlr 
lupner  O  sogilonan» 
boje  teerhr  influêmio 
direto  dr  Alorte,  o  que 
gero  prevalência  dos 
conceitos  opti»  o  pn 
nenamnadedisrnu 
no  V  aniagens  no  ira 
bulho  e  sai.sfoy4>.  inletHW 


m  »  APKH  T  VRNIOi  2  li 

■  12  o  2IVI  i  Regente 


' 

Soturno  ( >  Sol  transito 
plt-namrnk-  rn.  sua  se 

"...  *^55 slijs  sji.r  inais  am 

|s  ml.  >  »L»le  ale  neot  »s 

V  I  sla  semana  Mrgna  no 

*  itabtlho  e  s . xnprnso 

yórs  finar»  eiras  Uuiml.»  sir  dtcts4o 


AQI  ARIO  1 2 1  - 1  a 

20/2 1  Regente 
I  rono  Isole  inlluên 
c  io  .Ir  Sarui  n.  ■  jso  o  csio 
se  numa  econ  Ojsxtu 
!  msta.tr  ,1.  i-  j.. 

'»  et  jHrK  is-ssul  r  prolissHmol 
jxtyP  ISsssibilKlode  de  novo 

illuiinA  /  ,  s  up.K,  o.  i  r  indk  ay  «Ves 
sir  numonlr  prrsenya  sto  sevo  opnslo 

_  PUXES  i2l‘ '  a  20) 

kjak  ■  l.  Krgrnlr  Senil». 

,  «I  ui 

do  sonlogrns  e  t»x»s 
W  inltuên.  lOsrm Irrmos 


Tribuna.  BIS 


Estilo  chacrete  cai  na  folia 


■o  de  Estado  querer  roubar  a  cena 
rdófilo  cantor  de  rock  pop.  pode 
iukarao  posar  aqui  de  boa  moça. 
er  representar  a  Madre  Tereza  de 
Lido.  Só  n&o  se  pode  tentar  tirar  o 
que  espera,  dia  após  dia.  a  opor- 
•ar  o  corpo  ofícialmente  -  inclu- 
s  -  na  Vila  Mimosa  em  que  se 
>  no  carnaval.  Dai  que  ‘Estilo*, 
ão  do  ziriguidum.  apesar  de  não 
>m  a  libidinosa  matéria,  e  pede 
e  barrigas  devidamente  esculpi¬ 
das  no  butc-coxa  habitual  das  academias? 
hortinhos  curtinhos.  tops  mais  breves  ainda, 
bota  de  cano  longo,  igual  à  da  chacrete  Fátima  ^ 
íoa  Viagem?  Aquela  sandália  de  salto  de  acrflic^y 
Seu  jeitinho  pode  dar  samba. 

E  vamos  em  frente.  Porque  atrás  vem  gerftejB 
com  tara.  I  é  bom  não  confundir  com  a  Dará^K 


►  dm  Ciam»  Etuutui  Aouimu  <M  *«•  C 
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